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res humanos Roosevelt dir 
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0 importante documento que foi tambem 







Oocr Franklin D, Roosevelt. 
precidente Estados Unidos 
envioay hontem as seguintes men- 
saens.  “mutalis mutandis”, as 
Ciefe do Seaverno dialiano cam 
Chancelles do Reich allemão: 

“4 8 Pres, o cr, Adolph Mi- 
ter, Chanestter do Reich allemão, 
Herlin catou do que 5 
Fxela  <o dã venta de que, atras 
vês do mundo, centenas de = 
incos do serve humanos vivem 
eo temor constante de uma 
gucrra ou mesmo de uma 
de guerras 4 existencia 
deses tomar ca possibilidade de 
vm corfiicto dessa natureza pre 
eecupa sorimmente de povo dos 
Unidos, em nome. de 
fudo, assim come os povos 


tus 


Eortu 


beto 
mera 
serie 


betodas 
Wuer 


de qutras uações de todo o hemis- 
therio oceldental, Todos elles sa. 
hem que qualquer querra de 
maior envergadura, mesm se fi- 
casse restricia a quiros continen- 
tes muitos pesária sobre ellex 
emtrante qn sus duração e tambem 
*ohre as gerações vindouras. Em 


ceista do facto de que depois da 


| 


aguda tensão na qual q mundo 
tem vivido durante us ultimas se- 
maunas páreco existir pelo menos 
um mementinco desufuga por 
não haver tropas em marcha nes- 
te momento talvez seja à oppor- 
tomidado para aque cu lho abirije 
esta mensagem. En outra deca- 
elão dirigiimo a V. Excia, com 
o fim de resolver os problemas 
políticos economicas e socines por 








NAS FRONTEIRAS 
COM A TUNÍSIA 


PUNIS, 3 (avas) Hilvia 
resta cutade que na Ive 
veto de Feszam recrutadores tú. 
unos se esforça por encontrar 
udo de obra lybisa para empre. 
cut unos trabalhos de fortificas 
do que o estado muior dosxcr 
Pluto for constrear 
bomso da fronteira de Lyhia com 
o Eunista. Mas a população do 
Pescan se recusa no alistamento 
e manifesta viva opposição che 
condo q túeir pura as monta 
elas onde se refugia afim die 
evitar os eecruludores itatianos, 
Avrcentuu-se tambem que depois 
en conquista da Alhanta pela 
lot. o população da Lyhia nt, 
nocstu trande descontentamento 
e hoyeotta as casas de meguelo 
atatianas. Atóm disso numerosos 
soldados indigenas mussulmans 
se recusam q chedecer a ses 
chefes italianos. 


MAIS DEZ AI SOLDADOS 


TUNIS. 15 (Havas) Dez 
mil soldados italianos pertin. 


HEdest 


ao 


vote 











DÂNTZIG E O CORRE; 


DOR POLONEZ | 


A entrega da cidade as: 
segurará o desafogo nas 
relações polono- 
germanica 


LONDRES, 15 (H,) — O cor- 
respondente do “Times” em 
Berlim, escreve: “No momento 
actual o governo do Reich pa- 
rece considerar a opportuni- 


dade de assegurar condições dt , 


dezafogo nas relações polono- 
germanicas, na base exclusiva 
da devolução do territorio de 
Dantzig ao Relch Grande Alle- 
mão, Mais tarde seriam discu- 
tidas as questões referentes do 
corredor polonez e á minoria 
germanica na Polonia”, 

O inrnalísta acorescenta que 
é possivel dentro as negocia- 
eie: entre Varsovia e Berlim, 
setam abertas por iniciativa 
Co enverno polonez, 


-Crras de fortificações na Lybia -- Grande con- 
centração de tropas 


centes no muúior parte à Somulin 
ed Ethiopia desemborenram no 
porto de Zouara, situado no ter- 
eitorto Iyhico, entre os dius 2 € 
& do corrente mes, segundo the 
formam hoje viajantes procedens 
tes da Lybia. Taes tropas se dis 
rerrom para as jrontitras du 
Tunisia, 








O Fapa Pio XII receberá 
amanhã os alumnos do 
Collegio Pontifical 
Brasileiro 


As despedidas do 
Cardeal D. Leme 








8, 8. Pio XI 


CIDADE DO VATICANO, 15 
(H.) — O cardeal D. Sebastião 
Leme será recebido pelo Papa 
na proxima segunda-feira, em 
audiencia de despedida. Em 
seguida Sua Santidade recede- 
ra os alumnos do Collegio Pon- 
tfical Brasileiro e personalida- 
fes brasileiras, Iuivas e relígios 
sas, presentes en Roma, 





[mundo 





DATAREA 


à RGE SS sen esÔ 


-——. 











Rio de Janeiro, Domin go, 16 de Abril de 1939 











lranemittido para a nossa Chancellaria 


O sr. Roosevelt ao lado 
do presidente do Senado 


dos EE. UU. 


a 


methodos pacíficos q 
rer as Armas mas q 
scuntecimentoas párece 
tornado ao regimen da ameaça. 
pelas urmas. Se fuem ameaças 
continuam, parece inevitavel que 
gerando parte do mundo serg em 
volvide uma culna commum, O 
inteiro nações victoriosas, 
nações vencidas e nações neutras 
suffrerão, Recusome a neredi, 
tar que o mundo é necessaria- 
mente, esse prisionetro do desti. 
no, Ao contrario, é claro que oa 
“euders" das grandes nuções 
têm em seu poder libertar seus 
povos do desastre que esta Imi- 
nente, E claro tambem que, nos 
Seus espiritos e nos seus curas 
cões, os proprios povos desejam 
pór fim nos seus temores, Toda- 
va, € infelizmente necessario to- 
mar conhecimento da factos ro- 
centos, Tres nações oa Europa 
e uma ma Africa perderam a sua 
Independencia 


sem recor- 
curso dos 


haver re- 


Um vasto territorio noutra ma 
ção incepondente do Extremo Or 
ente; foi oceupado por um Ea 
fado vizinha, Ma insistentes In- 
formações, que espero não sejam 
verdadeiras, de que ainda outros 
netos de nggressão estão planes 
indos contra outras nações inde- 
pendentes. 


Evidentemente, o mundo encn- 
minha-se para o momento em que 
esta situação terminura em catas- 
frophe, a menos que se doscubra 
uma maneira mais racional de di 
rigir om acontecimentos, V. “ex. 
affirmosu repetidamente que não 
tem desejy de fnzer a guerra, nem 
o povo alemão. Nada póde per- 
sundir os povos da terra de que 
qualquer governo tenha o direito 
ou a necessidade de infligir as 
consequencias du guerra sobre q 
sem propria povo eu sabre auto 
povo qualquer. salvo no censo evl 
dente «de defesa da patria. 


Fazendo estn 
como americanos, 
movidos pelo egoismo ou medo 
ou fraqueza, Se falamos agora, 
É com a vez da força e por ami- 
zade pela humanidade, Parvec-me 
tambem elaro que os problemas 
internacionaes podem ser resol 
vidos por meio de conferencias 
Não constitue, nortanto, regnasta 
ao pedido de discussão pacifica. 
declarar uma das partes que não 
deporá as armas a menos que 
receba antecipadamente q segi- 


declaração, 
nao 


nós, 
Falamna 


rança de que o veredictum le 
ser favoravel. Nas salas de con- 
terencia. come nos tribannes, é 
neceseario que ambos as partes 
emprehendam a discussão de kom 
té, admittindo que lhes será feita 


| justiça essencial e é costumeiro 
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e nocessarin gue deixem as armas 
do Indo de fóra da sala, quando 
entram em conferencia. 

tátou convencido de , que a 
enusa da gaz mundial seria gran- 
demente impulsionada, se ax na: 
ções do mundo oblivessem uma 
declaração franca relativamente 
& políttca presente e futura dos 
governos, Tor knso que os Esta- 


dos Unidos, como uma dar na 
ções do hemispherio oecidental, 


——» 


CONTRA A 


ts) 


ra assegurar a tranquila à paz à centenas de milhares de s- 
ne-se q Hitler e q Mussolin 


u£o estão envolvidos ma contro- | 


verslar immedintas que têm sur- 
gido ma Enrupa, confio em 
r. ox. quererá fazer tal decla- 
racão a mim como chefe de uma 
nação muito afastada da Europa, 
afim de que eu, agindo unicamen- 
te com a responsabilidade e n 
obrigação de um intermediario 
amigo, possa communicar taes de- 
clarações a outras nações que se 
encontram agora  upprehensivas 


(Conclue na 6! pagina) 
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NA ZONA HESPANHOLA 
DO MARROGO 


que | 








ESCASSEIA O CAFE 
ITALIA 


A restricção das impor-| 
tações determinando a 





E 
| 





escassez 
ROMA 15 Uucys theuto 
esemeseta coro Malha ut ulgua 


tempo e difileilmente se eneontra | 
venda nas costs de cmnnerelo, 

O Cetormate ditalin” esplhea 
ecencendia do cofé pelo fucho de 
ter side um Ulaiio forcado a res | 
ttupir os tmportações derme qt 
direto cem cetetudo duo attitude des 
putos produeturen que se nem 
e recundecerr q allroita atos pettedar- 
do commercial com a Fatin. 





(o referbio jornap escreva; 
“A venta constante go comer | 
estrundetra da lit do mia 
CMRE qr UE S EM apre of CH 
utta productos falbunas qui mira | 
nte proporçdo, Ora, conter que 
ctrtas niizes fornecedores de cal 
naletem eu ln cecunhecer este] 
direito de paridade comneceiur e 
dente densa attitude a ftalla bei, 
aticelto de fechar ou penis de, 
estreito situa qoctus mo cgste 
Emportucoça,*” 


elo 





O Jornal termbimo congelando 
e poputaçio a liaitur o minimo 
posstrel q consta do cufé. 


Actividades nos diversos districtos das fronteiras 


RABRAT, 15 (Havas) — Via. 
jantes procedentes da zona lies- 
panhola de Marroca informam 
que vema surprehendente gotivi. 
dade nos diflerentes disfrotos 
das Tronteiras e nos diversos se. 
ctores maritimns. 


Trabalhos de afecro pula ds 
quaes forant abertos creditos im- 
portantes proseguem achivamen- 
te formando um system de for. 
tificações de campanha muito 
bem estudado e que é estabeloci. 
do sob a direcção de tecnicos 
estrangeiros sobre os quaus se 
observa grande reserva, Os via. 
jantes circulam facilmente por 
emquanto: mas o uso de macyi- 
nas photographicas & muito con. 
trojado e prohibido um vertas 
circumstancias, 


As populações indigensa é ts 
ropéas mal dissimulam as avpres 
hensies causadas pelas uctivida- 
des actuães e temem que sua zo. 
na, já empobrecida «m homens e 
recursos pela guerra da Iespa. 








O 11.º aniversario da 
administração do ge- 
neral Carmona 


LISBOA, 15 (Havas) Vor 
ovcusim do TE annlverssrio e 
sum posse ma presliencta ay Tie 
prblies cr ssemerato CurinonE ore. 
bem ne Palacto de Bolémi os em 
primentos da se. Salnzaro idos 
membros do governo, do represon- 
Bete do Crclenl Cerefeitn, do qi- 
erusas  persomlidades civic e 
mllltares e dos membros du cor 
po dipomaticos entre os quina so 


[encontrava ecemabaixador do Bras 


si, sr. Araujo Jorge. 











EM RESUMO 


ELEGRAMMAS | 


e 

Pur 
Interior, dao Pronça, o duma aly 
Foolluto entre a França gm Ay 
meme oque se deria remlizq qn 
die vinte o tres fool clludo pum 
date ulterior, 

- O sro Georges Bomiel fala 
ed vo dia vinte e no perante a 
Comissão de Negocios Eatran- 
uciros dy Senado do Franca, + 

O sr, Vortaci, chefe do over 
no albanes, e va membros da mise 
ado albanesa que foi offorener q 
corda da Alhanta ao vei Victor 
Enmanucl Lit. forem vecehinins 
dolo ses Muscolbi, vo Pulacio 
Fencia, 

=) uluistro dos Negocios [a 
trangelcos do Perá, des DP, tua 
ele telegraphem qe se, Phelqn, 


dtrector tufevtuo du Hepartieda 


salteitacia du amlnintra dt] mento neo e 


- 


que o Peri conti: 
marta q colaborar com esto tur 
HU MINHS, 


-O nora cntulecdor do la 
sto ne Belolea, ar, Pimentel 
Brandao. fol vecebilo pelo cel com 
mutleneta especial para entrego 
de eredencimea, 

O uniao “Vanker Chpper”, 
portu ds quatorze horas de Hot 
ta para ax Bermudas. 


-— Amtutcia-so em Praga, que 
serio confiscados os bens de to- 
dos ta politicos teheques que se 
retuularam no estrangeiro depois 
de invada alemã, Bulre estes 
polltteoa se encontram qr senhas 
Pes Benes, ceprestdento da fe 
petica so txoxdom, untiga mtnintro 
eme Parte e dosoph Ste, che 


Enter meretana o atm Prel use br do portilo Culholtvo Mete. 


nha, venha agora a servir de 
base alemã e italiana no Medias 
terraneo e transformatrese em 
theatro de operações, 

Segundo outras nfurmusões 
de certas zonas do Martocn less) 
panhol que demenstraram sume | 


pathia desde o começo pela cale) 


sa do general Franco, demons | 
tram agora certo desapontanen, 
to, Embora — affimmass 
Eeja à guerra civil completamens 
te terminada as tropas nalitmas 
continuam q oceupar o territor;o 
hespanhol, 


.. (E 


Annuncinese a proxima cheas | 
da de tropas ialianas e allemãs, 
aus portos hespanhnes e q lan- 
ser o que augmenta ainda mais 
v mão estar daquela cidade, 
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Aspecto das grandes fortificações de 
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Gibraltar 





PREÇO 
100 réis 


NUMERO 3.892 














ERRA! 
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———— — 





GANDO GIBRALTA 


ara as fortificações u 


TEREM ces 
DE CRS E a 






LONDRES, 15 (Havas) — À Agcia Reuter annuncia que varios destacam 


tos de tropa que estavam acampados nas immediações de Gibraltar partiram 


pela 





manhã em direcção a oeste, com destno 4 Ronda. Foi acolhida com satisfacção a 











| notícia da ida para Gibraltar de unt batalhão de guardas do Paiz de Galles. 








À retirada dos italianos da Hespanha 


SERA" EFFECTUADA APÓS A PARADA DA VICTORIA EM MADRID — O CONDE CIANO, FALANDO 
NA CAMARA DOS FASCIOS E CORPORAÇÕES, ANALYSA OS ULTIMOS ACONTECIMENTOS, RES- 
PONDENDO AO SR. CHAMBERLAIN 





ROMA, 15 (H.) — O conde Cta- | 
Ho, em seu discurso de hoje, refe- 
rindo-se às relações entre a Iaully 
e as poteneclas estrangeiras, decin- 
vou: 


“O sr. Chamberiniy fez uma nur 
tncão Jongn e minuciosa dos ucom 
tecimentos dn Albania, baseanau 
*e em Informações que deverini 
merecer controle male severo, Devo | 
objetcar que multo preorcupras 
em narrar uma chronica, o primei | 
vo ministro inglez vsqueceu a his 
toria, O estudo de nossas relações | 
com a Albania deve remontar 








um passedo mais afastado para 
fazer uma idên exacta do espirito 
dos factos, com perfeito connee, 
mento de causa, Qude estamos 7 
necórdo com o sr. Chambevinin * 
no concernente À conclusão de seu 
discurso sobre a manutenção do 
pacto anglo.italinno, O que occor- 
sem não justificava uma alteração 
uense pacto, Por nossa parte da- 
mos grande valor nos accórdos vens 


| 
| 
| 
| Conde Ciano 


E questão ade 


temos em abril ultimb entre a 
Etnia é x Grá-Bretanha. Estamos 
animados do desejo de mantel-ne 
em vigor com a observação du to 
das as suas cinuslas, como temos 


feito ntá hoje. De outro lado, q 
ar. Chamberialy, tendo Inlado em 


repatriamento de nossos volunta- 
vlos da Hespanhn, confirmamos 
que os nossos valorosos leglona- 
ros. que deram um anxílio tão 
previnso 4 enusa da cleilização eu- 
ropén. Vegrossarão em trlumpno u 
outriu depois de terem recebido o 
premtm bem merecido de desfilar 
pelas ruas de Madrid perante à ge. 


| neralizsimo Prunco, 


Nus polemicas internacionaos 
me nossa attitude suscitou houve 
nutas absurdas e fora de proposi- 
to, mas tambem gestos de compre 
hegnsão e solidaricdndo dos pai- 
gos nogxos amigos, em primeiro 
togur a Alemanha que, por inter. 
medio de seus dirigentes, fer 
antientar que a obra 
de clvilização & de pas que a lta- 
lia se propunha a realiza na Al. 
bania encontesva do povo germes 
sico qua approvação [erventisat- 
ma o inc nhicionai Essa attitu- 
ve decidida, bitosa e Jesl dn 4]- 
lesma qsusistu é um documento 
perfeito pura o mundo e para 
uquellos que estão sempre Às es- 


vutas pura ver uv que não se pas 
eu, é uma prova de que o eixo & 


um Instrumento (ormidavel de 
colaboração « de  coprehentsão, 
funccionando de maneira identy 


ca tanto em Roms como em Ber. 
lim, Tal prova é destinada a Lor- 
car mals intimas e mais profun 
vas as relações entre a Ttulla fae- 
cista e q Allemanha nazista, o 
que faz mais forte ainda o eixe, 
elemento fundamental da politi 
ca externa du Julin, O povo mn 
eyar manteve tambem para com 
posco durante os recentes acon, 
tecimentos mma attitude que se 
inspira cm sentimentos de suli- 


getro, jato é, de especular com 
nnirações rommucendas sobrm a 
portida de Tirana te 
Zognt, Insistindo-se MU Na 
cionalidude de origem, considero 
opportuno eciurar que não só 
em sua qualidade de mulher e de 
em homenagem 


dn esposa 
sabre 


mão tuas tunbem 
do sun origem magyar nos nos 
prevcupamos atesde q inicia da 
erise com o destino da rainha Crer 
ruldina a quem anformamos que 
em qualquer nventunlidade pode 
tia encontrar asso e protecção à 
sembra do pavilhão italiano, De 
vutro lado, u attitude do gover. 
ue e da opinião pabllen da Hes- 
panha, hoje ma plenitude de sua 
integridade territorial,  heroieas 
mente libertada pelo sangue dos 
teus soldados e'pela vontade rigi- 


vg mis dm Tludia q Jlungein, Firm 
fuce do que ae tentou no estran- 
| 
| 


eme “mm mim em 
de do meneral Franco, Sol coreana) 
v eheiu de comprehonsuo, Amis 
sado egual a consentimento ns 
condicional tus RS nifestada 
pelo povo juponta, 

à MHnba de conducta adoptada 
pelo governo e pelo povo da Tugee- 
lavia nessa ucenslão mereço relo- 
vo particular, Foram realmente 
insprados por uma amizade que 
tem seus fundamentos não sá no 
pacto de Paschon mas sobretudo 
um sympathia e Da confiança ver- 
dadeiras nascidas da collaboração 
que de dois annos à esta parte liga 
og nosso dois povos, Durante uv 
desenrolar dos acontecimentos cons 
tactos cordinliasimos foram man 
tidos com p governo de Belgrado 

A Vugoslávia com uma compre- 
hensão nítida verdadeiras necene 


Cod 


(Conclne na 6.º pagina) 








) MARECHAL GOERING EM ROMA 


Foi recebido pelos soberanos = Almoço no Quirinal 


ROMA. 15 (Havas) — O ma. 
rechal Goerimng e sua senhora 
foram recebidos no Quirinal pelo 
rei e pela rainha que depois da 
audiencia almuçaram em compa- 
nhia de seus hospedes. 


(O rei tinha 4 sua direita a se | 
nhora Gocring e Mussolini e ú) 
sua esquerda à senhora von Mac 
kensen e o conde Ciano. y 

A* direita da rainha se encon 
travam o marechal Gocriny e à 
sua esquerda o embaixador da 
Alemanha» 

Tambem participaram do ad. 
moço o ministro da Cultura Pos 
pular, o sub-secretario da presa 
descia. o subesecretario de Ne 


tidades que acompanham o ima. 
vechal Goering vos membros da 
embaixada do Reich assim cos 
mo muitas outras persunailda- 
des. 

CONFERENCIAS COM U 

DUCE 

ROMA. 15 (Havas) Infor 
ma-se que o conde Ciano, mis 
tro dos Estrangeiros, assisti à 
conferencia que o sr. Mússotim 
teve com o marechal (rogring 
das JU as 20,15 horas, no Pala. 
cin de Veneza, 


O conde Ciatio assistino seno). 
mento d conferencia que o Dia 
terá amanhã de tarde com « 
principal colaborador do sr 


duriedude sinceru e que une caga | gocios Estrangciros, as persona | Hitler, 
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DECRETOS ASSIGNADOS PELO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 


TRANSFERENCIA DE FUNCCIO- 
NARIOS 
CAXAMBU, 15 (A, N.) — O 
presidente Getulio Vargas, de ac- 
cordo com o artigo 3º da lei 284, 
assignou un] decreto, hoje, trans» 
ferindo da extincta directoria 
provisoria das Armas para as Di- 
rectorias abaixo mencionadas, os 
seguintes funecionarios do Minis- 
téerio da Guerra; para a Dire 
ctoria de Infantaria; Getulio Ge- 
sar Villela, Joaquim Dantas, Luiz 
Ferreira de Souza, Suarez Cordei- 
ro e René Neves; Antonio Fer- 
veira da Silva, Hemeterio Claudi- 
no de Mello, João Alfredo Costa 
e Joaquim Castro Soares, Emygdio 
Cantidiano das Neves, Francisco 
Evangelista e Heitor José de Sá. 
Para a Directoria de Cavalla- 
ria: Agenor Ferreira do Bomfim 
Silva, Ernclyto Mattoso, José Ma- 
ria Rebouças Leovegildo Alves 
Costa, Nestor de Freitas Dutra, 
Otarmino Ramos, Custodio de 
Freitas Medeiros, José Joaquim 
de Sant'Anna e Atireo de Freitas 

Miranda, 

Para a Directoria de Artilha- 
ria: Abel Souto Villela, Firmo 
Baptista Corrêa, Reynaldo Buar- 
me de Macedo, Victorino Nestor 
Bagalhães, Valeriano Fontes Tei- 
xeira Pitanga, João Baptista da 
Bilva, João Alfredo Ferreira Fran- 
ea e Augusto de Almeida Gou- 
lart, 


NA PASTA DA AGRICULTURA 


CAXAMBU", 15 (A, N.) — Nu- 
merosos decretos foram assigna- 
dos, hoje, pelo presidente Getu- 
lio Vargas. na pasta da Agricul- 
tura, dentre os munes destacam-se 
as seguintes promoções por me- 
recimento e antiguidade: Jorge 
José de Lima, para o quadro da 
classe K da carteira de nfficia) 
administrativo: Carlos Olympio 
Paz para o cargo da classe J de 
official administrativo; Edgard 
dos Santos Almeida, para o cargo 
da classe 1. da carreira de vete- 
rinario; Eugenio  Bartholomeu 
Reis, para 0 cargo da classe K 
da carreira de economista rural; 
Raymundo Democrito da Silva, 
para o cargo da classe K da car- 
reira de caça e pesca; Nilton 
Pses Leal, para o cargo da clasze 
J da carreira de desenhista, e 
José Brasilinn de Carvalho, para 
o cargo da classe G da carreira 
je biblinthecario, 


NA PASTA DA GUERRA 


CAXAMBU, 15 (A. N.) — Na 
pasta da querra foram astgna- 
dos hoja pelo presidente Getulio 
Vargas entre outros cs seguintes 
degetos: rerormando o musico 
da 2,º classe Moysés José de An- 
frade do 22.0 B. CC: reformando 
o ex-soldado Pedro Lopes de Al- 
meida do 1.º G, de artilharia 
de Costa: promovendo Crispim ds 
Almeida, pars o cargo da classe 
E da carreira de Patrão: promo- 
vendo Fiavio Virlaté de Arau- 
jo para o cargo da classe E da 
carreira de Inspector de alumnos, 
promovendo Antonio Adolpho de 
Medeiros para o cago da classe E 
da carreira de inspector de alum 
nes: effectivando Carlos Reis de 
Maciel, no cargo de servente du 
classe B do Ministerio; effect. 
vando Lllas Pedrosa Domingues 
no cargo de servente da class B 
do Ministerio; effoctivando Josá 
Mauricio Menna no cargo de ops: 
rario do material bellico da clas- 
se C; ertectivando Melchiades Vle!- 
ra Campos no cargo de servento 
da clasce B do Ministerto; effeti 
vando Cracillano Alves Ferrelra 
no cargo de servente da classe 1 
do Ministerio; cffectivando Fran 
elsço ce Paula Martins do car 
go do operario do material bellt= 
co classe E; effectivando Wal- 
domiro Moraes da Rosa, no car- 
go de servente da classe B do Mi 
misterio; e Octaviano dos Santos 
no cargo de servente da classe de 
Ministerio licenciando o 2.º tenen. 
te da reserva convocado Emilol Ma. 
chel visto haver attinrglo a ida- 
de limite; mandando contar de 
1931 antiguidade de posto do cas 
pitão da 3.º classe da Reserva Leo: 
nidas Borges de Oliveira e licen- 
citando o 2.º tenente da reserva 
José Marin Campos visto haver 
attingido a idade limite. 

AGGREGADOS 

CAXAMBU, 15 — (A, N) — 
Na pasta. da Guorra fol assigna- 
do hoje, pelo Presidente Getulio 
Vargas, um decreto mandando 
ezgregar as quadro da Arma de 
Cavalaria, os capitães  Thalis 
Moutinho da Costa, Armindo Fer- 
meira Villaça, Homero Figueiredo 
Silveira e o 1.º temente Benedicto 
Dutra de Meneres, 


A BATALHA 


Redacção, administração 
e officinas 


RUA DA ALFANDEGA N.º 120 
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INTERIOR 
Semestre , ..ccrsreso SOM 
VE IPI TO DC E Oo no 
CAPITAL E NICTREROY 
Semestre . eco 408000 
ANDO , ceseseesess 604000 


EXPEDIENTE 


O BR, JUVENAL KUNTZ E 
NOSSO UNICO COBRADOR 


Ec 


Na mesma pasta, pelo chefe | 
Gaserno, fol assi;nado um é | 
voe refloctitrcu O 2º gateeaty 
Fernando Martins Lopes, do Ser- 
vço de Material Bellico da 9,º Re- 
gião Militar, visto ter sido qui. 
gado definitivamente incapaz jja- 
ra o serviço, por soffrer motês- 
tin contagiosa. 

NA MARINHA 

CAXAMBU, 15 — (A, N.) — 
Na pasta da Marinha o Pres! 
dente Getulio Vargas assiguvr 
hoje os decretos concedendo agn- 
sentndoria à Antonio Alvas de 
Souza, operario do Arsenal, » 1e- 
formando desde 25 de agosio de 
1952, com os vencimentos inte. 


ocoi 


gcaes de sua classe, de uecordo | 


con «e logislação em vigor, o ma- 
rinhelro de 1.º classe, Francisco 
Jesê Lima, 

DISPENSADOS DE ARREWI. 
MENTAÇÃO OS OFFICIAES 
QUE ESTEJAM EM FUN- 
ÇÕES TECHNICAS 
CAXAMBU, 
Hoje, o Presidente Getulio Var- 
gas assignou, na pasta da Guer- 
ra, um decreto dispensando de 
arregimentação para os officines 
com o surso technico, que este. 
jam em funcções de natureza te- 

chnica. 

E' o seguinte, o decreto: 

“O Presidente da Republica re- 
solve: 

— Os officiaes das armas, pos 
suldores de cursos technicos, que 
estejam exercendo funcções de 
natureza technica nos arsenses e 
fabricas, no Serviço Geographico | 
Militar, de Aeronautica e de En- 
genharia, ficam dispensados do 
serviço de arregimentação exig:- 
do nas differentes leis e regula. 
mentos”. 

UMA REFORMA NOS TER. 

MOS DO ARTIGO 177 

CAXAMBU, 15 — (A. NJ) — 
O Presidente Getullo Vargas aca- 
ba de assignar, na pasta da 
Guerra, um decreto reformando 
nos termos do artigo 177 da Cons- 
tituição, revigorado pela La 
Constitucional n 2, de 16 de maio 
de 1938, no interesse do serviço 
publico, o coronel da Arma de 
Cavalaria, Lulz Delmonte, 


15 — (A, N) — | 


“ 


Rio de Janeiro, Domin go, 16 de Abril de 1939 





O CONCILI 


Já está amplamente noticiada a proxima realização, no mez 
de Maio, de um Concilio ecelesiastico, que reunirá, nesta capi- 


tal, todos os bispos e arcebispos do Brasi), 


O acontecimento, 


cuja importancia para a communidade catholica não é neces- 
sario encarecer, dará opportunidade a que Os representantes 
da Igreja, segundo tambem já se publicou, prestem uma home- 
nagem civica ao Chefe da Nação, homenagem que será assi 
gnalada na historia como um gesto marcante e altamente signi+ 
ficativo. Apreciando os fructos de um conclave, no qual admi- 
raremos a presença de todos os guias espirituaes do nosso 
povo christão, não quero dirigir-me aos que possiiem O cone 


solo da fé, mas precisamente aos que não crêm. 


E' claro que, 


em reuniões como essa, os pastores de alma estudarão os meios 
de diffundir a religião e incentivar em todo o paiz o amor ao 


Ivangelho de Christo e à Igreja, em 
rhesouro da verdade caiuolica, 


cujas mãos repousa o 
Como devem encarar o Con- 


“ilo ecclesinstico aquelles que não participam do rebanho chris. 
Mo, mas sentem pulsar-lhes no peito um coração brasileiro, 
migo de sua patria e sequioso do bem nacional? E' para esses, 
wejam de que religião fórem, que eu quero escrever, lembran- 
'u-lhes o dever cívico de respeltar, de prestigiar, de estimular, 
tentro do Brasil, todas as iniciativas da fé que possam redun- 


dar na defesa da civilização ou, em termos 
num combate declarado e vigoroso ao communismo, 


mais explicitos, 
Todos os 


elementos de guerra à doutrina vermelha devem ser utilizados, 
e nenhum, por certo, existe mais poderoso nem mais eflicaz do 
que a força mystica da Igreja, que é, pela sua pregação de um 
idea] de justiça e de caridade, de ordem e de reciproco respel- 
to, o melhor antidoto contra o extremismo dissolvente, Pres 


figiar o movimento catholico, applaudiy c até estimular o sen- 
timento religioso do povo é contribuir pora que se forme entre 
;nós a mentalidade pura e recta, sem a qual não poderemos 


enfrentar o peor e o mais tenaz dos Inimigos da sociedade. Os 
communistas procuram, sem desfallecimentos, fomentar e dl- 























DE MAIO 





vulgar o atheismo, porque sabem que um povo sem fé é o cam- 


po aberto às suas incursões devastudoras, 


“Nossa propaganda abrange, inevitavelmente, a propaganda do 
atheismo.” E Stalin repete: “Communistas, que difficultem 8 
vropaganda anti-religiosa, não são communistas dignos desse 


«ermelha é o grupo, que se denomina * 


Um dos pontos vitaes da organização de propaganda 


'União dos Sem-Deus 


militantes”, que, segundo o “Pravda”, de 8 de Fevereiro de 
1936, contava, nessa época, somente nos meios agricolas, 5b 


nil cellulas. 


Em 1995, esse grupo promovey na Ukrania 5.775 


sonferencias anti-religlosas e editou, para distribuição no mun 
do Inteiro, oitenta livros de combate ao espirito de fé. Ainda 
ha quatro annos, no setimo congresuo dos Soviets, Schcinman, 
glosando palavras de Yaroslavsky, dizia: “O atheismo com- 


munista é um atheismo militante, 
do mundo antigo, be. como a sua ideologia, 


Ataca todas as fortalezas 
Não se trata de 


coexistencin pacifica com o clero, mas de uma luta implacavel 
contra a religião, Eis o nosso escopo!” Poderiamos citar in- 
numeras provas identicas do desprezo pela fé transformando 
em instrumento de propaganda moscovita, Mas as phrases in: 
vocadas são sufficientes para uma conclusão; povos e gover. 
nos, que visem dar combate completo ao bolchevismo, devem, 
antes de tudo, salvaguardar a fé religiosa, E' com esse alto 
criterio patriotico que os poucos brasileiros não catholicos de- 
vem olhar o imponente Concílio, que ahi vem, Nelle, não se il. 
luminará apenas de novas claridades a doutrina immortal, que 
haurimos no berço « que tanto concorreu para que fossemos, 
prosternados deante do mesmo Deus, um só povu, um só cora» 
ção e ums só alma, Nesse Concílio, tambem a patria será glo- 
rificada, porque nelle se robustecerá a fé no Evangelho, sem à 
qual se barbarizam os povos, até se abysmarem na selvageria 


de Moscou. 


JULIO ia 








| RESENHA POLITICA | 


ENTRARA! AMANHA EM 
GOZO DE FE'RIAS O CAP 
FILINTO MULLER 


Entrard amanhã cm gozo de 
férias regulmacntares, o capitão 
Filinto Muller, chefe de Policia 
desta capital, que designou para 
substituilo durante o seu tmpe- 








BEBAM CAFÉ GLOBO 


—— O MELHOR E O MAIS SABOROSO —— 


BOM ATE' A ULTIMA GOTA 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 





... 


Apresentação de officiaes 


apresentaram-se hontem 
autoridades superiores do sao 
clto, os seguintes vfficiaes: 

Tenentes-coroneis 





de seguir a 14 de abril de 193% 
para São Paulo; Plinio Lula Lob- 
mana de Flguelredo, do 3º KR, 


Carlos de(c, D. por ter sido dispensa 


Souza leis, do 5.º Regimento de | pely excellentlasimo senhor gene 


Infantaria, por haver terminado 
à Inspecção administrativa e em 
trudo em transito é Fausto Gar 
riga de Menezes, do Quadro Sup 
plementar, por ter sido transferi- 
do para a reserva; majores Ar 
mgndo de Castro Uchoa, do 5.º 
Regimento de Infantaria, por Ler 
vindo com permissão e ter de re- 
gressay a 17; Arthur da Costa e 
Silva, por ter entrado em tran- 
sito jura Bagé oude vue esta 
giar; Hildebrando Sarmento, de 
Q. S. G., por ter sido transfe 
rido, continuando addido à Dire- 
ctoria de Infautarla; Jalr Dun 
tas Ribeiro, do Q, E. M., por 
ter sido transferido; capitães 
Cyro Furtado Sodré, do 16º Ba 
talhão de Caçadores, por ter sido 
transferido e entrado em tran 
sito; Jurandyt de Bizarria Ma 
mede, do 1.º Regimento de tm 
fantaria, por ter sido transferido 
e recolher-se no seu corpo; Tacilo 
Livio Reis de Freitas, do 1.º 
talhão de Caçadores, por ter de 
segulr para o Maranhão em gozo 
de férias; segundos teuentes Joxo 
Evangelista Mendes da Rocha, dn 
13.º Batalhã ode Caçadores, por 
recolher-se 4 sua unidade; Paulo 
Mello Mendes de Carvalho, do 
mesmo Batalhão de Caçadores e 
pelo mesmo motivo; segundo ter 
nente convocado Pedro Leão de 
Aquino, do 18.º Batalhão de Ca- 
cadores, por conclusão de conva- 
lescença e ter de apresentar-se á 
Primeira Clrcumseripção de Ite- 
crutamento, 


A' SUB-DIRECTORIA DN 

ARTILHARIA: 

Tenente-coronel Francisco Mons 
des da Silva Sobrinho, do Qua- 
dro Supplementar, por ter vindo 
da Quarta Região Militar vom 
transferencia ; major Edgard Bae- 
na, do 8º R, À. M., por ter sido 
julgado prompto para o serviço 
e ter de recolher-se à sua unida- 
de; capitão Mario barbosa de 
Oliveira, do Quartel General da 
Segunda Reglão Militar, por ter 
vindo à servico do Estado Maior 
daquella Reglão e ter de regres 
sar. 


NA ARMA DE CAVAl- 
LARIA: 


Coronel Francisco Jaguaribe 
Gomes de Mattos, do Estado 
Malor do Exercito, por ter sido 
nomeado consultor technico do 
Directorio Regional de Geograr 
phin do Estado de Matto Gross, 
sem prejuizo de suas funcções no 
Exercito; tenente-coronel Arlato: 
teles de Souza Dantas, do Qua- 
dro Smpplementar, por ter passa 
do 4 disposição do Estado Malor 
| do Exercito, afim de estnginr 
para prestar concurso na E. E, 
M.: capitão Belarmino de Men- 
donça Padilha, do 4º R. C, LD, 
por ter de regressar f sos uni 
dade; primeiros tenentes Belar 
mino Jayme Ribeiro de Mendoa- 
ça. do 1V/2."º R. €. Ds. por tur 





ral Góes Monteiro, chefe du Estr 

do Maior do Exercito é entro 
no gozo de 41 dias de férias, ter- 
tinando-os q 25 de maio vindo: 
ro; Lossio da Costn Pereira FI- 
lho, ageregado, por ter tido nlty 
do Hospital Central do Txevcito 
e entrado em goza de licença ; se 
gundo tenente Edmundo Leopol 
do Montedonh Rego, do 4º nt. 
CD. por ter vindo go Bo afim 
de vlallur pessea enferma de sig 
familla e ter de seguir destino. 


dimento, o capitão  Fetisberto 
Baptista Teixeira, delegado es- 
pecial de Segurança Politica e 
Social. 

TOMOU POSSE O NOVO SE. 
CRETARIO DA AURICULIURA 
DE S. PAULO 

S. PAULO, 13 (A, N) — Fo 
empossado hoje no cargo de se. 
cretario da Agricultura do ks 
tado, o major josé Levy Sobrs 
nho; que vinha exercendo us 


À molestia de Chagas di- 
vulgada na Argentina 


BUENOS AIRES, 15 (A. N.) — 
Editando pela Misslón de Estudos 
de Patologia Regional Argentina 
acaba de apparecer o opusculo 
“Instrucelon para el dlagnosti- 
co de emfermedad de Qhagas", de 
nutoria do dr. Salvador Mazra 
no qual é divulgada no pais + 
descoberta do Schizotrypanutu 
Cruzl, realizada pelo enblo protese 
sor Carlos Chagas, a quem se devy 
o estudo da melestia que hols 
tem o seu nome e que existe am 
toda a America Latina, 

Embora o Importante trabalyo 
do saudoso medico brasileiro seja 
bastante conhecido na Argentina 
onde até lhe fol prestada excep!- 
clonal homenagem pela munic!- 
pulldnde de Buenos Alres que deu 
O Feu nome à um das ruas da Cn- 
pital — o folheto em apreço de 
monstra os procesecs de lInboras 
torio necessario ao diagnostico da 
referida enfermidade, mode de 
extracção do sangue para observa- 
ção, etc. 








Villa Jardim Campo Grande 


Registrado no 4.º Officio do Registro Geral de Emmoreis 
L. 8 aux. fls. 38 n.º ordem 3% 


LOTES DE TERRENOS E 
PEQUENAS CHACARAS 


158000 POR MEL 


trande plano de 


propaganda para a 


venda de terrenos + 


pequenas chacaras, prestações mensaes de 155004 até 45BUUL 
AGUA EM TODAS AS RUAS, LUZ e BONDE ELBUTRICO 
NA PORTA, Os primeiros a comprar, compram mais Ddarsto « 


escolhem melhor, 


electrificação da Estrada de Ferro Central do Brasil, 


Pense na valurização desses terrenos com q 


Trinta 


trens divrios para Campo Grande 


INFORMAÇÕES: 


BANDEIRANTES, A' KUA CORONEL AGOSTINHO Nº, 


—— AUS DOMINGUS, NO UARFL 


5 QUANI 


EM FRENTE A ESTAÇÃO DE CAMPO GRANDE — nos ditas 
uteis na RUA BUENOS AIRES N + 93 — 3» ANDAR 


—— TELEPHONE 


33-5741 — 


CHER SD DR 
EEE as 





AINDA O CASO DAS | ACTOS DO INTERVEN- 


“CAMIONNETES” 


Um telegramma recebi- 
do pelo ministro Men- 


donça Lima 


apreciando a attitude do se 
nhor general Mendonça Lim, tl- 
tular da Vinção, 4 proposito da 
conducção de jornalistas na jnau 
guração da estrada Arelas-Cu- 
xambf, recebeu sua excellencia, 
do sr. Herbert Moses, presidente 
da Associação Brasileira de Ly- 
prensa, o seguinte despacho tele: 
graphico: 


“Excellentissimo senhor general 
Mendonça Lima — Dj mine 
tro da Viação — A attitude de 
rosa, excellenca, enlloenndo-so 
ao lado doe Jornalistas e dando- 
lhes tão Inequivoca munlfestncia 
de solidariedade, repercutiu com 
o malor agrado na classe cujus 
reflexos a Associação Brasllelra 
da Imprensa recolhe e transmite 
A vossa excellencta, -— Altenci 
sus saudações, Heorhert Mo- 
sea 


TOR FLUMINENISE 


Foram assignados pelo inter- 


ventor fluminense os actos 
abaixo: 
— Nomeando as seguints 


professoras diplomadas: Se'ia 
Dudoc <imões e Regina Fervaz 
pare wvr cargos de cathedra!- 
cus interinas, respectivamente, 
dns Escclas de “Pinheiro” a 
“Se (João Bapticta dos Thoma- 
ves" de municipic de Plruhy; 
uncyra Rocha para veger into. 
rmamente, a Escela “Fazenda 
Bia Vista” em  Sumidoure; 
Graciema Soares para regur. 
intermemente a Escola Fazen- 
da da Serra” em Duas Barras; 
Mario José Santor para o cat- 
ro de centhedratlcos Interina la 
Fseu'u Rio do Ouro no muniei- 
mio de Rio Bonito. 


— Levignando a adjuncta ef. 
fuctive do murdeiplo de Itauca- 
et, Bentriz Perissé Sodré vara 
dmsgir interinamente, o Grujo 
Escolar “Newton Braga”, o 
mesmo município, 

- Transferindo por convani. 
encia do serviço, o chauffeur do 


| 





funcções de prefeito de Lime 
Estiveram presentes ao acto 
de posse representantes das al- 
tas autoridades, funccionarios da 
Secretaria e numerosas pessoas 
das relações do novo auxiliar do 
governo paulista. 
REGRESSOU A GOYANIA U 
INTERVENTOR PEDRO 
LUDOVICO 


O INTERVENTOR ADHEMAR 
DE BARROS VISITARA! HOJE 
A CIDADE DE ITAPETI. 

— NINGA — 
8, PAULO, 13 (A, N.) — Q 
interventor federal visitará sma- 
nhã. officialmente, a cldade de 
Itapetininga. O chefe do gover- 
no viajará de avião. fazendo-se 
acompanhar por elementos de 


GOYANIA, 15 (A. N,) — De| suas casas civil e militar, 


regresso de “Araxá, onde esteve 
fazendo uma estação de repouso 
chegou a esta capital o ar, Pe 
dro Ludovico. interventor fede. 
rat, Os seus amigos c dmira- 
dores preparam.lho  oxpressiva 
manifestação de apreço 2 vão 
offerecer.lhe um banquete em 
que tomarão parte representam. 
tes de todas as classes sociaus, 


Autorizados à matricula 
Escola de Saude do 


Exercito 


O ministro da Guerra decla- 
vou que autoriza a matricula 
na Escola de Saude do Exerci- 
to, no Curso de Formação de 
Medicos, dos seguintes candida- 
tos habilitados em concurso: 

Drs, Gilberto Ferreira da 
Costa, Luiz Guimarães Fernan- 
des da Silva, Rubem de Azevo- 
do Costa, Aluizio Ferreira dos 
Santos, Waldemar Barcélios 
Borges, Fausto de Castro Gui- 
marães, Luiz Augusto Basto 
de Armando, Oldano Amorim 
Pontual, Wilson Rodrigues Ba- 
talha, Zaly de Sampaio Montei- 
ro Camara, Raphael Tobias de 
Moraes e Barros, Everardo 
Martins de Araujo, Vicente José 
de Abreu, Orlando Gomes Ber- 
thier, Rubem do Nascimento 
Faiva, Hamilton Custa Lobo, 
Newton Gabriel de Souza, Lin- 
neu Trevisani Beltrão, Helio 
Machado de Moraes, Luiz An- 
tonio Horta Barbosa, Gilseno 
Nunes Ribeiro Junior, Nelson 
Curdoso de Assumpção, Mauri- 
cio Affonso Caniné, Sylvio Ay- 
res de Souza e Raul Pilotto. 

Os medicos necima menciona- 
dos serão matriculados como 
2."s tenentos medicos estagia- 
rios, na forma estabelecida no 
art. 653, do Regulamento as- 
provado por Decreto n. 15.230, 
de 31 de dezembro de 1921, 

Declarou, outrossim, que au- 
toriza a matricula no Cutso de 
Formação de Pharmaceuticos, 
na referida Escola, dos seguin- 
tes candidatos egualmente ha- 
bilitados em concurso: 

Gil Peixoto, Paulo da Motia 
Lyra, Walter Medeiros Rocha, 
Aylton Prado Reis, Vicente de 
Paulo Rezende Monteiro de 
Castro « Antonio Luiz Peixoto 
Guimarães, 

Esses pharmáceuticos serão 
matriculados na forma do dis- 





posto no citado art. 653, da- 
quelle Regulamento, como as- 
pirantes a officiases estagia- 


rios. 








A chegada a Itapetininga está 
marcada para ás 10 horas, no 
campo de Villa Rio Branco. O 
er: Adhemar de Barros sera re- 
cebido pelos membros Ja cont. 
missão de festejos, prefeitos da 
zona « demais autoridades, se. 
guindo immediatamente para a 
cidade. Na avenida Peixoto (Go. 
niide o interventor federa] rece. 
berá as homenagens dos alum- 
nos das escolas locaes e da po- 
pulação da cidade- 


75 MILHÕES DE CAIXAS 


A producção de laran- 
jas na America do 


Norte 

O ministro Fernando Costa re- 
ceveu hontem em seu gabinete o 
ar. Gastão de Faria, director da 
Divisão de Fomento da Producçião 
Vegetal, com o qual conferenciou 
demoradamente sobre assumptos 
que se relacionam com a tintens)- 
ficação de nossa producção agrl- 
cola, 

Nessa conferência, e nr. Gastão 
de Faria, teve occasião de infor 
mar ao titular da Agricultura que, 
segundo communicação que rece- 
bera do sr, Alves Costa, director 
do Serviço de Fruticultura, a esti 
mativa da safra de 1038/30 de tru- 
tas citricas nos Estados Unidos e 
a seguinte; laranjas, 75.841,000 de 
enixas; pomelos, 40.896.000 caixas 
e limões, 11,000.000 de caixas. 

Convém salientar que a produ- 
cção de laranjas da safra do am 
no passado fol de 67.508.000, ha- 
bp portanto, um accrescimo da 

8.535.000 caixas, 











Fara dar cumprimento à 
lei sobre funccionarios 
publicos estrangeiros no 


Estado do Rio 


O secretario do Governo flu- 
minensc expediu hontem, a to- 
dos os secretarlos de Estado, a 
seguinte circular: 

“Tendo em vista o que dia 
põe em seu art, 30 o Decreta 
Lei n. 1202, de 8 do corrente, 
do Governo Federal vecommen. 
da o sr. interventor que esta 
Secretaria organize e encami- 
nhe com a possivel urgencia, 
uma relação dos estrangeiros 
que exerçam funcções, empre- 
gos ou cargos publicos esta- 
dunes ou municipaes. 

Outrossim, solicita ainda 
8. ex. que lhe sejam envia los 
os nomes dos funceionarios que 
hajam completado 68 annos de 
eilude”, 





OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANO PEREIRA 
DOCENTE e laureado MEDALHA OURO 


F. Medicina 
ALCINDO GUANABARA, 15-A - 6.º andar 


Tel.: 22-8868 e 26-4477 — Das 2 às 7 horas 


àlmouxarifado do Departamento 
du Educação, Paulo Pinto Fi- 
nheiro, para o Serviço de Auto- 
moveis Ga Secretaria de Viação 





e Obras Publicas, e desta para 
aquela repartição o funcel;na- 
ta de cgual categoria, João Se- 
Brno, 


Lenine escreveu: 
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NOTI 


CIAS 


do Ministerio da Guerra 


COMMENTARIO DO DIA 
A ALLIANÇA COM A RUSSIA 
MAJOR SUSINI RIBEIRO 





A Rumania e a Polonia re | 
solveram consentir na traves 
sia do seu territorio pelas t0f- 
ças atreas sovieticas, afim de 
cooperar com a aviação ingle. 
za (le bombardeio contra à Al- 
lemanha. Apesar desta per- 
missão, parece existir inda 
alguma relutancia por parte 
daquelles dais paízes nu que 
respeita à passagem das loT+ 
vas terrestres russas. 

Essa repulsa só pode 5 
attribuida à organização db 
ommando da unidades russas, 
bs, a partir do escalão bata 


ão, dispõem de uma “entida 
de politica” que a ele esta lh 





ser 


gala, e composta de agentes 
cuidadusamente «scolhidus pre 
lo Partido Communista, Este 
orgão, produz evidentemente 
um certo receio nos reteridus 
piazes pela diffusão das ideas 
communistas que possa realizar 
a menos que fique convenciona- 
da a suppressão desse elemuus 
to de propaganda vermelha. 
junto ú unidades cuja passi 
gem fór autorizada, 

De tres direcções principac» 
pode ser desencadeada a urtem 
siva russa contra a Allemunha 

através da Polonia, em vista 
da rêde ferroviaria existente 
na fronteira occidental: Mos- 
couMinsk.Varsovia; KieveKo- 
vel-Varsovta; KieveLemberg. 

O esforço principal russu 
através da Rumania, não pa 
rece apresentar grandes vanta- 
gens, já porque para avançar 


— 


Secretaria Geral — Ga- 
binete do ministro da 


Guerra 

COMPARECIMENTO DE OFF. 
CIAES A' 2.º AUDITORIA DA 1* 
R. M. — O auditor da 2.: Auditor 
ria da 1º R.M,, em officio n, 274, 
de 13.1V-030, solleita o compare- 
cimento à séde daquela Auditoria 
no dia 34 do corrente, ás 13 horas, 
atim de prestarem «depolmento 
numa precatória da 7: R. M.. do 
major Heltor Onbral Ulysses é 1 
tente Mario Americo de Moura, 

REQUERIMENTO DESPACHADO 
pelo ministro — Mario Marques da 
Costa, 2.º tenente do 11º R. C. LI. 
addido so Regimento “Andrade No- 
ves", requer seis mezes de licençaç, 
sem percepção de vencimntos, afim 
de tratar negocios particulares, 
Despacho: "Deferido. sujeltando-sz 
q petioionario nos prejuizos que de- 
correm, por lei, da concessão de 
uma tal licença," 

COLLEGIO MILITAR DO RIO 
DE JANEIRO  (Abatimento na 
contribuição annual) — Attenden- 
do ao que propõe o director do 
Collegio Militar «o Rio de Janeiro, 
em officio n. 362, de 8 do mez 
corrente, o ministro declara, para 
os devidos fins, que os alumnos, 
filhos de militar. matriculados an- 
tes da vigencia do actual Regula- 
mento, continuarão a gozar do 
abatimento de 50 % na contribui. 
cão annual, conformo estabelecia 
o mesmo Regulamento. 


COMMISSAO ESPECIAL DE SUB- 
TENENTES PERTENCENTES A' DI- 
RECTORIA DE ARTILHARIA O 
ministro declara, para os fins con- 
venlentes, que, emquanto não se 
organizar a Directorin de Artilha- 
ria, à Commissão Especial de ub- 
Tenentes a ella portencente, fica 
constituida da seguinte fórma: 

Presidente, director da Arma de 
Imfantaria; membros, sub-direstor 
de Artilharia (na falta do chete 
do Cinbinete) e os chefes das 1.º 
e 2.» Divisões da 8. D. A,; secreta- 
rio, um capitão adjunto da 8. D, A 
DEMARCAÇÃO DOS TERRENOS 
NECF&SARIOS A' INSTRUCÇÃO 
DA NOVA ESCOLA MILITAR DE 
REZENDE — O ministro declara, 
para os devisos fins, que o tenen- 
te.coronel Waldemiro Pereira da 
Cunha, chefe da construcção da 
Nova Escola Militar, o major Mi- 
snel Cavalcanti de Assumpção e o 
capitão Antonio Alves da Silva, do 
Servito Geographico e Mistorico do 
Exercito, são designados para, em 
commissão, procederem á demarca- 
ão dos terrenos necessarios À Ina- 
truceção da alludida Escola, em Re- 
zonde, é ao relacionamento dos que 
deverão ser desapropriados, tudo 
de accórdo com o relatorio da 
commissão que fez a escolha dos 
citados terrenos, 

(a) VALENTIM BENICIO DA 
SILVA, gen, bda. secretario 
geral, 

Confere, FRANCISCO DE 
PAULA CIDADE, cel. chefe do Ga- 


binete, 


Directoria de infantaria 
MOVIMENTO DE PESSOAL -- 
De officises acididos: Ficam addl- 
dos 4 esta Directoria: o tenento. 
coronel Francisco Mendes da Silva 
Sobrinho, do Q. B., por se achar 
sem commíissão (M. 147-8/D. A., 
de hontem) e o 1.º tenente Affon- 
so de Moura Castro, por ter sido 
designado ajudante de ordens do 
goneral José Pessoa Cavalcanti da 
Albuquerque, que se acha nesta 
capital, 

DESLIGAMENTO — Seja desl!- 
gado de addido A cesta Director!a 
o 2.0 tenente convocado Pedro LeRo 
do Queiros, por ter tido alta do 
H. 0. E. 

TRAN&FPERENCIA DE SUB-TE. 
NENTE — Transtiro da é. Cla, do 
yr Bt, de Fronteiras para a L* 
Cia. do 33.º B. C,, o sub-tenente 
João Pompeu de Barros, em virtu- 
de de terem sido «proveitados nh 
organização dessa unidade, por or: 
dem superior, todos os elementos 
que cornstitulam aquela, 
DEOLARAÇÃO BOBRE TRANS. 
FERENCIA — Declara-se, para os 
devidos fins, que a transferencia 
do capitão José Brito e Silva, do 





nessa direcção seria iorçuey 
trvessar a Hungria, com gran 
de perda de tempo, já porque 
a difficuldade de commuuiva. 
vves ferroviarias nessa região 
não favorceceria a operação. 

A fronteira occidental Ja 
Russia, não apresenta granus 
barreiras naturass para detur 
um avanço allemão através qu 
Polonia: salvo na região «yu 
rio Dnieper, cujo curso é pa. 
rallelo à linha da fronteme As 
margeus deste rio são cober, 
tas de bosques, apressatindo 
um trecho excessivamente pon. 
tanoso ua zona de Pinsk cuz 
de difficultar as operações qo 
forças importantes . 

A offensiva allemã conra 
a Russia, partindo da Teheeos 
slovaquia tomaria vidente, 
mente duas direcções pripci- 
paes: uma, que atravessando 
a Hungria seguiria o vallo Jo 
Danubio e contornando as 
montanhas da Rumania tújri- 
ria a direcção de Udessa; vu. 
tra, que atravessando à Pon. 
nia tomaria a direcção de Kscy 
vindo ambas chocar.se contra 
as fortificações construidas j«. 
les russos na região a Qéste 
co Dnieper. Esta lioha au 
fortificações, que cobre a tron- 
teira occidental, desde q lavo 
Ladoga até o mar Negro 
constitue por si s6 um sério 
obstaculo & invasão da Russia 
pelas tropas germanicas. «c 
estas Jograrem atravessar à 
Rumania e à Polonia, 





Q. S. para o Q. O., sendo classi- 
ficado no 3º G. O., e publicada so 
Boletim de 11 do corrente, é por 
necessidade do serviço, 

DISPENSA DO SERVIÇO — Con. 
cedo 15 dias de dispenes do ecr- 
viço para desconto nas férias a jus 
tiver direito e permissão pasa ir 
no Estedo do Plnulhy. durante crra 
dispensa, ao 1. ctenente do Bt. d+ 
Guardas, Octavio Miranda. 

INCLUSÃO DE MUSICO ... Se; 
Incluído no Bt, Escoln, para pro- 
enchimento de uma vaga de mu- 
atco de 1.º classe (bombárdino em 
dó), o ex-musilo de igual classe 
Aplo Severino do Rego, mandadr 
reinclulr nas fileiras do Exercito 
por despacho de ininistro, publl- 
cado no D, O, de 10 do corrente. 
pag. 8.126. 

(a.) BOANERGES LOPES DF 
SOUZA, gen. de bda., director cie 
Infantaria, 

Confere. — ORLANDO DE VER. 
NEY CAMPELLO, major-chefe do 
Gbbinete, 


Directoria de Cavallaria 


DESLIGAMENTO DE OFFI 
CIAES — Sejam desligados d 
addidos a esta Directoria: 


O coronel João Propício Mena 
Barreto, por ter sido transferido 
para a reserva do Exercito, con 
forme D, O. de 12 do corrente 
e B, 1, nm, 5a de hontem; ec q 
tenente-coronel Aristolules ds 
Souza Dantas, por ter sido regui- 
sitado pelo Estado-Maior do Exer- 
cito, conforme officio mn, 354, de 
4—Il-—-039, daquelle E. M. E. 


DESIGNAÇÃO DE OFFICIAES 
— Foi designado para servir no 
Deposito de  Reproductores de 
Campos, o 2" tenente convocudr, 
Sylvia Goulart Rosa, da arma de 
cavallaria, (Despacho do exmo. 
ar. ministro, de 10 do mer cor 
rente), 

Designo para assistente da 4º 
brigada de envallarias, conforme 
propõe o respectivo comnmandante. 
o capitão Octacilio Prates ds 
Cunha, actunlmente servindo na 
Escola Preparatoria da Uadstab 


CONSELHO DE JUSTICA PER- 
MANENTE DA 3º AUDITORIA DA 


1 R. M, (substituição de juit! 
— Conforme fez publico o Bo- 
letim n, 82, de 13—IV--a50, da 


Secretaria Geral do Ministerio da 
Guerra, o 2º tenente da arma de 
cavallaria, Heitor Luiz Gomes de 
Almeida, foi substituido, como 
juiz do Conselho Permanente de 
Justiça, da 3* Auditoria da 1º RB. 
M., referente so segundo trimes- 
tre do corrente anno, pelo capi- 
tão medico dr. José da Silva Ce 
lestino, do PL. M. V, M. 

REFERENCIAS ELOGIOSAS — 
Durante o tempo que exerceu as 
funeções de adjunto do gabinete, 
0 2º tenente convocado, Pedro Fer- 
reira Perez, revelou grande capa 
cidade de trabalho, inteligencia « 
interesse pelo serviço, qualidadas 
que muito o recommendam coma 
auxiliar operoso, conscio de suas 
obrigações e merecedor da estima 
e confiança de seus chefes, 

(a.) Abrilino de Morses Pires. 
coronel, director, Confere — Sou- 
za Lima, tenente-coronel chefe do 
gabinete, 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas amanhã, as se- 
guintes folhas; 
1.' SECÇÃO 
Livros ns, 7a 75 e 101 
(Auxiliares Academicos, mez de 
fevereiro) 


2.* SECÇÃO 
o ns.; 230 e 236, 393 & 
1; 


PARA DEPOIS DE AMANHA 
DIA 18 
Parn terça-feira, dia 18, 
livros annunciados são os se 
guintes: 
1.º SECÇÃO 
Livros ns.: 76 a 82. 
2.º SECÇÃO 
Operario — Livros 
238, 302 a a08. 





o: 


Vessoal 
ns.: 297 
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LEIGOS DE MÁ FÉ 


O THYMOL... Apesar do estupida campanho con- 
fusionista em torno do Thymol, feita por leigos des- 
peitados e de má fé, que nada entendem de Medi- 
cino ou de Phormacia, as Pilulos Vitalizantes conti- 
nuom à inspirar a mesma antiga e firme confiança no 
tratamento dos verminoses, com a dispenso de lem- 
brigueiros e vermifugos. À campanha contrá o Thymel, 
faija pelos jornaes e emissoras desses leigos despei- 
tados, é obra da INVEJA COMMERCIAL. 
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SEDE PROPRIA PARA Q IASTITU: 
TO DE APOSENTADORIA E PEA: 
- S5ES DOS BANCARIOS — 


solemnidade de hontem, presidida melo mi- 
nistro de Trabalho 


AÇÃO NACIONALISTA DO 
— TXERGMO NO SUL — 


' Expressivo telesramma do general Rabello ao 
| muistro Gaspar Dutra 


O goneral Eurico Gaspar Du- E - 
o o igentos e praças da Comi 


tir, ministro da Guerra, rose. | ani + 
beu TALO v| Ral |) nhiu, tevdo tamuem as sono 
| beu do general Munotl RAbCio, ps A 

go UNO MAVCNO. pas dic officuos se prestalo qu 


comandante da à! Região Mi- 
fitas, o seguinte telegrama: 
ministro da Guerra — 
Rio De Curityba — No 2M 
M - Acaba de regressar de 
Bumenao e Harmonir o gene 


| vs er ratriotico myster, As vs 
nã | pit são trequentudas por 4 
b | nos vo allemies e por intima 
| teutos-bras! ei po 
| protesta 
| 


atendos q 
vm crivo um pastor 
e, todos csaperhados em apre 


val Raymundo  Sampuios ins dera nossa ugua, o que cas 
| 1 » Penrese 4 tie [pts RE EO 

nenhtoo ge epi R Re Rito um bem prenunto  — 
Eeião na recepção do 32º B. C. | ra.) General Xanoe] Rane 3 
PA impressão do general Sum | Commrandado qa de tes 
Epaio é a melhor possivel, sen | Militar, 


em Blu- 
demons: | 
por pal | 


do o Batalhão acolhido 
en com as maiores 
trações de cordenhidado 
te da população, que mfflulu 
festicamente, dando assim im | 
pressão de que se iniein, sob 
os melhores aupícios, o traba 

lhe da uucionalização daquela 
zona. 4 Companhia sediada em 


| 
t 
| 


Contorno estava unvuçdiado 


reclizonese. foniem. à tamby na 
oi é 
Esplanada do Castela, 1 solene 


nidade do lancamento da podia 


fundamenta) du edifício destinde 


dor sede do Instituto dz Avos] 


semadoria c Pensões dos Bibi. 

+ ceremênma foi presidida prio 
“to Waldemar Falcão, mimstro | 
Trabalho, v assistida por tum 
sado numero de pessogs. tu- 
re as quaçs altos dunesionérios | 
Mimisterio do Trabalho. pre. 


“ro 
' 
[o 


ao 


brava, en tudos os sectores da 
ecunoma nácional, 

fera para um tão nobre e lts: 
cundo mistér que se vim vol- 
tano a attenção da grand obras 
de Previdencia Social do !.stado! 


Novo. 


Ch hustituto dos Bancórios 
presentava já uma das mus qere 


Í 


De 


jeitas organizações desse TEN, 
ro. Seus serviços modelaros al 
carinhosa assistencia que nresta. | 
va a sous contributos + turma | 
mtelliceênte e racional gor que] 
era ll post em pratico 1 3 


pe mover a nacionalização 
Eropiulacdão, 
Êta 


Visso honrava sobremanedro Mi 
E misterio do Trabalho, a que cEse 
i 


«tienes des demais MisuIçãos end 
de previdencia social e ue synat | Hishluto era ligado, 
Po) surto magnlico da 


Farto 
cutos de classe, banqueiros, nan! it rais De 
“ção social e da previdea tm 





CArvis pessoas quiras | o all AUTOMOVEL 

Loga após à chegada do mi; provento de drabalhador. quais 
siso do Trabalho. foi Iustça.! AUCT que tosse sua cabe =| corpEl FRACTURA ES. 
dom pavilhão uacional c orova-, programma  erandinso do E POSTA DA PERNA 
dida a tottiura da act, | Vero do presidente Botao Nite | idênta p Ea 

Ens seguida. falou O sr. Mute | pus Lo o nacquelle al nd Pop atropelado por qm sato 
va! Novaes, presidente do Ins-| UMA eloquente affirmatão Cine movel ma esquina da eua Nis- 
tuto dus Bancarios [E  vonde do atira ven Machado 
Platero ada os representane [O novo ediliciosêde do [ns | Coelho, sofivendo tráctnta Che 
to» dos empregados “ dos em] tituto de Aposentadoria e Wen! posta da perna direita: puclydes | 
rosadores na junta Adimun'stra. | sões dos Bancarios attestumia AMexandeimo Borges Filo com 
ma da LAS o presmente) para o furero o quanto de tus | AT annos casado. « resida ut 
eo Instituto Brasileiro de Ban, dica c de harmona socidos vol rua de Santânna. 42, us Cir. 
e Vios e por tim, o ministro Wal racterizava q missão do Minis. | cular da Penha 


mar Falcao, Pterio do Trabalho 


COM PAULO O MINISTRO Seria tambem um sumbisa ts. 
DO TRABALHO | plendido da pujança dessas ns 
ve mvinistio do Trabalho conter | vtuieões de previdencia, ja hoje 
Sto discurso recordado O plenamente quetoriusas Hume 
rapel dr genvidade banenria na | apparelho mentos do SORNDN Site 
ERR APS JR no desonvoiyuão | CIAL coma elementos proguisas; 
da PUC di Warntona DAS CASES, 
Vessumgato [O EUR CURE | RIA pes ET] Concelho congrtimnias 1 
alia que us Angus tão expressiva acomincimeino 
espere a no comnápoo [nda sá como presidente do ala 
vapitues como inermedizeoos ; eido Iustituto come cam toda 
eicntes no circulação dos te [enorme massa de sons assueni 


IR 


dos. ameurando novos uv 

Elicos triumphus a tão 
diria, extreida pelos inpuimes | PR organização 

ps assuciados do L.A.P,B. Em seguida oi servida aos] 

Lica 


tos 


Eno tucen assim a protisso 


mravés das multiplas detividas | presentes uma de vimi- 


des por que a mesma se desdu=" pague: 





e ma pó PES É e 


Tóxas reduzidas 
para O Serviço In- 
terrbono noturno 
dos 2Ohsas 4h 3Om 
(4 diomocos de 
“ Uuour | 
à UU» 


Harmonia, desempenha da ma 
veirs meis satisfactoria 4 sta 
pissão, segundo informa «ge 
geral Sampaio, desenvolvendo 
uma actividade digna dos maio 
encomios, sentido de 
Ja 
ato momonta 
vs communhão naciona! 
Por aljativa do commandanto 
e dos cfiteiaes da Companhia 
turam evendas já dez escalas 
em pieuo hunecionamento, sem 
professores gratunna 
pela affiialidade 


ATROPELADO POR UM 


Vos pa 


vsto 


(ne 


ceustiipógos 


do 





Asses ut, 
Hos- 


Succarrido pela 
Euulvdes dos dutermado no 
pátal de Prompto Soceotro, 


1€6- 
VPER-F 





IX O 
UPER'- QUINA PETROLEO 


“NVobteza 













GARANTEM À SAUDE 
BELLEZA DOS CABELLO 


FERIDAS, RHEUMATISMO 
E PLACAS SYPHILITICAS 


[ELIXIR DE NOGUEIRA 





— 





(O leite é o mais impolr 
tante dos alimentos 
Indispensavel à criança 
necessario no adulto, lil 
ao velho é um producta 
| de utilização universal — 
sendo o alimento ideal de 
todas as idades. OS PO- 
| Vos QUE SE ALIMEN- 
| VVAM DE LEITE SÃO EM 
| GERAL SADIOS, FONTES 
E LONGEVOS. 
| O LEITE E! UM ALI- 
MENTO COMPLETO com 








- A cultura e industrializa- 
ção do linho no Paraná 
offerecem optimas pers- 
| pectivas para a economia 
| nacional 


acompanhado pelos na” 
tão de Faria, director dn Divisã 
| de Fomento da Producção Veze 
tal e do agronomo Joãa August 
| Falção, vhete da secção do Plan 
bontem pecelido 





sra 


tna Textolo, fo! 
pede ombnimtam Fepam Cuosla os 
ngronomo Munaep Carneiro de Ml 


beeprecenieç encarregado da exe 
cucão de serviços de plantas Pos- 
tely po Estado do Paraná, 
apresenton a «ga excellenola inn. 
Cameras amostras de productos + 
subeproductos fabrivades, com H- 
ahi produto nesse Estado, questo 
agricultor e Industriay sr. Sehnci- 
dor. 

A npresentação «desse most 
rio, no quer figurar productos cu 
mo cordas cordões, cubos, Hithma 
pnra pescar (que Importames em 
grande quantidades oleos de varios 
tvpos, fibras muaserudas, eles, o 
um attestado eloquente do eins 
póde reallgnr mo Jutedativa  qusnit 
ecular, em beneficio do aprovçta 
mento de nossas riquezas. 


RITO 
1 


O sr, Fernando Custa expre 
som o enthusinsmo que ly vã ts 
Emava cssa Iniciativa, hyvpotieenn- 


do 4 mesma todo o sem aquilo, Sum 
escelenn  conferenetor 
nesumple Gastão de 
Para, encarregandos ae estudar 
ne medidas necessarias qua mo 
parar e estimular o trabalho quer 
vem venlizando q sr. Sebnetos 
Paranã, onde o problema de Muro 
não está muis decndendo de cnoqe 
nem ade cexperimentadmo 
Pirate 


sthre dh 


eom dn xp, 


Tester 


mn 


COLHIDO POR TREM 


O Posto Central de Asseston- 
cia soceorrem e interna no H. 
Prompto Soccorros em estudo 
graves um homem de cor preta 
e 40 annos presumiveis, pobres 
mente vestido, que foi clio 
por um trem na cancela dy vs 
tação Martina, soffrendo Csnta- 
gamento da perna direita & frar. 
mira da esquerda, 


Concessão para q apro- 
veitamento de uma que- 


da dagua em Araxá 


CAXAMBU 15 (A, N.) 
Na pasta da Agriculhira foi as. 
signado hoie. polo presidente da 
Republica. um decreto vstorgan. 
do do governo municipal de Ara- 
Su CONCessao para o apriveitD. 
evento de uma quéda dasua um 
Ribeirão do Fundão, no esmo 
| municipio. 


MICCSSTU NICOTAGA 


tra anos, 


Essa « 
prazo ah 


peter 





pE TODOS OS ALIMENTOS | 


| 


| Homenagem ao dr. João 
Carlos Vital 


| E ctiligens ar eamirsadaçes ql 
Palio dee Carlos Viale aprovel: 
|tatudo “e corsedo cdi so recente 
Hentestedo Palio o eutgo de prest- 
ente do Eostituto de Resorntos 
de Brasdl, trio attercent-l o e 
bemenete no Autamover Cloly E 


erasiho moda 6 de mudo pro 


Xi, 


Eazom porte du comissão pe 
autora ox sonhures cenerapo 4 
ameto de Monta, ministro Salen- 
de be Pulphe Pinholro My 
Peluto, Mormdoa,  DPliniu 


Uosty ! 
Comtunlede, Franca Elo e id 
] 





couro doe Mello 


| às listine de allestes geito 

| Se nao portada cado Torna) do 
Comenereda lo mm du Restunraate | 
de Amtepever Chu ce cmi a mt, | 
Democrneigo Pellyx no Palacio do) 
e Prato, 


mibuminas de alto valor 
hiologico. com gorduras 
assucur, sãcs imincraes e 
vitaminius, E NÃO CUSTA 
CARO 1 

Opinião do ilustre pros 
fessor PEREGRINO JUs 
NIOR. bs 
Livre do- 
cento de 

Clinica 

Medica 
da Univ.f 
do Brasil y 





[o Nu viagem que A BATALHA 
empechenden, cecentemente, no 
Estado da Bahia, procurando 
pesaltiuc os homens de prol, mos 
varios sectores dy gotividade 
portista, Fol-lhe agradavel cons | 
Lutar progresso de muitas ct- 
dades do interio Nenhuma, 
porem, despertouç da qurte de 
nossa reportagem, uudor inte- 
resse. como a linda e fuluvosa 


Um credito para o Con- 
| gresso Nacional de 

. cidade ce Amargosa. Além at 
Transito seus aspectos naturags de en- 


| ARA Rss cantos maravilhosos, vê-se a 
| CANAMBUS, 15 (40 4.) obra do homem de gobto e ci- 
Na pasta da Justica o presicente| vilizado. A" frente do governo 
municipal, postu-se um moço de 
rara actividade, de grande ta- 








| Getulio Vargas assignou hoje tm 





| devreto abrindo tum credito CS) ento, um dos espiritos mais 

| pecial de AOQUISUOO par dus | fortes e mais cultos da nova 
O VREA r eee " , “ te 

Criar a realização do 1º Contrese geração da terra de Roy Bm 

| Vau | « bosa. 

sa Nacional de Transito, da Se 

155 7 Dre. Wan) Paranhos, somente 


Educativa de Tiunsito. A 


Mana pura prestar serviços a gleba, 
ligada ao sem coração por Ix- 
cos tmmorredaros, deixou a ca 
pital da Estado, onde desenvol- 
via uu elinien numerosissima, 


Esepeo Jevados qu efeito ma ci 
Eraldo Republica no meg de ari] 
corrente, por iuigiativm do Tot. 
rins Club do Brasil, 


FUNERAES A DOMICILIO 


DIA E NOITE 


CAPELLA PARA VELORIO E AMBULANCIAS 
DE REMOÇÕES 


PEÇA REPRESENTANTE PELO TELEPHONE: 22-2828 








Morreu no Prompto Soc-. Para a organização e fis-| 
corro de Nictheroy em calização das sociedades 


consequencia de uma | cooperativas de Santa | 
injecção Catharina 

Ammibal Duque Estrada, bean Assignatura de um ac- 

medo. (asconano do Dl copdo entre o Ministerio | 


mento de Saude Publica dt Be ; | 
| tado do Rio, com 45 aunas de lda- da Agricultura e esse | 
Estado 


de morador 4 rua Visconde de 3 
petiba 1. 184, cnsa 2. em Nicthss 
espe fot, hontem, à tnredo, necom interventor ot 
metida de violent omal npos bue | santa Catiutina, sr Nove Ra 
vor tomado uma infecção Sotru=] pas, em tmpllendr, na vrganiza 
| venosa de enlcio eeycosado quet cão agraria do Ejstndo, um cunho 
be, fo! npplicada naquela repar- ecoperativista, teve sia exceltm 
vcão por um enfermeiro do At | cin eutendimentos com o minicto 
Formando Costa, no sentido de ser 
assignado um necórdo com O lis 
tada de Santa Catharina quina a 


bulntorto. 
Transportado para O Serviço ne 
Prompta Sorcorro, A despeito dos p 
exerução do decretoel mn. SSL tm 
parto quo & relativa & assistoncin, 
vrganização & fisenlização das só» 


Empenhndo o 


1 


estorces dos melicos empregados | 
parte entval-o Aunibal veiu mn fal 


| lecwr. 

viedades cooperativas, 
| O facto fot levado no conhem o ministro Fermmando Costa ne- 
| mento da policia, tendo o com-| qnioseen, 4 Inletativa do Interven- 


nuszario Autran, providenciado 
remação do cadaver para O Ins 
tituto de Criminolezia afim ds 
ee autopslado. 


Ficou apurado que Amubal nu 
fineta 


tor catharmenze, autorizando 0 sb. 
Arthur Torres Filho, director do 
Serviço de Economia Rural a e'n 
bene q respectivo aveórdo de ae» 
legação de poderes para o Serviço 
em apreço, 


Podia 11, do corrente mes, : » o 
[uma nppllcação da mesma  injes- Esse nocário, que Mevera Ser 
co que o vitimou, ua senhora nssignado mm proxima segundas 
Carmen Sotero restdonte 4 tun) feira, no gabliete do ministro Fer. 
Visconde do Sepetiba nm. 291, ten pando Costa, e identico no quo “= 
du esta senhera «e sentido mal, centemente fo] naslgnado entre a 
indo: am bém em estado grass Mininterto da Agrieultura eo E 
pe eyti o tado du fito Grande do Sul. 
para o Promplo Socerra onde 
es 

se salvaram a vida. =. | 

Quelxou-so ella, então, a An-jo conteudo de uma ampola cm 
ntral Case para comprovar aj mesmo o eque lhe foi fatal 
moftonsividiade da anjecção, 1º var ser aberto Inquerito na Dos 
| aeive mandar que apphenssem legacia da Capital, 


imargosae a aúminisiração do Dr. Raul Pa- 
ranhos - 6 mezes de realizações proveito- 
sas e honestas - As obras mais uteis, ao 
lado de um equilibrio orçamentario-A situa- 
ção economica do grande municipio bahiano 


onde sun inteligencia positiva 
canhasa, dia mn dia, a conceito 
natural dos vencedores, Partm 
vura Amargosa Pando, prinei- 
palmentoço bem publico de seus 
patricios, eo convençido de que 
o bem posso deve ser alusta- 
dos quando pnlpite amaro mento 
sidade colectiva. Embora lin 
apparecesson qmuigos mais 
intimos, no mundo medico e to 
mundo intellectual, querendo 
desviar o seu ponto de vista, 
para que não deixasse a Cidade 
do Salvador, para uma outra do 
interior, em 
tante, soube vencer nrgu- 
mentos, colocando-se, sem vm 
dade. no proposito de gbstram 


ps 


Us 


sua individnalidade, em prol de; 


mun pozulação que necessitava 
de zum assistencia moral, social, 
politica e administrativa: 


Assim rumon À enemtiaudara 
urhs do sudoeste, offereçendo 
um grande exemplo de abnega- 
cão, Sea féç hos vumos dieta 
dos pelo Estado Novo, & que. 
nos declarou 8. Exa 0 Fizeram 
tamar aquela attitude, Sempre 
pensou que do Manicipio devem 
partir os homens pato o secma- 


mo amalor das capities vao 
Manicipio são formados lados 
og clomentos  cngrandevedores 


des nações. Pause das socioda- 
des, torna-se ixeso de Ludo que 
dg respeito à grande Camilia 
putvia. Eis porque entendeu 
Ss Ex, de se tornar pinicipa- 
Vsto, com verdadeiro amor À 
causa publica. 

A verdade &ene, om seis me- 
sex de administração uperesm, 
sua figurm, de grande reali 
dor, evescem ec apontada, em 
todo sogelle Estado do more, 
como modelar, 


Procuramos ouvia, referen- 


temente ay sum aeção o So Ex 
com alto eavalheirismo, cem | 
cow dizendo que era melhor ver, 

| 


mos, in-loco, ns faclus- Suns pa- 
lavres poderimnr ter entro sem 





I 


| 
| 
| 
| 


situação perieh- | 


' 


| bumo, 


tido, poderiani até, não dizer a 


verdade. Sorrimos e atecia 


mos: 

Fomos, então,  suziihes, Ti 
servondo tudo, Amnigosa e st- 
tusda mun planalto, 400 me 


tros acima do nivel do mar, 


Fdistando 89 Kilômetros do por- 


to tluvial de Nazareth, 





| Dr. Raul varenhos. Prefeito de Amargosa 


De asposte ubysieo adoravel, 
tem usthetial, tem 
desojo. As ue are getialo er 
ettttades ale 
esthi vo quais, 
peito ade veraneio 
ix sun tauith- 
+ eemlnctores de qvuys 
fhuvines; instalo tm 
de ementgencin, pároco baruLen- 
mento do preço ho beef; Jia 
treou, completamente, a ponte 
de “Cavaco”, para o Lrafego 
do eastrteto de “Corrente”: ve- 
construiu a ponte do “Batu- 
que"; pavimentou, com paral- 
letepipedos rejuntados a cimen- 
to, a avenida Presidonto Var- 
ensv aproveitou wu arborização 
dos jequititais dar 
polimento altuneiras, que crnam 
a central eli eilito, Mugm Jut- 
dim mrodornissimos  extralmy 
“00.000 paralelupipedos 
molos-fias para tas 
cochas de cqnittos ah existem 
tes; construiu uma pequena cs- 
Cena, ebentro do peximelro ur- 
que teranmna no local 
onde se neba q fonte “Do Pu- 
raca s mulquiriv o um caminho, 
typo “Gigante”, quero transpor 
tee cores verdesy Iugurou 
o monumento de Christo Re- 
ed muto, todo isso dentro, nim 


temo hresdenç 


teita <io eo! 


pula ee 


ER) 
Jegalou 
Le pm um 
leulizuu S 
frades Euiluo 


HIM 


sovulires e 


pusselos, 


orenmento pobrec ado cescersea 
LAS SONOSDDO. como foro de U58, 
sumo, fo) O 


Peso o teurtunto 
mese prevista 


[OO 00OSUHO. 


Sendo Amargosa um centro 
pevicola, com terras uberes, un- 
dese cultivam o cativa fumo, 
v prefeito Raul Paranhos está 
enipenhedo no fomento agrico- 
In. musiliando q Serviço de Coo- 


peração do Estado, facilitando 
a compra de qnimaca de tra- 
ecos paramos, fugitulo, AM 
ato da rotina dos campos la- 
visudos enxada, 

Guidon. tambem, S Ex, de 
dar assistencis nus rebanhos, 
temo vistas sobre oa gado te- 
tirantes ques nendindo as cume 


pos, erane portadores de moles- 
Vias cumbigiusa 

fis ali, cn rapidos traços, & 
sdministração de um niço que 
home do culta con intelligen- 
ela ilude, O, que vem empri- 
etila, o eds cidade de 
vu, um progresso digno 


Estado Novo. 





RA 






Eua dorge Matige, No” LESS TIO DE JANEIRO = Tels 18-15 
Cas Emenda em BMG — Telgr SEABIRAS-IEO 
Uiuportamos do cotennmeire do Jotector do Reno 

Exportumas qualquer quanmridado + opere idoso to qulanitos npeelbeto a), qura 

todo o mtunão. Artigos escolhida Procedencia soteretnnada 
Av equipes emnselinis ce tunas pure 

Pevam Ltrtas de Prssos para quamtamneo quunnimia te + de cada nritigo 

A vaca casa divido em SJ qurtos vio e biloto quter= continuou tel 

Ruc dorée Rodar eg qrodio nd Deposite Fenitoo Iogeets 

Rua dorte- Rodeo, ns 0 qendio : Deposito cc Manipuiiacõo 

Rua devgo Pode po qm Les lug Lote Vaceto e Eccriyitario 

São gestos peproentante de Neimid vm vir 
sema Shu Porri Comalado Ne tuare 
Puta Jacto Sambas Pinta 
Em NReciteo Mugiel Mo (Utimagas 
Avertimuno Pepe entanto 14 gracioso auge q 1 nm cum 
celerencis note Frarem fo fiber no date 
São necsos  tuequoiro Hut Bra Banca Rousisiaso Munra 

Borges, Banco Hepoacnccario Act! “1 Qiera e Hancu Loro 

meteia o Mittistrid ato Mui PR ) ] tout RT, 
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* CIRCO LILIPUTIANO e A CIDADE dos ANÕES 


NO “ESTADIO BRASIL” E NO TERRENO DA FEIRA DE AMOSTRAS 


Estréa b.' feira, 28 — As 20 e às 42 horas — Duas sessões — 6.º feira 28 — Numeros sensaclonaes de acrobacia, 
26 casas! 30 anões! — 16 “Ponies" — Cavallinhos amestrados em numeros empolgantes c dos mais arrojados! — Divertimentos para crianças e para adultos tambem! Serv iços permanentes de anões na cidade em 
omnibus a todo o momento! — As quintas e sabbados vesperaes -—— Aos domingos e feriados, duas vesperaes, — Todas as noites, às 20 e às 2 


O CIRCO DE ANÕES, EMBARCOU EM MONTEVIDÊO, A BORDO DO “DUQUE DE CAXIAS” 





O PRIMEIRO DOMINGO DE “CAHIU 
DO GALHO”, NO RECREIO 


Hoje é o primeiro domingo de] cesso na Interpretação impagavel 
“Calu do galho" mo Recrelo, a| «dz Osesrito, o nosso querido co- 
grande e interessantissima revis-| mico, Eva Tudor Margot Louro, 
ta de Iglesias e Freire Junior que| Lindomar Lima, Italy Pirajá, Al- 
alcançou hontem Jegitimo suc-| zira Rodrigues, Aurora Guanaba- 
ra, Pedro Dias, Manoel Vicira, Ar- 
mando Nascimento, Benito Rema 
o tailarino Delf, que marcou 4 


peça, e o trio original Wally, Gus!- 


Um suggestivo especta- 
culo israelita, hoje, no 
Theatro Republica 


Pela segunda vez, Jenny Golds- 
tein, a famosa “estrella” Israelita, 
nome tão victorloso nos palcos 
norte-americanos, apparecerá aos 
seus patrícios e no nesso publico, 
no palco do Theatro Republica, 

Vicendo um papel de difficil 
composição e profundamente sus- 
gestivo, na fina comedia que vac 
á scens, Jenny Goldstein porá 
em evidencia, mais uam vez, & su- 
perior qualidade de sua arte mul- 
tiforme. E com ella nos será dado 
admirar o brilhante conjuncto, 
artisticr, tambem israelita que 
ella encabeça, O espectaculo de 
hoje, assim como o de quarta- 
feira proxima, terá inicio precl- 
samente às 20 horas e quarenta 
e cinco minutos, 


A Companhia Jardel 
Jercolis destacada pelo 
Serviço Nacional de 
Theatro 


Dos concorrentes à subvenção 
do Servico Nacional de Theatro, 
foi destacada na Companhin Jerdel 
Jercolis. como possuidor de um nu- 
cleo de artistas de primeira gran- 
deza, AO par de um repertorio em 


ter and Yvonne. Hoje ultima mo- 
tinée às 15 horas e duas sessões à 
nolte, 


“Aleluia!” a opereta 
que Gilda Abreu escre-| 
veu para emocionar 

] 





todas as almas! 
Servindo no 
lho e intelligencia, 
que é a cantora A Interprete 
consagrada que todos coniecem 
e applaudem com o maior enthy- 
siaemo, vae revelar, 
porada nova faceta do seu tra- 
lento, com a [fina opereta que 
escreveu e que servirá para a apre- 
sentação da Cia. Irmãos Celestino. 
“Allelulal” o grande espectaculo 
realizado por Gilda Abreu, com 
liberto e misuca de sua autoria é 
uma seduoção irresistivel, na graqn 
e na emcção de seu enredo o nas 
doces melodias de sua psrtiutra 
musical e nos versos Inspirados 
que Oswaldo Santiago fez, 4 Cla. 
Irmãos Celestino, que reune gran- 
de numero de figuras victoriosas 
do nosso teatro, estreará nos pr!- 
metros dias de Maio entrando no 
Theatro Carles Gomes, | 


Beatriz Costa e as suas, 


theatro com br;- 
Glida Abreu 


e 


nesta tem- 








que «e incluem peças dês mais vl- 
toriado omoes ca literatura “ : 
gere pão “Nº novas revistas e a ansie- 


Além disso a Companhia dJar- 
del Jercolis será a que se apresen- 
tará com malor sumposidade, em 
espectaculos deslumbrantes, pondo 
em scena o maior elenco que já 
pisou em nossos palcos. 

A estréa será com & linda opere- 
ta característico "GANDAIA”, de 
autoria do festejado escriptor Gey- 
&s Boscol), com musica do mails 
popular e Inspirado dos nossos 
compesitores, Custodio Mesquita, 
Lodia Silva, com a sua belleza e 
a sua graça, alliadas à arte ful- 
gurante, dominará a constellação 
de lindas estrellas, cada qual do 
maior valor e todas vivamente em- 
penhadas no maior realce da com- 
panhia, que ha muito desfruta 
da invejavel fama, pelas arro- 
fadas concepções de Jardel, 


dade com que está sen-|! 
do esperada a sua tem- 
porada no Theatro 
Republica! 


Diariamente desfilam pelo 'Thea- 
tro Republica “contenas e cente- 
nas de pessoas que querem saber 
quando Beatriz Costa chega, quan- 
do se iniciará a sua temporada 
e quaes ss grandes revistas de 
scu sempre seleccionado repertorio. 

E pelo telephone repetem-se as 
mesmas perguntas que tam che- 
gam ao theatro em forma de car- 
ta e telegramma, Por ant bem 
se pode avaliar na ansledade de 
a soffregquidão com que a lrres- 
tivel Beatrizinha está sendo aguar- 
dada. Para attesder à insistencla 
de tantos pedidos e à imposição de 
tanto interesse, a empraosa do 
Theatro FRepublica já vec abrir, 
nesta semana que começa amanhã, 
as assignaturas parn a temporaia 
Beatriz Costa, assignaturas cssas 
que serão cobradas na baes dos 
preços das temporadas anteriores. 

O mesmo criterio será usado 
para a venda des localidades tso- 
Jadas, muito embora, como todas 
sabem, os pesados encargos da 
empresa e mcontractar elenco tão 
caro, Beatriz Costa deve embar- 
car em Lisbos no dia 29 do cor- 
rente, a bordo do “Bagé” aqui 
estreando dois ditas depois de seu 
desembarque, com a engraçadisst 
ma revista “Eh, Real"!, 


THEATRO CARLOS GOMES 


EMPRESA PASCHOAL SEGRETO 
Terça-feira, 18 — A's 20 e 22 horas LTIMOES DIAS 
GRANDIOSO FESTIVAL MEDASUR: DM 


PROCOPIO “DEUSLHE PAGUE” 


Com as primeiras representações | 
da satvra em 4 actos 
O HOMEM QUE FICA 
Original do brilhante escriptor 
MM AO 6 horás 
Encantador Acto Variado “DEUS LHE PAGUE” 
AF PS e TR e a E 





* 











tp JORACY CAMARGO 


HOJE — A'S 15 horas — 
Ultima Vesperai 








THEATRO RECREIO 


Companhia Brasileira Telesins-Frelre Junior 


HOJE —— ÁS 15 HORAS —— HOJE 
— 1.8 MATIN£E CHIC —— 
A* NOITE — DUAS SESSÕES — A'S 20 e 22 HORAS 
O MAIOR SUCCESSO THEATRAL DA ACTUTLIDADE 
A engraçadissima Resista de Luls Iglesias e Freire Junior 


CAHIU DO GALHO! 


CFITICAS DO MOMENTO INTERNACIONAL E 
DO PANORAMA POLITICO NACIONAL ! 








Grande exito da sambista AURORA GUANABARA 
e do formidavel Trio WALLY, GAULTER 
and YVONNE! 


Uma verdadeira fabrica de gargalhudas com O 
o famoso comico OSCARITO ! 


Uma Interpretação brilhante de todo festejado 
Eclenco do RECREIO ! 





AMANHA e TODAS AS NOITES — A4's 0 e 22 HORAS 


CAHIU DO GALHO! 


SUCCESSO DOS SUCCESSOS !: 

















HE 
| 
| 


Rio de Janeiro, Domin go, 16 de Abril de 1939 

















A SENSAÇÃO ARTISTICA DO ANNO! 





KSKOLOS | 








Suffrimentos de estomago. 
tonteiras, dór de 
somnolencia de- 


dyspepsias, 
cabeça, peso, 
pols «as refeições, etc, 


JURUPITAN 


Combate us colicas e col- 
gestões de figado, os calculvs 
hepaticos e a letericia, | 





| 





Vendem-se em todas as Phar 


A todas RS pestuas 
devidamente preenchida, 
uti catalogo selentifico, 


que 


J. MONTEIRO D 


NOME 
RUA : 

CIDADE ; uu... 
ESTADO ; .epecsaearesors 


CERTA 





EPE 








ARATAU' GANHOU O P 


Bastante animada esteve a cor- 
rida nontem levada a effeito no 
| prado da Gavea, para a qual fóra 
oreanizado um programma com seis 
ciirdr Interessantes, 

O premio “Galopador” deu mar- 
cem a uma chegada ha multo não 
vista, pois Arataú, Dincda e Dis- 
creta transpuzeram a meta em 
tura mesma línha, tendo o “olho 
mecanico” decidido em favor do 
cavalo, 

Das diverssa provas cls os resut- 
tagos: 

Destacando-se jogo no pulo, Fa- 
mento não mais se deixou alcan- 
car e transpoz o disco com tres 
turpos sobre Saquarema, tendo esta 
deixado em terceiro Ukraina, a 
dois corpos. 

Reduzino de Freltas montou o 
vencegor, 

Na segunda prova, OltUbá Jevou 
o castigo, Fuglu muito assim que 
n partida fo! dada, mas nos ulti- 
mos momentos deixou.se bater por 
Ouing. que Reduzino dirigiu com 
erande habilidade e energia. 

Clipper fot terceiro a tres cor- 


OS. 

Retirma Prateada, que disparou 
Ro fazer o "canter”, Nuncio fez 
o “train” até nos 800 metros, onde 
Casanova passou-o para ganhar fa- 
cell, por tres corpos, pilotado por 
Walter Cunha, 

No “perde-ganha” para a dupla, 
Draquitan ful o laureado e ceixou 
em terceiro Nuncio, a um corpo. 

Xamete correu na ponta até aos 
700, onde Galerita o Niobe pasen- 


ram por elle e em luta vieram até |s 4 


&s populares, quando Victoria Re- 
gta assumiu então o posto de 
honra, 

Posto que fortemente atacada nu 
fina] por Aldo, a filha de Aprom- 
pto não se deixou bater e ganhou 
por cabeça. Bem dirigida pelo 
aprendiz Pedro Simões. 

Xamete reacclonou e obtere o 
terceiro, a um corpo, 

Discreta, Dinda, B, Viva, Arataú, 
Rigoroso, Fé e Sufraglo correram 
nessa ordem até À recta. onde Ara 
taú passou B, Viva e empenhou.3 
em luta com os dois da frente, 

A tríplice peleja prosegutu até 
no disco, tendo, após ser consul- 
tado o “olho mecanico”, a victoria 
sido dada a Arataú, que fot pllu- 
tado por J. Canales, 

O segundo foi empate entre Dis- 
creta e Dinda. 

Americano fer todo o pereurso 
no posto principal, sendo acompa: 
nhado até às populares por Az de | 
Pãos e daht até no disso por Phar- 
sala, que secundou-o a um corpo, 
Geraldo Costa dirigiu a penstonis- 
ta de Levy Ferreira. 


4 REUNIÃO DESTA TARDE — 

MONTARIAS PROVAVEIS E ULT]- 

MAS COTAÇÕES EM VIGOR NA 
BOLSA DO TURF 


Attrahente prozramma está or. 
gunizado pera a reuntão desta tar- 
de no hippodromo do Jockey Club, 
sendo o “clou" o claesico “Cordeiro 
da Graça”, em 1.000 metros, 

L"atlantide, Saphinha, Haze, 
Cactula. Isar, Viola e Tóca serão ! 
apresentadas ao starter em optimas | 





condições, 
As montarias hontem assentadas, 


PREPARADOS DE 


Flora Medicinal 


Fe endumetrite, 





CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E AS FALSIFICAÇÕES 
nos devulverem 
remetterenus 


Rua São Pedro n, 38 —— Ric de Janeiro 









Cestas ti ata tr 










VALOR DA 


“|HAGUNIADA 


Mulestlas mou otero, metrite 
eullicas e dttti 
regras corrimen- 
volumuso e Uulo 


culdades de 
tos, ventre 
ndo. 


CHA ROMANO 


Losativo, brando, util nas 
prisões de ventre, Póde ser 
usado dinriontente sem nenhum 
Incunventente, 








———— 





macias e Drogarias, 


ahalão, 
nusso 


“v conpon 
gratuitamente o 


À SILVA & €. 





RCC TE q a ne nata an 1. 









MEsrs its rr ua a a ana tran aa 


ne... ... 





PESE 


REMIO “GALOPADOR” 


ben: como as ultimas cotações em 
vizor na Bolsa do Turf, são as se- 
guintos: 

Até às 18 horas do 
sido entregues na Secretarin da Com» 
mistkn de Corldas os seguintes com- 
promissos de montarias: 
LA esrrelra — Premin SAPHINHA — 
t.00M metros — 10;0008000, 


hontem haviam 

















Ks. Cl 

fã Samir. W. Cunha ,., 54 
14 

f 2 Seductor, J. Canales... 54 4 

(3 Mapura, P, Costa .., 52 40 
71 4 Sambador, P. Simões 54 50 

(* Albarran, R. Freitas 4 50 

16 Apollo, A. Molina . 54 3 
347 Turqheza, F. Mendes , 52 nO 

1 8 Jensão, O. Coutinho , 5 60 

[9 Camil. S. Batista . . 54 21 
o Peruana, G. Conta ,.. 52 8 

tt* Yucoá, C. Pereira . 52 mM 

2,* carrera — Premia KREBELINA — 
(200 metros — 7:0005N00. 

dy Ks. Cla 

13 Dona Stella, O. Coutinho 53 Mm 
4 

( 2 Garço. P. Costa . .. 5 60 
7 (3 Aduá, J. Ferreira ...,. 8) *X 
21 

f4 Gran Pina, C, Pereira , 53 50 
: [5 Marapiré. J. Canales. . 53 mM 

Í 

(6 Xerva, n'correrá 5J — 
ú N 7 Batucada, R. de Freitas 53 35 

(2 Recalada, D. Ferreira, 53 

R4 carreira — Premio MAIMARA' — 
1.40 metros — 5:0008000, 

Re. Cis. 

t—1 Bradador, A. Molina 5s 30 
2-=2 Ibirá, P. Simões . 53 40 
3—3 Diamantina, R. Freitas, 33 40 
4—< Tamborim, D, Ferreira . 55 30 

( à Elta, O, Costa , ... 53 80 

(6 Tinguassiba, J, Canales, 53 50 
A Es SS SON 


Escolha sua caneta na 
“PAPELARIA RIBEIRO” 


R. DO OUVIDOR, 164 - Rio 
Grande stock das 
melhores marcas, 
garantidas, a pre- 
ços de reclame. Ca- 
netas tinteiro trans- 
parentes em lindas 
cores, com penna de 
aço chromado ou 
dourado — 158000 — 
Estojos em marro- 
quim com caneta e 
lapiseira, para se- 
nhoras a 255000. 
Descontos para re- 
vendedores. Remes- 
sas pelo correio sem 
augmento de preço. 


Papelaria Ribeiro 


Rua do Ouvidor, 164 
RIO DE JANEIKO 


Eis 








MACHINAS 
BICHADAS 


pram-se até 400%. Trocam 


mos, Deposito e officina: 
Frei Caneca 82. Tel,; 22-13 
Altende-se até 10 hs. da noi 


domingos e feriados, inclusive. 






velhas, de costura, com- 
-S0 
por novas a prestações e re- 
formam-se por preços mini- 


OM A 


12, 
te, 





gymmastica, bailados, equestres, 















| 







comicid 













EMPRESA N 


COMPANHIA 


ROBL 


do THEATRO 


Amejla Key 


eAlexandrino", do 





Na bilheteria do 
Frizas ou Cumurotes, 
ESTRE'A: 
1º DE MAIO 


Emocionante 


12 carreira — Premio UBERABA — 
EGO metros — 1:0oS 








THEATRO JOÃO CAETANO 


NACIONAL 
de Lisboa 





4 Companhia embarcou hontem, em Lisboa, 


peça do Do, 





ade, etc. 


VIGGIANI 





AMELIA REY COLLAÇO 


ES MONTEIRO 


ALMEIDA GARRET, 





UMA EMBAIXADA DE ARTE 


Colinço 


pelo “Almirante 
Loved Braslielrn 





Theatro João Caetano estã aberta a 


ASSIGNATURA PARA 12 RECITAS 
1:20058 — Poltronas, 
[20S ec mails o sello da Prefeltury 


RECOMPENSA 


tos — Balcões, 





KHAMADA CURTO 





14 carreira — Premio XANGO — 


Vsuo metros — 14:0008 — Betting. 





Ke Cts. Kas. Cts, 
L—3 Kadjar, A. Molina .., 534 27 1 Xatrel, A. Molina, 58 23 
-—] Lido, nicorrera 31 — 
3--3 Uyrapara, dd Canales 4 » (2 Bommiccesso, J. Ferreira 49 35 
4-4 Calopador, W. Cunha 58 30 t 3 Indeyatuba, D. Perroira 36 24 
t 5 Passaporte, D. Ferreira. 53) 33 O? Gagé, J. Fernandos . 15 40 
1 6 Bracatéa, C. Morgado 49 60 (5 Miroró, P. Simõas 52 40 
3 carreira — P lo Th NA — y 
Aos da A Ap (8 Colorado, G, Feijó 58 nO 
Ks. Cis.| ; Ea 
!—1 Sanguenol, S. Batista . 54 40 |, (7 Poggendo id, Canaes) » o; 68 
t— 2 Cantor, C. Pereira 58 35 
tj = 1” Caty, C, Morgado .. MM 35 
4—3 Ornnmento, A. Molina 5 Sm Ra carreira — Premio YOLANDA — 
1.690 metros — S:0005 — Detting. 
Ke Cts, 
+ | —1 Suggestivo, G. Costa, .,. 5 20 
+ 4 Barriorreo, CO. Costa 56 35 1 $ Bury, J. Canales . ss 35 
(% carreira — Premio Classico COR-|2 4 
DEIRO DA GRAÇA — 1.000 metros — +” Tapó, L. Mezaros , s8 35 
15:0008 — Betting. — remo 
Rs. Cts. (3 Marabô, W. Cunha 5” om 
| L'Atiantide, J, Merquita . 62 18 1314 
(4 Orlcana, D. Ferreira. . 58 40 
” Saphinha, A. Molina .. 58 18 |—--——— 
ms em ma (5 Everest, J, Mesquita .. 57 W 
t à Hazcl, 8, Batista 58 30 |41 
t” Miragalo, A. Molina . . 55 47 


+ 3 Caclula, Jd, Santos . 100 





t 4 dzar, Jd, Canales , . . 53100 


(5 Viola, D. Ferreira , ,. 


5 
£ 6 Krebelins, não correrá , 


(" Toca, L. Gonzalez ., 56—40 
— nn —— 


&—4 Galan, J. Canales . . 5 
t 3 Az de Ouros, R. Freitas 57 4 





ASPA 
CAGELLOS BRANCOS 


CALVICIE PREMATURA 
Ss E: 


(º, 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 





NC3SAS INDICAÇÕES 
Apolo — Samir — Canal 


Gran-fina — Recatada — «dus, 

Bradador — Tamborim — Thira 

Kadjar — Uxyrapara — Pastu 
porte 

àz de Ouros —. Galan — Orna- 
mento 


Saphinha — L'Atlantide — Viola 
Indavatuba — Catu — Xalrel 
Mirazaio — Buri — Sugestivo. 


Vida Social 


Festas: 


O Departamento Social do Tiju- 
ca Tennis Club promoverá, no pro- 
ximo sabbado, 22 do corrente, das 
21 à 1 horas, uma elegante reuntão 
dansante, a qual contará com o 
concurso de uma applaudida “Jazz- 
band”. 


Domingo, 30, será levado a effel- 
to a grande excursão à llha de 
Paquetá. Para esse maravilhosa 
pusselo se converge a attenção da 
grande familia tijucana, que pas- 
sará, aseim, um domingo naquella 
aprazivel ilha, longe do bulicio da 
cidade, 


A partida está marcada para às 
7,30 horas e o regresso às 16. Dan- 








ses a bordo e no Hotel Lido, ao da Assist, 


som da 
Tavares. 


“Jozz-band” de Napoleão 


— Jazz-band famoso dos anões! 


2 horas — Funcções — Preços populares 


— A Cidade Liliputiana será construlda cem 


A BATALHA 














miniatura — Bondes € 







PARA HOMENS E MENINOS 
a preços baratissimos, offertas da 


ALFAATARIA ORIENTE 


131, Marechal Floriano, 131 


ass 
1285 
2385 
2988 cost. 
308 cost. 
3485 calças cas. 


3538 dolman e calça Kaki 

40S cost, de brim Viação conf. solida, e molhado 

428 cost. brins modernos para menino 

488 cost. brim kaki para E. de Ferro 

558 cost. de brim pardo chumbo (molhado) 

608 a 758000, centenas de costumes, brins claros 
(resto de sortimento) 


COSTUMES DE CASIMIRA - Temos a maior 


variedade, para todos os gostos e preços 
CAPAS E SOBRETUDOS 


Casimiras e linhos para confecção SOB- 
MEDIDA, a preços popularissimos, só na 


ALFAIATARIA ORIENTE 


- AV, MARECHAL FLORIANO -- 131 


optimas calças brancas 

calças escuras “Oriente” 

caleas de Cassta, “Gaucha” 

de brim Rapaz 

brins (saldo) Homem 

listrada, om flanella creme 


valem o dobro 





RAIOS X a 308000 


Exame e diagnostico «das doenças dos pulmões — co- 


ração (teleradiographia e orthodiagramma), 
(transito urinario), 


tivo, figado, rins 


tubo diges- 


appendice, ctc. 


No instituto fundado nelo Dr, Nelson Miranda, ha 22 an- 
nos, onde tedo e qualquer exame (radioscopico ou ra- 
diographico) custa apenas 30$000, 

Diariamente, das $ ás 11 e das 13 às 16 horas, à 
rua da Carioca, 48-1º — Phone 22-1525, 





FORTIFICANTE QUE 
TODOS DEVEM USAR 


“CAROGENO 


Augmenta o appetite, fortalece, 
restitue a boa côr e corrige os 
manchas da pelle (pannos e sar- 
das), 

Tonico do sangue, dos pulmães, 
observa-se multas melhoras dos 
nervos, do craneo e do coração 
Com o uso da primelra garrafa 

SABOR AGRADAVEL 

Em todas as Drogarias e 

Pharmacias 


“DR, SOUZA COELHO 


(Assist. da Faculdade — 
Municipal) — 
Clinica medica: doenças do 





AS Inscripções para a excursão coração, pulmão, etc. Con- 


serão encerradas, Improterivelmean. 
te, a 25, estando desde já abertas 
na secretaria do club. 





UTILIDADES 





PRESTAÇÕES A 





RADIOS 


PHILCO — PHILIPS — PILOT 
POR PREÇOS BARATISSIMOS — EM PEQUENAS 


LUNGO PRAZO 


RUA SETE DE SETEMBRO, 38 — 1,º ANDAR 
TELEPHONE: 43-4171 





Kilo de Janeiro — BAO PAULO: 





LIVRARIA ALVES 


Livros coullegiars e academicos —. Bua do Ousidor 


nº 186 — 


Rua Libero Badaró n.º UU — 


BELLU PRIOR TI fina Riu de Janeiro 0.º 655 — = 


CTT | CE (=== 





sultorio: Rua Sete de Se. 
tembro, n, 73, 1.º andar, 
Telephone: 23.22.45. 





HEMORRHOIDAS 


Cura radical sem operação 


froenças anu recines, rectites « 
— estreitamento — 
CIRURGIAO DO RECTO 


Dr, Joaquim de Oliveira 
(Assistente de doenças do reo! 
da Cruz Vermelha) 

RUA VISCONDE DO Rio 
BRANCO N.º 31, 1º, andar 


Dos 4 e mela em deunte, 
Tel. : 2232-2943 


SANATORIO 
HENRIQUE ROXO 


Tratamento de doenças ner- 
osas e mentaes, exclusiva- 
mente para Senhoras 

Crianças, Direcção clinica 
do Prof. Dr, 
e do Dr. Eurico Sampaio. 





j 


AS PILULAS 
GUARAN? 


Nas febres intermiten- 


tes e na opilação 


Estão despertando a curlosids 
de publica us maravilhosas cura 
com PILULAS GUARANY des 
terriveis males, que mais atu 
mentam ce matam a malor psr 
te da população do territor 
brasileiro, cujas  consequencio 
são a cór amarelada Enclts 
ção do corpo — Cansaço — dal 
ta de ur — Dores no corpo — 
Vertigem — Vista tursa — Zum 
bido nos ouvidos, 

Flores brancas — 
tardio 


Menstrunçar 
Emmagrecimento 
Desanimo, e não sendo tratado 
em tempo acabam sempre po 
malor e mais terrivel dos ma 
les: a TNBERCULOSE. 

Vende-se em toda a parte , 





Prof. Claudio Goulart 
de Andrade 


Cathedratico de clinica gynecolr 
gica da Escols de Medicina e Ui. 
eurgia — Docente Livre de lni: 
grnecologica da Universidade 
Brasil — Membro da Socledas 
Internacional de Cirurgia e a: 
Academia Medica Germano Ibero 
Americana, 

Diagnostico e tratamento poi 
methodos modernos das doençs 
do apparelho genital da mulhe: 
Furtos — Cirurgia, 

Edificio Porto Alegre (atrar 14 


Escoin de Bellas Artes, à ru: 
Araujo Porto Alegre, 70 — 5 
andar, salas 518-20, — Segur- 


das, quartas e sextas, ás 3 horas 


— Terças, quintas e sabbados, 

às 5 horas. Residencia; rua B4- 

rão de Jaguaribe 275 —» Tele 
phone: 27-6268, 





DR. UBALDO VEIGA 
DR. MOTTA GRANJA 


e| Especialista: Vias Urinarias 
Shyphilis, Pelle e Varizes 


Henrique Roxo| Apparelho Digestivo, Doenças 


Ano-Retaes e Hemorrhoidas 


Rua Puluntatios da Patria, 30) RUA DO OUVIDOR, 1883- 5º 


Tel, 26-2500 - Nilo de Janelro | 


ANDAR — DAS 2 A'5 5,30 











A BATALHA 














res ram ma e 


Dos tres jogos que caracteriza- 
Mo a terceira rodada do campêo- 
nuto deste anno, o que se vae tra- 
var na zona Sul destaca-se nor 
varias clroumstancias, 

E por feso mesmo, O choque 
Fiamengo x Botafogo está senav 
o alvo da mator parte dos com- 
mentarios que se ouvem por todos 
os cantos da cldade, — e como 
sempró cs mais desencontrados 
possíveis. 

UM GRANDE JOGU 

A opinião do “fan” carioca, su- 
bre a contenda maxima da tarde 
de hoje, vae dividir-se. Após uma 
aórie enorme de considerações, eim 
duas conclusões: 

— Vence o Flamengo! 

— Vence o Botafogo! 


Mas este final encerra outra 
convicção: 

-— Vamos assistir à um grande 
Jogo! 


Acceltamos a opinião do “tan 
carioca, 

Os rubro-negros e os alvi-negrns 
têm, realmente, as credenciaes de 
que necessitam para realizar um 
prello chelo de lances bonitos, dos 
lances que a “torcida” gosta ds 
assistir. 

Ha, de um lodo e de otro, » 
classe, à tenacidade, A idéa da 
vencer, o sangue frio, a fibra, o 
enthusiasmo, 

E c6 estes factores bastaria 
aer citados para a previsão de um 
batalha sportiva das malores pro- 
porções. q 

O PRIMEIRO POSTO DA 
TABELLA 

Mas ha. tambem, um detalhe 
que se destaca cobre o cotejo Fia- 
mengo x Botafogo: o primeiro 
posto da tabelia, 

E este ponto absorve os culda- 
dos dos defensores de ambos os 
quadros, 

Empatados juntamente com 6 
Vasco na chefia dos concorrentes 
do certamen, Flamengo e Batato. 
Ko não enxergam com bons olhos 
assa, condição, 

Para elles, um — o Vasco — À 
souco; dols é bom. Mas tres?,. 





p uma “orra” 


UM “HANDICAP" PARA DS 
RUBRO-NEGROS 

O Flamengo jogará com 
“handicap”, 

Actuará em seu campo, Já é al- 
guma coisa trabalhar em seus do: 
minios, 

Alêm disso, os rubro-negros nÃo 
desculdaram dos preparativos. 

Hylton Santos organizou e [ez 
cumprir cuidadosamente um sol!- 
do programma de ensalos. 

Agora, a turma está radiante 
com as suas possibilidades, 

Aguardam, sob Intenso nervosis- 


tim 


Ls 


Rio de Janeiro, Domin go, 16 de Abril de 1939 


FLAMENGO E BOTAFOGO NUMA LUTA 
QUE PROMETTE GRANDES entao ntad 


Como pensa 0 “an” carioca S0Dre 0 principal encontro da tarde 
de hoje no stadium da Gavea -- O “handicap” dos PUbO-IEgrOS 
em perspectiva —— 





mo q Instanta do grande compre: 
misso, 
UMA “FORRA” EM PER. 
SEBOTIVA... 

O favorecimento do local da lu- 
ta para o Flamengo, entretanto. 
podemos «lizer que desapparrce 
ante uma pretensão serissima do! 
alvi-negros. 

Não é uma simples victoria qe 
elles proourarão logo À tárde. 

Ha um desejo de desforra que 
alimenta os homens do Botafogo. 
Elles não puderam esquecer «3 
x O que os seus adversarios de 





Conselho Nacional de 


AS PROVAS DE 


Com o 
Boqueirão do Passelo, a Liga dé 
Natação do Jlio de Janeiro fará 
renlizar, em Z0 e 22 do corrente, 
o ultimo concurso dn tempornda, 

Vinte e seis provas para todas 
as classes serão disputadas pelos 
melhores nadadores da cidade 
pertencontes aos clubs filiados á 
entidade cespecinlizada, Teremos 
essim provas de desfecho sensa. 
cional, 

AS PROVAS DE HONRA 

As provas de honra do ultimo 
“mecting”" de natação dn presen- 
te estação serão patrocinadas per 
lo Conselho Nacional de Sports 
e 21 de abril de 1897, data da fun 
dação do gremio garrafa; São as 
seguintes 100 metros, novissimos 
sem victoria — nado de costas € 
100 metros, senjors, nado de pei- 
to, 

A EQUIPE RUBRO NEGRA 

O campeão carioca se fará re- 
presentar pela a seguinte equi- 
pe: 








“TARA GOZAR SAUDE É NECESSARIO! 


TERO SANGUE PURO.-CONSEGUE-SE USANDO O, 





[ODOPEPTARSAN/G09) 


É O MELHOR DEPURATIVO DO SANGUE! 
| DESCANÇA O FIGADO E FACILITA O 
TRABALHO DOS RINS. | 





patrocinio do C, R. 


HONRA DO CONCURSO 


I*. PARTE 
I* prova — 800 metros — no- 
visimos — nado livre — rala Q 
— Cesar Valcarce Franco; rals 
8 — Marvio Ludolf, 
. 2! prova — 200 metros — ju. 
niora — nado de poito — raia 7 


— Oucar Garcia Zuniga; vala 2 


— Delio Ribeiro de Sá e Jonh 
Lengley Kerr (R). 


à* prova — 100 metros — ser 
niors — nado de costas — tala 
lo — Hugo Linhares Dias Uru- 


cuay; rala 7 — Fernando Weiss 
Magalhães; ruln 3 — Ivan Freya- 
leben s Guilherme Bungner (R5. 

4º prova — 200 metros — mos 
cas novissimas — nado de peito 
rala 3 — Tlse Lauermann. 

D* prova — 100 metros — mo- 
ças seniors — nado livre — rala 
y — Gelsa Formenti de Carvalho; 
rala & — Seyla Vonancio; raias 4 
— Piedade Coutinho e  Edméa 
Silva (Rj), 

6º prova — 200 metros — me- 
niors — nado livre — rala 6 — 


Alvaro Tatto e rala | — Arman. 
do Coelho de Freitas, 


7º prova — 100 metros — mo- 
ças novissimas — nado de contas 
— raia 8 — Neuza Cordovil e 
raia 2 Gilda Lucia Witte. 

8” prova — 100 metros — nor 
visimos sem victoria — nado H- 
vre — raia 8 — Arnaldo Leal de 
Medeiros e rala 2? — Luiz José 
Winter Santos, 

9* prova — 200 metros — na- 
vissimos sem victoria — nado d 


e 
peito — rala 7 — Carlos Marcio 
ao Amaral; raia 6 — Homero Lat 
tari de Mornes e rala 5 — Lacr- 
cio Sonres Leite. 


10º prova — 100 metros — nos 
vissimos — nado de costas 
tala 7 — Didimo Agapito Veiga; 
raia 4 — Tulio Samarcos de Al. 
meida; rela 8 — Sylvio Mulloer. 

li* prova — 100 metros — mo- 
ças novisesimas sem victoria 
rado livre — raia 10 — Jeanne 
Berrogain, 

12* prova: 

13º prova — 3x100 metros 
juniores — 33 nados — rala 10 
-— turma “4” — van Frelsleben, 


-— 


O Bangú constituirá hoje car- 
tada difficil aos vascainos 


À luta será travada em-São Januario — Guilherme Gomes será o juiz — 


O prello de hoje, em S, Janua- 
Ho urge como de grande impor- 
tancia, dada as ultimas exhibi- 
ções dos banguenses e à forma 
que se encontra o esquadrão var- 
caino e dahi o interesse que está 
dispertando. 

A luta promette phases movi- 
mentadas. Q esquadrão do Vasco 
que trabalhou exhauntivamente 
para vencer o 8, Christovão e o 
perto Mineiro, >; pela contagem 


Adelphi : x Arsenal 


No campo do River, será leva: 
jo a effeito pela manhã, o match 
amistoso entre o conjuncto du 
inort Club Adelphi e o esquadrão 
te musenas *, GC. 

Pa.a esse encontro, que promet- 
te ser muito renhido, a direcção 
de sports do primelro solicita o 
comparecimento de todos os seus 
“players”, 4 hora regulamentar, 
na séde social, 


Sanchez Diaz licenciado 
Sanchez Diaz foi licenciada 
inntem pela L, F, R. Jd. até 15 
je maio proximo, 


O arbitro argentino seguiu pas 
ra na Bahia com a delegação du 
Cantos PF, C., para arbitrar os 
ingos do gremio bandeirante na 
“boa Lerra”, 


O dr. Pizarro Filho na 


presidencia do America 


O dr, Pizarro Filho assumiu 
hontem a presidencia do Ameri. 
ea FG. em virtude do proxi- 
mo embarque do ar, Pedro Mar 
galhães Corrêa. para os Etados 
Unidos da America do Norte, 


Os provaveis quadros 
de 1 x O, está confiante, no em. 
es e permitte uma interraga- 
ção. Quem vencerá Vasco ou 

OS BANGUENSES 

Os suburbanos estão conflan- 
face da sua exhibição por occa- 
sião do “Torneio Inicio" e no en- 


tanto, a cartada é das mais dif- 
1 Bangu"? 

tes, attituãe bem justificada, em 
frentar o Fluminense, com quem 


empatou de 1 x 1, depois de um | 


franco domínio no tempo final. 
OS VALORES 
O Vasco apresenta o seu es 
quadrão com nomes de malor car. 
taz, entretanto, o Bangu" appareé- 





FORTALECENDO resta 
belece todas as funcções. 
o Vinho . Tonico Phos- 











phatado das Tres Quinas 
| Bittencourt 


DEPOSITO: 
R. URUGUAYANA, II 








as. + — a + eme 


ENGEL NA ZAGA 


A'* ultima hora fomos infor. 
| sli de que é pensamento da 
| diretção technica do Botafogo 
collocar Engel na zaga, hoje é 
tarde, uo lado de Bibi. 

O ex-half rubre negro tem 
produzido ultimamente boas 
performances, principalmente na 
funcção de marcador, na tacti- 
ca de defeza cerrada. 





ce com o seu quadro em perfeito 
entado de preparo e grande en- 
tendimento nas diversas linhas, 
individualmente, o Vasco leve 
vantagem, no emtanto, é de gran 
nte espectativa o desenrolar do 
prello — Vasco x Bangu', 
GUILHERME GOMES 
O Jogo será dirigido pelo julz 








dr | TT CT O SS e + 


Guilherme (Gomes, que fol esco- 


lhido de commum accordo, 
OS QUADROS 


Salvo modificações de ultima 


fora, os quadros serão os seguin- | | 


tes; 

BANGU'; Francisco — asc 
- Camarão — Pichim — Rodri- 
go — Leitão — Lula — Ladislãu 


— Bahlano — Estanislau e Di-; 


ninho. 


VASCO; Nascimento — Jahu' 


| 


- Florindo — Aziz — Zartur —; 


Argemiro — Lindo -- AlfPedo — 
Niginho — Villadontes e Luna, 





0 CISPER VAE ENFREN- 


TAR O NIEMEYER 


O “ground” da rua Lino Telxel- 
ra será theatro, hoje, de um bom 
encontro e que ha muito vem sen- 
do esperado. 

O Claper F. C., cognominado 
“Os gran-finos do Riachuelo”, vae 
medir forçar com a forte "eleven" 
do Niemeyer F, €. 

O match terá Inicio As 15 horas 
e será em disputá de uma taça, 


—s 


Sandro permanecerá 1 no 
Fluminense 


No decorrer da proxima sema 
na o Fluminense deverá renovar 
& enntracto de Sandro, 





“VIRGÍLIO FEDRIGHI SE- pres 
RA O JUIZ DA LUTA! 
FLAMENGO X BOTA- | 

FOGO | 


O grande encontro de hoje, no 
“Estadio ldeul do Brasil”, ontre 
rubro-negros e botafoguenses, so- 
ra dirigido peln veterano arhitro 





hoje lhes applicaram no veturmo | —. Virgilio Predighl — que cons- 
do campeonato passado. Lituirá, por certo, um doa factores 
OS DOIS TEAMS para o brilho do seu desenrolar. 
Salvo modificações de ulima| "=" ]""""""""———— | WM 
bora, os quadros serdu os seguin- , El dj 
ess Théo, Fraga e Elpídio re- 
FLAMENGO: — Walter; Doc: 


| 
mingos e Marim; Jocelyn, Vulan 


te e Médio; Sá, Leonidas, Caxam- 
ba, Gonzalêz e Jarbas, 

BOTAFOGO: Aymoré; Bibi 
e Nariz; Zezé, Martin e Cauulh; 
Alvaro, C, Leite, Paschoal, Pera- 
cio e Patesko. 


vovaram contractos 


Foram recebidos hontem na 1: 
de Football do Rio de Janciru 
novos contractos de Theo, com 1 
Botafogo: Fraga, em o Bomsuc 
cesso, € Ds com o Madureira 





| de Esgorts E 24 de Abril 


BOQUEIRÃO - A EQUIPE DO FLAMENGO 





Neanne Berrogaln, 


Oscar Garcia — Zuniga e Arman-,7 — Cassio Pereira da Cunha q 

ao Coelho de Freitas (Flamengo) | vala q — Luiz José Wintes Sun- 

rain 5 — turma “BR” — Tulio | tos, 

Eamarcos de Almeida, Delio Ri- 4º prova — 100 metros — mor 

beiro de Sá e Edunrdo Leal Me-| ças nmovissimas sem victoria — 

deiros, rado de costas — raia 4 — Gilda 
e“. PARTE Lucia Witte, 

1* prova — 200 metros — Ju- We prova — j00 metros — se- 
niors — nado livre — ram 5 — nives — nado de peito — rala 3 
Eduardo Lenl Medeiros; rala 4 — | — Jobm Lengley Kerr, 

Armando Coclho de Freitas; rain IZ* prova — 200 metros — ju- 
3 — Altuir Corrên e Cesar Val- | niors — nado de costas — raia 5 
carce Franco (Rj. —  Permando Weiss Maugalhies; 

o prova — 100 metros — mo. nin 7 — Tulio Samurcos do Al] | 
cas senlors — nado de cistos — | Meia e raia q — Ivan Preysle- 
raia — 7 — Piedudo Coutinho, | ben, 
raia 3 — Edmén Silva e Neuza ur prova dx100 metros — 
Cordovil (Rj. moças seniors tres núdos —. rali 

8º prova — 100 metros — mo | 3 — Edmén Silva, lise Lancer, 
cas juniors — nado de peito — | tinun e Picdado Coutinho, 
inia & — Tee Lavermann, ie 

4º prova — 100 metros — no- 
vissimos — nando de peito — raia | 
8 — Laercio Sonres Leite. 

5* prova — 100 metros — no- 
vissimos sem victoria — nado de 
costas — rain 6 — Sylvio Mul- 
lor, 

6º prova — 100 metros — mo | 
ças novissimas — nado livre — 
rata 8 — Neuza Cordovil; rala & 








aria Lenk figura como n. 
no ranking daF. |. N. A. 
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ao LOS DE ABRIL! 


GRANDE VENDA 


n CRUZEIRO vende sem se importar 
de lucro 


ABRIL E' O MEZ DO POVO 


O CRUZEIRO está distribuindo um barometro 
chimico como offerta do 9.º anniversario 


Monumental Catalogo Em Distribuição 


O CRUZEIRO a maior Camisaria do Rio 


RUAS DA ASSEMBLÉA, 20, 22 e 
24 e CARMO, 16, 18 e 20 
(CASA DA ESQUINA) 


% 3) 
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ip 
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MEZ OQUE [o] CRUZEIRO DEDICOU AO POVO | 


I 
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ma, 














Foi dada publicidade a lista dos, Borg, dos 1,500 motros, conside-| bnlloro, o Betinho das nossas pis-| S—Joffery (Inglaterra) ,. 540,2 
7º prova — 1.500 metros — se” | melhores nadadores « nadudoras | vado como o minis duro de quantos | cinas, em decimo logar nos 100] 10—Sehramekiva (T. Blov.) 3'40",4 
nlors — nado livro — vaia 10 = | do mundo, nas provas vlympicas, | existentes, metros, mudo de costas, -—Schmitz (Allem,y vu. 54004 

Eduardo Laplan Netto; vam 4 | verificando-se da mesma progres: A nos brasileiros é grato assl- Maria, ha dois annos, figura no Axl metros, livre 
— Edunrdo Lenl de Medeiros e lsos o estacionamentos, gnular no referido ranking, a pre | ranking, so passo que Caballero | 1=Dinamarea Mo 
Marvia Ludolf (NR) O grando feito da temporada | sença de dois nadadores pERsie estreante, Piedade e Jennnette | Hollanda ro 
8 prova — 100 metros — no. | coube À Amano, japones, pupilo | Joivos, uma — Marix Lenk —- como) Campbell, que em 97, Higurmram | d=Allemanha (os. ss 38" a 
vissimos — nado livre — raia Aldo nosso conhecido Saito, derru:|a numero 1, nos 200 metros, nado | aquella nos 400 metros, e esta nos | 4-—Canndá.. e NA A 
- = Otadr Waldaroo Pranto; Pai Valearee franco; raia ) bando o ln AR sl record de Arneldo peito, e o outro, Alberto Ca-| 100 metros, nado livre, na tempo-| 5—Inglaterra ,, : 449", 
PLEN rada de 38, não voltaram a repe-| g—Australia .. sec 45000 
ir suas maguificas performnncos, | T-—Italta 8" 920 
ss0" o OB", 8--França .. PRIZE VIGA E 
O feito da nadadora paulista, | 9—Polonia ,, 350,5 
que defende as cores do Guans-| 10-—Yugosluvia,, 6097 
e tem uma grande cxpressão. As marcas masculinas são as 

Foi obtido em piscina de 50 me- | seguintes: 

tros, e note-se, Lendo sido cons 10n metros, livre 
SOBRE O COTEJO nar DE HOJE — NINGUEM QUER PER- edad repetido, como alles: | j—Arai (Japão) sc is 
= tum ns ultimas provas em que| 2—Borg (Suecia) ,.... RR a 
DER, MAS NÃO GARANTE A VICTORIA nadou n mais velha das Lenk, 2Caik (Hungrin) Co 886 
onde não fol assignalado Lempo a (Jnpão) suco 58",6 











—Hoving (Hollanda) .. 5 
BFick (E, Unidos) .,.. 593 


superior a 2'58", 
OS RESULTADOS 





100 metros, livres t—larets (E, Unidos) o OS 
I—Hveger (Dinamarca)... 1º 56 &--Kórosi (Mungria) 598 
9—Yan Veen (Hollanda) 1º 0,1! 8—Fischer (Alemanha) 091 
3—Petersen (Dinamarca) 1º 6",8) 8—Pirie (Canadá) ...,. 59",6 
d-—Arndt (Dinamareay .. 1º 6,8 100 metros, de costas 


1—Shlauch (Alemanha) 1º 68 


Kraft (Dinamurca) .. 1070 PS ua 
6—StiJl (Hollanda) vm) 2—Borg (Suecia) seus RL 
7—Svendsen (Dinamaren) 1º Tº,8| 2-—Riefor (E, Unidos). 1 TB 
4=—Sehmitz (Alemanha) 1º 8º 4-—Olivor (Austrnlia) ! Sos 
g—Macorps (Hollanda)... 1º SºA à-—Kolima (Japão) a But 
9—Hangen (Noruegay ,. 1º 0"4 t—Rerr (Canndh) cuca , LA, uy 
100 metros, de costas T="Taylor (Inglaterra) .. r 9" 
| I-Feggelan (Hollanda) 1M2",n | A—Krupnera e pode (9 
| a-gint (Hollanda) VID 4—Sehoffer (Hollanda)... os 
àBrunstrom (Dinamo) 115,1 | 104. Caballero (Brasil) 1440",0 
| 4—Hveger (Dinamarend.. 15" 200 metros, livre A 
| 5-Rerkmester (Hol.)... 116,2) 1I—Arai (Japão) uses 2 11d 
R—Senft (Hollanda) o VIR'LR “—Flanagan [E, Unidos) 2 9.0 
7—Christensen  (Dinam.) 1168 | Kendall (Australia) .. 2142 
8—Petersen (Dinamarca) 11790) 4—Borg (Suecia) .rce., ed 
0—Jncodossky (Finlandin) [IR A-—Macionis (E. Unidos) 212 
10—Sehmitr (Alemanha) 1187 | 6—Plath (Alemanha) .. 2124.6 
200 metros, de peito T—Herren (E, Unidos),. 21341 
| 1—Maria Lenk (Brasil)... SBT R 8&—Nuttor (E. Unidos) .. 213,7 
| 2-Wanlberg (Hollanda) 2'58",6 | 8—Haynie (E. Unidos) .. 21407 
| 3—Serensen (Dinamaren) 259" 6 | 10—Tylor (E. Unidos) .. J14º3 
(—Storey (Inglaterra)... 3º NR 200 metros, de pelto 
TWollschInger (Allem.) 8º 2",5] 1—Balke (Alemanha) ,. 237" 
i=(hristonsen (Dinam.) 9º 2"7| 2-—Siotas (Alemanha) .. 28817 
7—Van Kerckhove (Belp;) 4º 8".0] a—ifeina (AllemanhaS .. 2'38"W 
i-lnrsen (Dinamarca)... 9º 2,7] 4—Hamura (Japão) B42" 0 
n—Bisse (Alemanha) ,. A 40] n—loike (Janão) ...... 240" 
—Genenger (Allem.) .. 3! RS] —Tamko (Allomanha) .. 24415 
EEE É - PNR IS a: a 400 ii llyre T—ligeins (E, Unidos) 2!45"0 
, : ii a “ s |—Hverger (Dinamarca) 5º 61 | A-Smithugsen (Holl,) ,. 245,8 
Canali e Jarbas, em nossa redacção, acompanhados de um “fan do O Eq DR Dea 
Flumengo x Botafogo, enmpo do Flamengo, bem tercmos do fuzer força, mus) 3—Petersen (Dinnmarca) 521,7] 9-—Angyal (Hungria) ..., 246",0 
Botafogo x Flamengo, Nisto, Jurbas interveiu, Não | parn isso n turma treinou duran=-| 4—-Arndt (Dinamarca)... 5'28"7 400 metros, livro 
De uma fórma ou de outra, 08 | gostou dn nffirmativa... te toda à semana, 5—Carcen (Relgleny ,.,. 5'29"7) 4—Flanagan (E. Unidos) 446",2 
summnentarios que se ouviam aqui — Pois você esteja certo que | E, afinal de contas, não fize-| 6—T, Petersen (Dinam.) R'32"0 | 2—Arai (Japão) ..cscs. 447" 
e ali, nos cafés e nas esquinas, | nós iremos lhes dar muito que [mos tudo isso para esperar uma] 7=Rrafl (Dinamarca) .. RAN O) a-Amano (Japhos o... 447" 4 
versavam sobre o grande preliv| Inzer, Não hn duvida de que tum- derrota... E—Green (Australia) .... SO .TI 4—Takahashi (Japão) ., 448" 5 
que se ferirá, hoje, no stadium Ê 4-—Rorg (Succla) cc. 448,0 
do Flamengo. = 7—Tarada (Japão) A nan 
Coisas do football carioca, .., SEA Catimanao, ' pá 
1 E Re R— ulph (Australia)... 4'54,2 
FERA Ruan qua (, Ú N N | Ê II Ê j ( À Rs een Fi 
das , 10-—Lelvers (Inglaterra)... 5'55".4 
OQ reporter ficou farto de ouvir 1.500 metros, livre 
os Ea dispunha-se a voltar » Fe 1—Amano (Japão) : . 18'58",8 
para a redacção, quando encon- a e d e h bil a S—Fianagan (E, Unidos) 19/4013 
trou, juntos, duis nd vevartas do Lutarão, hoje, na Estrada do Norte. Ki] procura da esejada re a ilitação &--Borg (Suecia) sc... 194274 
ogo 0 i y i ar» =tiniv e 46", 
jogo de logo mais, Canali e Jar: A morien terk hoje, na Estrada | CENTI! CARDOSO ORIENTARA'| A torcida, que viu a sua pro. ER ni E pn) gn 


do Norte, no enfrentar o Bom- 
aucceseo P. C., cnrtda bem dificil 
e do arde responsabilidade. 

Enfrentando o Madureira, às ru. 
bros no encontro de estrén foram 
derrotados pela alta contagem de 
4-1, “placard" que causou a malor 
surpreso da segunda rodada. 

O Bomsuccesto, em seu encon- 
tro de estréa, frente no Pluminense 
PC, fol, tambem, derrotado pela 
contagem de 8-2, surge, entretanto, 
como adversario perigoso, dada a 
oscriptn que tem regulando nos 
campeonatos passados mom jogos 
realizados na Estrada do Norte, 


Hoa bola — pensou o reporter. 
dentro em pouco, estavamos 
ns tros na reducção, 

Naturalmente, não se Enlou em 
política, nem no Carnaval, A pa 
lestra envolveu o jogo Flamengo 
x Botafogo, 

Estou bastante esperançado 
— disse-nos Cannll — na nossa 
exhibição de amanhã, 

O nosso technico Carlito Rochu 
preparou-nos todon conventonte 
mente e por Isay temos ruzões 
para querer vencer amanhã... 

E' com essa pretensão, pelo me 
nos, que pisaremos amanhã, o 


E, 


OS LEOPOLDINENSES ducção nos ensalos, está confiante. | q mTaknhashi (Japão) .. 19493 


Gentil Cardoso fará, no encontro O JUIZ t— A 
de hoje, a sun réprise como prepa- Floravante D'Angelo será o jutz E é Torre 
rador dos Inopoldinenses e o facto | do prelo, 0-—Honina (JapÃos . o a! 
faz crescer as responsabilidades dor OS QUADROS 10-=Groft (Hungria) RE Rd 
HIDPOE. Salvo modificações de ultima Axo metros, livre 

Thadeu, o grande arqueiro ru-| hora, os quadros serto os segutn. | q pctados Unidos E E A 
bro, fará o sem reapparecimento, | tes: C--Janho Nues 
holo, e constituirá um grande en- AMERICA . Thadeu: Vital e) g..Alemanha 2. co. MTE 
travo nos commandados de CGra-| Badú; Possnto, Og e Alcebtades; | 4AInglaterra Nei a Ar noto 
dim. Oscar, Cinllego, Placido, Carola e| n—Canadá .. as 9220",2 

FRAGA NA ZAGA DO BOM- | Pertca, E tiqueda ES caga 

SUCCESsO BOMSICCESSO —- Inglea; Mario 7—França ENA na . hide 

A estréa de Fraga un caga do | e Fraga; Vergara, Escobar a Otto; | 8-Hollandn Yo Ls 


E o e | 


Chngas, 
e Otyr, 


Bomsuccosso velu nugmentar o scu 
prestígio, 


Bala, Cradim, P. Nunes ao 


“ma”, 


A-Australia 
10—Belgica .. ... 


«AD IMMORIATEM... PRECARIO») 


O premio de poesia de 1938, a Academia de Le- 
tras e os Julgadores do interessante pleito | 


Opremia. de poesia de | Cassiano Ricardo examinon | 
1938. na Academia de Le- apenas, um original dos) 
tras. foi o grande escandalo 
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tico que foram submot | “ANNO XI — Rio de Janeiro, Domin go, 16 de Abril de 1939 — N. 3.892 
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ê e apl ê 145 Pelo untizo 3º ' 
dos ultimos tempos nas or tidos ao criterio selecciona-| | CAXAMBU, é ee » 1 ado CR RSA fir ' 
ne ' lo IH f que do alumina a 
1 - (e ” é r | - — Foi assignado “hoje, em E 
das literarias. Dara elle nincl dor da Academia e. os ou | |) COMMUNISMO NA resid cal ULTIMA HORA Presidente Getulio Vargas, um | eluir os cursos de ed 
R ; , - é L ' Adé. ; Dos 
da muito que falar. bn Dao dois, não chegaram | e a | decreto creando na Universida- | Sica, de techrica despar 
tuindo um dos grandes mo-| ler nenhum, AMERICA DO NORTE - o SPORTIVA fm do Brasil, a Escola Nacional | treinamento e massage fo 
+ . . 4 | + + - 1! , th: “a H: ru 
tivos da verdadeira “imntor:, Que commentario se po | blica em Caxambiú de Educação Physica e Despor paadeia co educação a 
' e : A | - , a : se onurmo, respective h 
ra aa Rbd | nan see ff spán cida is Pe E Fonetam Tá ; 1 PM er minou empatado 0 jo- a estabelecimento de ento dimoma de “licencia á 
- ; . | | ; icanciad - 
Ricardo... desconcertante? ao Partido Communista | ISITA AS OBRAS DA ESTAÇÃO | FI xP sino terá por finalidade formar | sas maternas. 
“ - | + t ! - : ab | r 
Relator da commissão: Julgamos melhor calar. | para exploral-o moneta- go Fium: 'nense x OF- | rexsoal technico em educação | Ficou extaloles Mo que ra 
juleadora, como se sabe. ! noix po : : : physica c dos desportos em to-; nhum estabe um pote vitral, 
J AR - : * | pois por mais forte que fos-| riamente —  Fallencia tugueza de Santos do o paiz, a unidade theorica [no poderá expedir é 
ido optar não chegoit | se «e entibiaria deant» de | completa do extremis-, e pratica; diffundir, de modo | nesze eeto, Sem ny q 
a examinar os trabalhos | amanha audacia. | SANTOS — 15 (Do corre. | geral, conhecimentos relativos | reconhecido pelo Guve : 
apresentados. opinando pe-| Vão | ; ; | mo vermelho nos pondente) — “Terminou empa-| à educução physica e aos iles- | deral, 
= é | o havera no reg cento ' Pe ae , oro trenliza-| o SR é necordn cam o Que ter 
la concessão do premio ao hã cê à Estados Unidos tado por 4.x 40 jogo reali A-| portos, e realizar pesquiza E 2» e A 
tiro orient quote: Néi da ilustre companhai um, SN YORRIEUA SN) do hoje nesta cidade entre O | jre a educação physica € a [mina o eifided Sã já . 
“À BEN Pete e te do +ou od PT Pq éa 0113 taneiro de JUSY cent 
! ] dispositivo de saneções A revista iucivza Plin Sphere! Flumincise, do Rioea à. À | desportos, indicando os metho- 1 de janeiro n 
parecer conclue “para que o : pd e * Portuzueza local, los mais adequados à sua pra- | cido, pare o exercicio nt 
: : ; “este procedimento? E pmleldcua im eMLeNSO columinta do É ra RS a Ras Va arobecas da 
premio seja o maior, medir: pla PR pespeil YA Vie veluturtiv du Ci 2) Fral do |, tempo , WI- | tica no paiz» 10cn a pre ro | Ea 
“ D .. é Sadr tva le, h x ugIs g o sbt 9 -p vp vier jts beta to . A = 
de primeiro, unico. O achincalhe e o ridiculo | quiri Uios, uncarrezado du tivos OR áP ara a pe ais ci n: q anca ip SEO F fome 
PAR , s! 2 E ti OR ANDES faveruvol à Portuçueza, que Escola Nacional de Educação | ofijcia==. o diploma dd 
O alto criterio deste im-| que estes membros da Pe | H sola as ethos une! ratádcos tejo minutos do nl Vprcitea e Desportos, ministra- | ciaido em educnei fest 
mortal ficou patenteudo de- tit Trianon levaram a Casas á ie cu deltita va uvais do cio nn 2º tenpo obteve novo | -á entre outros, os seguintes | Essa mesma exi 
4 ê testa eita dq su! E ' Hs na 
cisivamente. “de Machado de Assis hem ot PS a TE senta, End tendida ans - 
| : EA ça ao stay 1 arioca | EDER RNDERIOE c4- | rarticulares ç ] 
Os outros membroc du) valeriam uma pequena po eric do Nuúlte pedigesoe q na Entretanto, o team Qui A) Curso «uperio: de educa | oarticularo a a E 
; issa ! "er |nalidad expulsão. co | seupo verbadobmunente  pidiculo tengin brilhantemente, MAC | vão physica; | taneiro de 14, 
e tn E LL | de adeptos di cródo: eras cando, em notavel esforço con=! "hy Corso normal de educa- | As instituições df 
ss. * te septo rente erundim a Z | às pstiiuiquez tr 
opinião. sendo que o sr. | mo medida sancadora e de | a Rr CR qu te tra a resistencia da Portugueza, | ção physica; Ee aceordo com mn art a 
e a À Ê . Poe ul a trtesiiEço tidas Perfis Tenis Ea Tê a ç ' : ( Ali e os nr $ 
Guilherme de Almeida o fez moralidade. pets foriusr mst vida social mas tres goals Y SST UR, Curso de technica despor- | ecianatem em cidade 
ps E, "a | "Cs Ts E q tas = ' ... 
de 5, Paulo Em todo o caso. o escan| ahi decottvs tálvez o fil |. Foram autores gos te Ltiva: rulação sunerbe a 100 à. 
iba | à Fiuminense: Brandão e Romeu. | 4) Curso de treinamento es. Ra ierão - 
Mão seria de admirar que, daloso facto serviu para ga de Iniver a aetividule cototimioso | | dois cada um e da Portugueza: | massagens, e | ste o via ; 
a é , ' , ta nos Ystulos Du dus aliados ' ; 5 RETA PITA RE á . masa “o qe.s ge 1 de janeiro de : à, 
o outro julgador. o sr. !oão | rantir a immortalidade de cepnasd por completo o tralmilio O presidnete Getulio Vargas no Parque das Aguas Carahinicha 2, Vega 1 e Lo-| ey Curso de medicina da em seus reta 
Luso. o tenha feito de dis Gotas que descon fiaram de ggltução entre os nezros, E em Caxambu [eu le. educação physica e dos despor- tos, protssorve qu 
“Ole, [ ?, ç mar: ns auve nin: NIM v e— ar — | tOS, y º otentes 4 z 
tugal. fins havela. possuído com di sido E 8 é rodeios ta RES ES CANAMBUL t5 (A, Ny — Vargas. a senhonta Alzira Vars A lei. em artigos suscessivos, | E Plasignsis ao ia 
Quer isto dizer que o sr. | ingresso na AQORRNTIA,. eo Alo cOmiva € que É SCENE | (y mrusidente Getuho Vargas | gsa e as senhoras Odette Vadia. | Pogas c osição dos da Escola de É 
tecno alizop do esoripror Ihgioar | pi NR a Aê Me AS descrimina a composiç: = [e Desportos, 
; DR ATIRE A a Ses é neo to INV TODO RISTRA iisinétas tw CoStlthco PASSO q Hide; GATES Undina Vargas. Fernança vursus e suas respectivas dis- D 4 
I Ed Duelo O Dec pe | nhã imuira em seu cabin des! Falção, Sá Freire Alvim uv Mol eintinas. 4 Escola Nacional de Esse estanciecimento & 
[st a Ie peslho dinheiro eu nro | pechando o exp ts! nOel dos Anjos estiveram pre: NXUVAES| Educação Phesica e Desportos | pela menos. duas vez ? 
Suti q Uo ques inheiro emp à catia Eid : g Em . cs h 
- : y em x SENTES, = nel edi ? vinte e =ete | no, uma te para s 
indo — é é este quisi que o VN) ipncgnr Benediot | O FILM “DE BRAÇOS E no ad | us Ra | cação dos pesuitados 3 
(Conclusão da 1.º pagina) | mediatamente dois problemas no |“ luttito da sum entrada. Set Ido interventor Pu Bley. cl ABERTOS: | ; O director desse estabelec!- | realizações, 
ae ambiente de pez que se formar, | eliiprestimno & pectisudu jrutuedlhas o do cantão PE. dé Mattos Vanick | CAXAMBU! ISA. N ces cd Si | pelo vel À inserindo de vuda a 
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ta inspecciona as obras 
de construcção da Esco- 
la Nacional de Agronomia, 





policial, 


na Italia, cuja politica não tem 
ontra finalidade. 

A lIíslia descia a paz e a col 
lahoração entre os poros, mas jul- 
Ea que nãos pode haver uma psr 
equilativa se não for baseada nu 
Justica e no reconhecimento das 
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um viajante em um trem que 
la de Bushey para Eusten, em 
Londres, e enviada ao com: 
missariado de policia de KU- 
burn. 
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rias implantar Aa pez nesse er 
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“uia parte no ão 
tabelecimento da confiança itjer- 
uacional, erecendo uma cola 
buração boa vontade q 
todas os animados ge tua) 
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UM VERDADEIRO FOEMA DE AMOR NO 
MAIS LINDO FILM QUE O CINEMA 
BRASILEIRO JAMAIS PRODUZIU 
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de destyque dos differentes Mi- | 


xercito e Marl- 
directores de serviço, che- 
de e Funecionarios 


nha, 
fes 


secções 
nisterios, nrisempalmente o Mi- 
nisterio da Agricultura, 


A voforida uesemmbléa foi pre- | 


sidida pelo de, Arthur Torres 
Filho, divector do Serviço de 
Tentomia Puoral do Ministerio 
da Agricunnsa. e da mesa fi- | 
eram parte os seguintes se-| 
nhores dr Alves Costa, dre- 
tor do Serviço de Frueticultu- | 


va do Ministerio da Agricultura. 
representando o sr, ministro da 
Agrionlturas cap. Isolino Ulha, 
representando q sr prefeito do 
Districto Federal; ministro Sal- 
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Haje só se fala em guerra, 
Ella é a razão quase exclusiva 
dec todas as actividades nacio- 
nães porque sendo o Estado, se- 
cundo classica definição, o rea- 
lizador do hem social precisa 
caramilo defendendo, até pelas 
armes, puradoxalmente, à paz! 

Inguieta-se o mundo, Civis é 
militares todos na guerra 
serão soldados perplexos, 
«companham o desenrolar dos 
acontecimentos. Aw esboçar-se 
um novo Serajevo, discutem-se 
“= papeis e as intenções das pos 
tencias. 


Que Estado poderá mais, quai 
deles sairá vencedor, se vence- 
dores houver? 

Nou que diz respeito à silua- 
da Alemanha interessante 


cao 
livro, de M. Sternberg, appa- 
recey já traduzido para o im- 
elez q intitulado “Die Deutscle 
Kriegstarke” (O potencial de 
cuerra ca Allemanha). Tem 
como subtitulo a pergunta 
“manto tempo Hitler poderá 
euerregr?" e desenvolve as se- 
wrintes considerações: 


UMA GUERRA 
CURTA... 

A Allemunha só poderá fuzer 
uma guerra curta, de alguns 
meses, 

A avancada de Hitler para o 


subre a Russia, Ha mesmo pro- 
tabilidades de que Hitler de- 
clare guerra aos Soviets e que, 
com « Janão, ataque n paiz dos 
communistas. 

Outra hypothese; uma guerra 
ullema em dois “fronts”, como 
em 1914, Nesse caso teriamos 
uma guerra mundial,  Julga 
Sternberg que hastaria, para 
isso, um simples ataque à Rus- 
sia, 

QUE SE DEVE ENTENDER 
POR “POTENCIAL DE 
GUERRA” 

M. Sternberg estuda os di- 
versos factores que constituem, 
hoje, o potencial de guerra de 
um paiz: armamentos, ' capaci- 
industrial, 
primas, 
alliancas 


dade de producção 
reservas de materias 
situação alimentar, 
politicas. 

Compara a situação actual 
da Allemanha com a situação 
em que ella se encontrava nas 


| JULIO BARATA | 
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este representa grande victoria 
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QUANTO T 


A Allemanha do Kaiser e a do Fuehre 
“O potencial de Guerra do Terceiro Reich 


a, “Der Deutsche Volkswirt? 





te 


x 4% y a MM 


nhão do Reich disfarçado no 


vesperas de 1914. Tira, então, 
conclusões interessantes, 
A ALLEMANHA DO KAISER 
E A DE HITLER 
Em 1914 a Alemanha era 
um dos mais ricos Estados do 
mundo. Seus haveres no 
trangeiro foram calculados em 
[mais de 23 hilhões de marcos- 
Fouro, O Reiehsbank dispunha, 


es. 














para uma circulação monetaria 
de 1.400 milhões de marcos de 
uma reserva metallica superior 
u 1.700 milhões. 

O credito da Allemanha era 
tão solido que lhe permittiu ef- 
fecluar compras no estrangeiro 


apenas, uma terça parte do pn 
gamento, em especie, 

Ao findar o ano de 1418 o 
Reichshbank possuia ainda uma 
reserva de 2,200 milhões de 
marcos. 

Hoje a situação da Allema- 


Exercicios de 


até o fim da guerra invertendo, | 





Forças allemãs em manobras 
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campo 


nha é differente. Quase não 
| tem credito e eis 4 motivo por- 
Lque v sem commercio exterior 
teve que ser organizado sol a 
[base do “elearing”, da caixa de 
| *umpensação, 
[Mu muito que 4 Keich não 
| publica u orçamento das despe- 
| sas, 
Resta, em todo caso, saber se 


n y 
efe by 
, aa 
" É" 
PE TATi dC 
t 
E ” 
sk: ) “ 
M 
sr 
% 
do 


Nes ê 


defesa aérea 


va siluação financeira púde ter 
uma infimencia directa sobre a 
situação militar, 
Ora, no caso da Allemanha, 
a má situação financeira abso- 
lufamente impede o preparo “la 
guerra, 
Talvez porque ella seja no 
seculo que vivemos, antes de 
tudo, industrial,  Mobilizando 
grande purte das suas reservas 
de homens a Alemanha dá tra- 
balho às uzinas de armamen- 
tos cujos aperarios — Jesempe- 
nham tão importante papel 
quanto o dos soldados no Front. 
Restringe-se, assim, uma acti- 
vidadoe em beneficio de outra, 
Mercurio cede terreno a Marte. 
A FOME E à 
GUERRA 
Sumpre se reconheceu a im- 
portancia do problema; — ali- 
mentar bem uma tropa comba- 
tente. 
Durante muito tempo o regi 
mer nacional-socialista divulgou 
para elfeito de propaganda à 





bojo ceputudos escriptores mi- 
litares dizem q mesmo, Um 
delles, q coronel Thomas, fune- 
cionurio do Ministerio da Guses 
ra, chega a alfvmar que a 
desesperada situação começon 
no inverno de 1916-1917! 

Como em 1914, tem a Alle. 
manha grandes difficuldades 
para alimentur à população, Ha 
um “deficit” de alimentos equi- 
valentes a vinte por cento. Não 
se púde, porém, admitir, como 
Calguem admitte, que o povo al- 
lemão esteja,  prosentemente 
morrendo de fome 

M. Sternberg cila uma recis 
ta economica nacional-socialis- 
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iegendy segundo x qual a Ale | 
manha fora vencida pele fome. | 
Gra, dig M. Sternberg, menda | 


“à seus productos alimenticias., 
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segundo wu qual a alimentns 
da classe operaria allemã, er 
em 1997, um pouco inferior 
normal, 

Isso dudica que em cuso 
euerra q população allemã so 
feerá mais ainda, Então se ago 


da Grande Guerra pois só doif 
unos depois do bloqueio come 
cou q povo alemão a sentir-lhãa E 
os effeitos, 

Releva notar que. após a pi 
blicação do livro citado, a “AR 
lemanha se entendeu com a Ruy 
maniz. Tem agora resolvido 
não só o grande problema: d 
materia prima para a guere 
— petroleo ele, — como ta 
bem o dos productos agrarios 

AS MODERNAS USINAS? 

ALLEMAS 

E" evidente a superioridade 
da Allemanha quanto à capas 
dade da producção industrial, 

Elemento importante do PD 
tencial de guerra, graças 4 
milhões que tomara por ems 
prestimo e que [ficaram “gelar 
des”, póde modernizar suas us: 
nas e racionalizar u producção, 
mais de que em outro qualquer 
Estado, No dominio da induseo 
tria chimica, a Alemanha SE 
avantaja de qualquer outra na 
cão mesmo dos Estados Unidos; 

Mas emquanto que a prodao 
ecão das potencias occidentacs, 
pode ser muito augmentada 
industria allemã produz agora” 
tudo 0 que pode produzir, À! 
mobilização não conseguiria aus 
gmentar « netividade das was 
nas ou dos operarios allemães 
que trabalham dia e noite, So 

Já os Estados Unidos) este 
eu caso de guerra poderão fa; 
bricar quatro vezes mais do que 
fabricam actualmente, Ph 

Esse estado de coisas a 
cupa à Alemanha; mteresfmin” 
em impedir que as potências de- 
mocruticas lLomem O evthmo da 
producção de guerra, 

NECESSIDADE DE 
RESERVAS 

Quanto às forças militares 
propriamente ditas, a exercito 
allemão está provido de abun- 
dante material; artilharia vesa- 
da e love, aviões, tanke, metra- 
lhadoras, pazes de guerra, mas- 
caras. 

Mas vu material tem nvcessi- 
dade de homens para ser uti- 
lizado. As forças armadas el. 
lemis necessitam de reservas 
instruidos e essa necessidade, 
accentua M. Sternherg, repres 
senta grande inferioridade, 

Iealmente o servico miliar 
obrigatorio foi abolido durante 
muitos annos As classes de 
topl a 191% não receberam jus- 
treccão, Assim, à Allemasha só 
pederá mobilizar um ponen Mies 
de 4 milhões de soldados De 
feitamentoe instruídos. 

A ALLEMANHA E O 
PETROLEO 
Procurando satisfazer às silas 
necessidades, n Allemanha len- 
tou Cabricar o petroleo synlhe- 
tico. Foi feliz pois conszguia 
uma quantidade correspondente 
a quarenta por cento das suas 
necessidades em tempo de pit. 
Acontece, porém, que para 
fazer uma tonelada de petro- 
leg synthetico são necessarias 
quatro e meia toneladas de car- 
vão. Em tempo de guerra cal- 
cula-se que uma grande nação 
feuha necessidade de vinte mi- 
lhões de toneladas de petroleo 

por anno, 

Para produzir tal quantidade 
a Alemanha teria que gastar a 
metade da sua producção total 
de hulha ou noventa milhões de 
toneladas de carvão, A outra 
metade seria insufficiente para 
as suas necessidades, 
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o Papa Pio MI dirigiu a palavra ao poro agglomerado na Praça S. Pedro, aben- 


de vara felicidade, permite ver algiuns detalhes desse mo- 


Após q eleição, 5. 5. 
coqndo o mundo catholico, 4 photographia, 


mento, Em baixo: as armas do Faticano 
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FINANÇAS PRESIDENCIAL 


Como vive um oresidente na França-AS ÚESHETAS dE TEjIESanaçã 























Todo cidadão da classe muitu 
nele arenoso ceshio Eultinaated o 
convencido de une a dotado del vi 
presidente pera au proviro | publica e quando da funideçito 
cidadão do Estado reulizaro cm | KU terecira foi fixado en io 000 

li gié “francos mos quere se ajunturia 
velé unnos. solidas economias. | tener “is o 

Mgus quligos presidentes pie gm! pb om MERAS 

Pia E , Is DR g e pres 
rém. da éguca de Mac Methom | CM é ao ra a PIS, 
Poincaré. declararam haver ideio PepreSCNTUÇÕO» Eai 
xado o Elysco mais pobrês do Nu parecia Ouslon, dniiriere 
que eram quando foram cieitus. gue estas cifras altingaraa um 


a DE ag o total de 3.600.000 francos! 
O SYSTEMA INGLEZ E “1 | 9 IMPOSTO SOBRE A RENDA 
ERANCEZ 


Considerada come 
adotação do selberano Guades a 
fixada. dejimtivamente, ne 


pissjondes. Acerescenton, porem 
te e iudemnisacdo ndo alo frisa 
tera para cobrir as despesas € 
que por isso mo fomentar Shio 
ser imposto algum, 

Já a situado do presidente 
Lebrun é muuito elle, Foto auto 
necessita consultar ninguem. 
Seus gastos de Custe de reprr. 
sentação figuram numa rubrica 
parte. 

São muito clovinlos ds 
tos peferentes atua dotucdo dh 
PASSO 00 francos. Derim att. 
ie SOU 00 francos pras 

Decretos-eis de Doumecgno o 
Pale Laval dimintiire do dotado 


misterio das Pinancas, 


No começo da segundo 


M. Sternherg evoca opiniões 
da imprensa mazista muito dh 
feressantes,  Manifestam de: 
cepsão com a attitude de Iiro 
hito invadindo a China, 

4 CAMINHO DO 
QUENTE 


| 4 
| 


quia abre parm a Allemanha q 
caminho do Oriente europeu 


cum suas reservas de petrolea 
Im De So. 


Julga Sternberg que a utiliza- Menos favorecido que o sy 


cão destas reservas só pode ser 
(eita graças a uma penetração 
de annos, 


publica Fronceza deve pucao d puuntt 


imposto peral sobre a rende, 
Cochuchaese nos corredores do 


sá 
Ut o 


pacífica « demorada 
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OS ALLIADOS DA , N T M EXEMPI O) 

ALEMANHA O IMPOSTO SOBRE A RENDA — LEBRUN, UM. ALMA 
Us dois alliados da Abe A proposito das verhes conse) elucorto mit libras a sam tertni Dizem. iuliserotantenteo que a cida 5 
vha — Malia e Japão — EA das pela França au seu preste | de despesas. certo presidente da Camorim dis VP je] 
tem quanto ao potencial e tente, “hos Annales” puhticon | rheoricamente e system trate | Depuludos, hojo cecolhido vida é 
ENCFFA, referente às ce mteressante artigo aque qhaixo peer é hem mais flexivel, A dota. | privado embaraçudo com a dt a 
primas, ax mesmas difficult à emninos: | cão do presidente da Republica | claração de renda, tele phonoir uu MA 
des.  Malia e Jupão Intam. OS PRESIDENTES E A Edo e fixada deem pela Constitui | seu coltego do Senado v lhe per E 
egunlmente, com a falta de re 2 CE CONOMIA Pod Leão nem pela tez. Figura todos] guntom que somna devia cio» Nº) 
| ROTVAS OMF» A mtnos no orçamento do Mie] contar a titulo de despesas pros VA: 


talvez, 
Mas, lerá 
pura esperar? 


Hitler paciencia 


| 
| 
| 
A anexação da Tehecoslova- | 
| 


ço do reinado, Pot em gétalido au 
grave crise financeira de dit. 0 
rei jorge Vo resolvem redimir ue 


Elysco. que o presidente Lebrun 


| 

| 
patas o, ramo ingles, o presidente do Rá 
é pontual é eseruputaso, 


| do prestado ue. 
t(Conclue 


Ve parte cons 
na 3. pagina) 


Presidente 


Lebrun 
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Paginas immortaes da 
poesia brasileira 


Adoração 


Entrando, ha dias, num salão de festa 
Que, então, dormia solitario e triste, 

Vio chão que te teve a sombra honesta 

E a alta folha de espelho em que te viste, 


E, tão longê de ti, no meio desta 

Saudade ingrata, candida, surgiste, 

Attitude christã, feição modesta, 

No altar dourado que em meu peito abrisie. 


Olhei: na sala não se via um vulto, 
E, sabes tu, neste fervor que assombra. 
Como, ali mesmo, te prestei meu culto? 


Foi de um crente o meu gesto de coragem: 
Verguei no chão que te reteve a sombra, 
Beijei o espelho que te vira a imagem! 





Humberto de Campos 


N. R. — Humberto de Campos Véras, o nosso ad- 
miravel Humberto de Campos, nasceu em Mioitiba, no 


Estado do Maranhão e foi o producto maravilhoso de: 
quanto póde o talento serqido por uma vontade ferrea.. 


Depois de uma infancia e uma juventude cheias de re 
véses e privações, Humberto de Campos aventurou-se a 
vir ao Rio, onde ingressou no jornalismo, vencendo en- 


tão brilhantemente. 


Publicou “Poeira”, 1º e 2º séries, reunidas depois 
em “Poeiras Completas”; “Memorias”, “Critica”, em va 
rios volumes; livros de chronicas saborosissimas, pugi- 
nas de humorismo galante sob o pseudonymo de Conse- 
lheiro XX e muitas outras obras com que firmou um 
nome que é das mais legitimas glorias de nossa literatura. 

Pertenceu a varias associações literarias e à Acade- 


mia Brasileira de Letras. 


Quando falleceu oceupara o cargo de director da 


“Casa Ruy Barbosa”, 





VIVER COM LEGANGIA 


NOVAS ESPECIES DE EPLLES 


PARIS, 13 (De Rachel Gay. 
man, da Agencia Havas) — Duas 
species de pelles novas — sã. 
igue loura e kolinskj natural, 
imbas de matizes negros — vêm 
sendo expostas nas pelleterias 
parisienses como a ultima moda, 
Trata-se de pelles com pellos 
meio alongados como o skung, 
porém, mais macios c mais mos 
tes. Revillon trata-os como se fos= 
sem pelles de raposa > conse. 
guiu crear novos modetos com 
motivos de inspiração seometri. 
ca: tosangos, quadrados, rosa. 
ccas, ou como mais simplicidade, 
listas horizontaes ou verticaes. A 
notalidade desses agazalhos — q 
sarigue mais desmaiado que em 
geral as peltes de raposa rulva, 
e o kolinski que lembra o castor 
queimado, e cujas extremidades 
não são tintas de castanho ou de 
negro — renovou o aspecto das 
toitettes escuras de passeto com 
que estamos habituados. Esse 
matiz beige ou fulvo vac aliás 


muito bem com todas ns moder. 


nas lãs e -sedas de motivos cs. 


tampados com cores vivas e com 
seus bordados em relevo tão de- 


corativos. 


A moda dos agazalhos de pel 
los não muito altos como por 
exemplo o astrakan, o breistche 
wantz e o arminho, continua co. 
mo nas estações precedentes sob 
a forma de paletots tres.quartos 
ou doiseterços, mas principal. 
mente sob a de boleros ajusta- 


“dos no busto ou mais largos nas 


costas por meio de incrustações 
de godets. Esses pequenos aga- 
zalhos constituem laids o mes 
lhor complemento dos vestidos 
romanticos de saia curta 
juvenescem 


romanticas ou scgundo imperio 


com seus effeitos de crinolina e 


de paniers. 

As pelles usadas com essas 
toiteites podme ser tambem a 
martha, o blsão, o arminho im. 


maculado, o castor e a raposa 





“O poema do atomo” — Lu- 
eiano Pereira da Silva — Ed, 
Rodrigues & Cia, — Rio — 
1939 

O poema do atomo, isto é, da 
composição propria da materia, 
a descoberta dos elementos chi- 
micos que a compõem ou o iso- 
lamento desses elementos, tudo, 
com abundancis de detalhes e 
datas, o sr, Luciano Pereira da 
Silva nos apresenta no “O poe- 
ma do atomo”, que é um tra- 
balho revelador de cultura es- 
pecializada e systematizada so- 
bre o assumpto. 


Elles nos dá com precisão, 
seguindo as palavras da scien- 
cia, «em fantasies, a descripção 
do astomo e de que se compõe 
esse elemento gerador dos mun- 
dos. 

A sua historia é a historia do 
proprio Universo, muito longe 
da concepção consagrada pela 
fé. 

“A composição dos astros, 
diz-nos o autor, é sempre a mes- 
ma, nos planetas, nas estrellas, 
nas nebulosas, conforme o pros 
va o cxame espectral, Em to- 
dos, a materia é composta de 


ue rt. 
tão extraordinaria. . 
mente a silhueta feminina. Esses 
boleros podem ser usados igual. 
mente com as toilettes de haite 


branca, azut!, rulva e prateada. 
As pequenas capas para a noi 
te — segundo outros modelos que 
vimos — são muito curtas, qua- 
si todas sem golta e se jaustan. 
do perfeitamente ás espaduas. 
Os medolos que apreciamos são 
redondos e quadrados, Uns são 
soltos, outros cruzados sobre o 
busto como os fichus Maria Ans 
fontetta, Quando feitos de re. 
nards muito espessos lembram as 
boas e as plumas de 1900 tão 
usadas pelas cleganies da ênoca, 
Os costureiros parisienses pre. 
sentam igualmente modelos de 
capas compridos evocanto es 
grandes chales romanticos de 
cachemira e com bordados nas 
franjas. Mox expõe modelos fei- 
tos de peles mais ricas e com 
grande orginalidade, Apesar de 
serem cheios de prégas » de pet 
tes sobrepostas não conseguem 
de maneira nenhuma deformar q 
silhueta feminina, 


O COSMOS 


Um ouvinte da ultima conferenc 
do prof. Oliveira de Menezes pé 
nos as seguintes línias: 

“A proposito da conferencia que so 
bre estrophysica fez o prof. Oliveira 
de Menezes, e que tanta repercussão 
teve nos melos selentificos, dentro e 
fóra do pair, sentimos que ut tem fei- 
to grande confusão entre as (déas 
actuaes do ilustre brasileiro e as que 
elle, ha tempos, em outra memoravel 
conferencia, fez sobre o “ether” e q 
“vasto”, ma qual impugnou com a sua 
brilhante inteligencia esta concepção 
abroleta o mystica que se mantem — 
affirme o notavel professor, como Vul- 
cano a despelto dos iros celestes, 

O assumpto agora estudado é palpi- 
tante, Já tendo o notlciario dito sobre 
o que na materia pretende Einstein, 

A comprehensão do “Universo” sobre 
os novos “ralos ultra X”, as acções 
“teturicas! o a “coloração especifion 
das entrellas”, entre outras questões 
foram estudados e expostos com brilho 
e rara felicidade. 


Não se trata de questão que envolva ' 


pura physica, mas igualmente de “as- 
trochimico” que exige rara cultura, 

O "Instituto Brasileiro de Cultura”, 
bem inspirado, fer questão de que o 
publico conhecesse os estudos do nota» 
vel professor brasileiro, maximé quando 
Einstein ainda guarda em segredo suas 
idéns sobre o assumpto, 

Tudo faz crêr que o prof. Oliveira 
de Menezes hafa resolvido o problema 
do “Universo”, desde que os sous cs- 
tudos anteriores lhe permittiram mos 
trar a “funcção do Sol no vasio un)- 
versal”, derrocando, como derrocou, ql- 


molleculas, a mollecula de ato- 
mos e os atomos de PROTONS 
e ELECTRONS, resultando, do 
numero de PROTONS e ELL- 
CTRONS. que entram na com- 
posição de cada astoino, as sub- 
stanrias chimicas elementares. 


“O atomo é formado por um 
nucico, composto de PROTONS 
e de ELECTRONS£. carregado 
de electricidade vositiva, em jor- 
no do qual giram cutros ELU- 
CTKRONS, carrezados de elestr 
cilade negativa, u tremeaúna 
“vlocidades e em orbitas cara: 
ct.rísticas, à semelhença do que 
srcede com o svstema soar. 
+ nuclco represemiaria o sol e 


vs ELECTRONS livres os pride 
metas, por elle controlados” 


Mais adeante, iesumindo a 
idea, accrescenta: “O atomo. 
por essa forma, não é mais do 
que uma condensação de ELE 
CTRONS. que se processa uh 
» irflucncia das condições exis 
rentes no esparo inter estellac. 
como sejum aosputa falta de 
temperatura e alta disperaá». 
O: mysteriosos raios cosmicor 
são para Milika factores, des- 
es construcção de atomos” 

Historiando mais detalhada- 


Rio de Janeiro, Domin go, 16 de Abril de 1939 


Equilibrio de armas - deseguilibrio de ideias... 


























E' de “Marianne “esta expressiva “charge” que, daia venia, esa Ella Prtsranto Roosevelt como 





ves do “Ric-Rac”" que lhe per- 
guntaram porque as correntes 
de ar chamadas “eyclonicas” to- 
mam sentido inverso das agu- 
lhas de um relogio quando se 
as observa no hemispherio aus- 
tral e a mesma direcção dos 
ponteiros no hemispherio bore- 
Colomb procurou 
explicação “ra 


al, Georges 
dar-lhes uma 
zoavel"; 

Os movimentos cyclonicos re- 
sultam de correntes chamadas 
“convectivas” que apparecen 
na atmosphera sempre que duu- 
regiões visinhas têm tempera 
turas diversas. 


O CALOR E AS CORRENTES , 
AEREAS 
Imaginemos um compartimen 
to em que haja um fogão acce- 
ro. O ar em contacto com «q 
fogão se aquere c, tornado mais 
teve sobe verticalmente até 
tecto. Então o ar da corrente 











guns princípios basicos «da plísica, 
considerados dogmas, como o de Bec- 
quere] e De La Rive sobre a clectro- 
chimica, 

A “theoria do ether”, importante, sem 
duvida, nó domínio das seienctas, não 
“e emporelha absolutamente com a con- 
copção do “Universo” actual, ajustado 
| us idéas de Dunoyer, Lord Raylejght é 
Duviliter, depois de haver concluldo 
que “no vasto a corrente se dermatu-, 


Jorrando do negativo para 0 (poe | 


sitavo; isto é, do “amodio” para q “ca- 
todio”", exactamente o inverso do que 
até então se apregonava 

O Brasil, pobre em homens que so 
dediquem n esta ordem de cstudos, 
thonra-se em contar com o prof. OM- 
veira de Meneres entro os expoencines 
do saber, sffeiçondo na cstudos de tão 
elevado nlcance.” 


merte a vida dy ciomo e O seu 
valer extraordinario na ordem 
das coisas, o sr. Luciano Pe 
seita da Silva tece numa pag! 
na e povco, um ve: dadeiro no» 
ma sobre cssa partícula ty 
Kosmos sem a qual estrelli> 
não e«aistiriam e a nossa terrr 
não teria sido cresut., 

“O processo, descreve clw 
com vivacidade, : runtinuo, psly 
que a lei de que nída se crea « 
nada se perde no natureza só 
e verdadeira relativamente; a 
tado momento «riam-se navos 
atimos substansa prima dos 
corpos chimicos elementares, 
uva, depois de igiegados so 5 
aeção de suas forças gravita- 
cionaes, formam as nebulosas, 
futuras matrizes do» estrellas 


“Isto posto, na natureza, só 
v que existe em quantidade im- 
mutavel são os electrons e coma 
estes, conforme vimos, são ape- 
nas cargas electricas positiva- 
ou negativas. poder-se-ia affir 
mar que o que nós chamamo: 


materia, resultado da combina- 
“cão de atomos, não é, afinal 


de contas, senão electricidade | 
disciplinada, mas sempre prom- 
pta a voltar à liberdade primi. 


tiva, 


europeu” 





Os movimentos 


cyclonicos 
SENTIDO INVERSO DAS CORRENTES DE AR - IN- 
FLUENCIA DO CALOR - O EXEMPLO DO 


FOGÃO 


wendente se espalha, deslisa 
tlu testo e chega ate as pare- 
tes Então a corrente de ar co- 
meça a esfriar. Torna-se mais 
pesada desce pelas paredes e at. 
| attinge o soalho onde soffre da 
parte do fogão quente uma ver- 
Porque” 


dadeiva aspiração, 


; Porque « columna de ar quente, 


“que elle enviou ao tecto era ue 
vedor do fogão um vacuo. O a! 
| que desce frio nelle se precipi 
ita, então, 

So contacto do fogão nova 
sobe, ves 
se o fogão con 


mente so aquece: 
frin-se, desco e, 


Linuu avceso o clreulto recome- 
(chão sempre, 


ça. 


Estas correntes continuas de | 


ar quente circulando do fogão 
no tecto, do tecto as paredes « 
das paredes ao chão nos offe 
recem o modelo das chamadas 
correntes "conveetivas” ou co: 
rentes de “convecção”, 
A EXPERIENCIA DE 
FRANKLIN 
Uma famosa experiencia tma- 














“*ado 


ACCESO 


ginada por Franklin é tornada 
classica mostra-nos como se es- 
tubelecem as correntes conve- 
ctivas entre dois compartimen- 
tos, um quente e outro frio, |l- 
gados 1or uma porta. 
Bastará, entao, unia 
versa para a experiencia. 
Colloguemo-nos com ella na 
corta e elevemos a vela: a 
vhamma inclinar-se-á para q 


vela 


do compartimento frio 
provando, assim, que nas altas 
egives atmosphericas as cor- 
entes de ar se dirigem do quen- 
to pata o frio. 

Colloquemos. agora, a vela no 


fiel da balança “equilibrio 
ltalin e Allemanha, todos estes Estados são fortes mas ha entre elles evidente “desequilibrio” de ideas. 
Respondendo a alguns leito- 


bem entendido, 
entre as esquadrias da porta, 
« chama inelinar-se-á para o 
ompartimento quente porque 
a nas baixas regiões uma cor 
rente de ar que vae do Qu 
sara uv quente. 

APPLICAÇÃO DAS EX- 

PERIENCIAS 

Appliquemos à Terra e à sua 

atmosphera o vesultado das 


Impressões literarias 





HAROLD DALTRO 


se, pela acção de novos 
factores, rompe-se o equilibrio 
constitutivo dos atomos, verifi- 
cando-se, então, o phenomeno 
inverso au da creação da mate 
ria, que é v do seu anniquilla- 
mento, prenomeno que, por oc: 
correr em escala infinitamente 
menor ao opposto, permittiu que 
a materia criada esteja constan- 
temente em augmento, povoan: 
do os espaços infinitos de no: 
vos mundos, 


“E' pois, no atomo, que se 
encontra o começo de tudo que 
existe na natureza sub a (or- 
ma de materia, qualquer que 


eja o logar em que for encon- ' 


trada; na pocira lumincsa das 
vehulosas, nas estrellas, nos pla 
netas, nos organismos vivos, 


inclusive no cerebro do homem, | tia proporção dos 


que é a expressão mais alta da 
actividade da materia, 


"Até q presente momento 
sciencia verificou 92 formas « 
atomos correspondentes aos !, 
elementos chimicos já isolados 
vu identificados, continuando os 
sabios a procura de novos em 
porfiadas indagações e experi- 
encias de laboratorio, Esses ele- 
mentos são considerados corpos 
simples porque conservam a sua 
estructura integral, quando 
submettidos aos processos chi- 
micos de reducção. 


“Tudo faz suppor que, além 
dessas 92 formas de atomos, 
outras existam de maior peso, 
sobre tudo nas estrellas, tanto 
mais pesados quanto mais dis: 
tantes da peripheria, de accordo 
com a lei da gravidade, O mes- 
mo succederá com os planetas. 
respectivos 
tamanhos” 

3. por ahi avante, com mui. 





que por signal só existe em materia de armamentos, França e Inglaterra; 





duas experiencias, Para maior 
rlareza supponhamos a Terra 
immovcl e consideremos um 
ponto A do solo situado na zo- 
na torrida do hemispherio bo- 
real, entre o Equador e o Tro- 
pico de Cancer. 

Batido pelos raios solares 
esse ponto se esquenta e com- 
munica às camadas superiores 
uma notave] quantidade de ca- 
lor que «leva sua temperatura. 

Ora, à medida que o ar se 
esquenta torna-se mails leve e 
tele a elevar-se para as altas 
regiões. Mas, subindo, elle en- 
contra zonas de ar cada vcs 

menos densas: dilata-se, então, 

e, em consequencia sc resfria. 

Acaba, assim por ter a mess 
ma densidade e a mesma tem- 
veraturm que as camadas de ar 
ús quaos se misturou, 

Como nas experiencias de 
Franklin esse ar quente se di- 
da para os logares frios, isto 

« para e Norte, 


Resfrinndo-se. torna-se pesa- 
do; desce e volta, como na ex- 
pertencia cilada, para as te- 
riões quentes de onde partiva, 

Acontece, porém, que, com à 
votação da Terra, rotação que 
e faz do Oeste para o Este, a 

«vente de ar que tomaria a 
ireeção do Norte (se n Terra 
estivesse parada) é, desviada 
“para vu Este, descrevendo quase 

que um anel, no “sentido dos 

ponteiros de um velogio” se o 
sou ponto de partida se encon- 
tra ao norte do ci O 





ta erudição e muito criterio, o 
Luciano Pereira da Silva 
'escreve, dentro da sciencia, q 
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A BATALHA: 


TT 


Poetas representativos 


ue é v atomo, apoiado por Je- , 


ans, Van Maanen, H. N. Rus 
cell, e outros, num estudo me- 
ecedor de applausos, porque é 
iumbem um esforço de pura 
bnegação cultural. 

“O poema do atomo”, apezar 
ty seu lado scientífico, é um es- 
“udo hem feito e bem escripto 
mp não ha quem não leia com 
agrado. 


“LA FONTAINE” — 
FUNSO LOUZADA 

O sr. Affonso Louzada é um 
estudioso, um espirito inquieto 
“ realizador. 

Poesia, chronica, estudos bio- 
graphicos, contos, em todos es 
tes ramos elle tem perlustrado 
com felicidade, Este LA FON- 
TAINE que começa com um es- 
tudo hem feito sobre a fabula, 
é um livro em que o autor de: 
monstra o carinho com que es- 
“tudou a vida e a alma do fa- 
| hulista francez, cujas “Fables 
Menram justamente celebres, 

Assim, o sr, Affonso Louza- 
da nos apresenta La Fontaine 


AF. 


do Brasil 


moderno 


ALEGRIA DE AMAR 


Alegria de amar 


— anceio de apertar 


nos meus braços o mar, 


de desfolhar 


as rosas com meus beijos!.- 


Alegria de amar 


— desejo de, num grito, 


ascender, 
ascender, 


para o azul do infinito 
e espreguiçar-me pelas curvas do ether),.. 


Alegria de amar 


— vontade de escrever nos longes do ar, 
para que de onde estás pudesses lei-as, 
estas estrophes, mas com o fogo das estrellas! 


Alegria de amar 
— inquietação 
que tento em vão 
refrear, 


volupia, que em meus membros tomultãa, 


de sahir pela rum 
em desatino, 


como se houvesse marcado 
um encontro com o Destino!.. 


Alegria de amar 


— necessidade de desabafar 


de te sonhar disperso na bellezs, 
de ter afagar em toda a natureza, 
como se, por milagre, me chegasses!.., 


Alegria de amar na manhã transparente, 
na tarde azul, na noite cheia de fulgor; 
alegria de amar indefinidamente, 

à creação, às creaturas, au Creador!.,, 


Alegria de amar que me alvoroça a mente 

e o sangue me accelera, 

que me faz caminhar allucinadamente, 

com todo o corpo de saudade doente, 

na esperanca infantil de que ha alguem que me espera, 





N. R. 


— Gilka da Costa Machado, a nossa admiravel 


GILKA MACHADO 


culta 


Machado, nasceu no Districto Federal e aqui tem passado todas 
sua vida, excepto algumas viagons que fez ao Norte do mir, E 
a Buenos Aires, onde foi recebida com carinho pela intetrectus, 
lidade portenha, realizando, com successo, recitaus € pulos rt 


literarias. 


recalcada tristeza, 

Alegria de amar , 

que me transborda em lagrimas nas faces 
No concurso aberto pela revista “O Malho”. foi coleta 


nur 


pleito composto por escriptores e artistas, mn nossa maior ports 
E Gilka não é sómente uma poetisa, mas um notavel espiits 


de poeta, que honra o Brasil. 


E' viuva do poeta Rodoipno Machado é prógenitora de Err" 
Volusia, a maior dansarina typica de motivos brasileiros que pos 
suimos, creadora tumbem que é de bailados sobre assumptos re 


gionaes amazonicos e indigenas, 


A estrêa de Gilka Machado nas letras constituiu excepenma! 
triumpho com a publicação de “Crystaes partidos”. 
ublicou ainda. entre outros livros, “A revelação dos erjã 


mes”, “Estados de alma”, “Mulher niva”, “Meu glorioso pre 
do”, “Carne e alma” e Sublimação”, seu recente é “grande ulrino 
livro, ao qual pertence a pocsia que hoje offerecemos aos nos 
teitores, 





ESTADO NOVO 


(Ao Exmo. Sr, Dr. Getulio Vargas, DD. Presidente dt 


Republica, na data do 1º anniversario da promulgado 


da Nova Constituição), 


E o Brasil despertou.,, 


Um grande Presidente, 


Cheio de amor e fé na Patria extremecida, 
Novos rumos lhe deu... E decidido, e crente 
Ampliou-lhe ainda mais o horizonte da vida, 


E traçou nova lei mais clara, mais coherente, 
— Um regimen melhor de forma definida — 
Que assegura afinal] o direito da gente 

Em defesa leal, sincera e garantida, 


Fez a Patria uma só e, numa só bandeira, 
Hiper todo o valor da terra brasileira 
Na feliz communhão de Governo e de Povo, 


a... .... 


E restaurado assim, 


.... eues 


formoso, engrandecido, 


Confiante no Futuro, coheso, forte e unido, 
O Brasil despertou... Surgio o Estado Noro! 


Novembro — 10 — 1938, 





na bato Vacas da critica, o homem na 
sociedade do seu tempo, louva- 
minheiro e cortezão; a mulher 
em sua vida; apreciando o va- 
tor da labula na edutação mo- 
ral da infancia, com muito cri- 
terio «e Julgador e indicando- 
nos, num capitulo curioso, as 
tontes das fabulas lafontainea- 
nas, tudo em boa linguagem, 
magnificamente realizado, 
Achamos apenas que o capi- 
tulo sobre La Fontaine e o ho- 
morismo é exiguo e quase na- 
da nos mostra a respeito, sendo 
que a segunda parte do mes- 
mo toge completamente ao as- 
sumpto, pois devia ter outra 
direcção e menos copia de cita- 
ções de nomes, que ahi se vê em 
demasia, MODUS IN REBUS.. 


Tambem aquella tirada da pa- 
gina 125, ridicularizando certos 
nomes em evidencia não devia 
de figurar num livro tão util « 
bem orientado, 

Depois, convenhamos, o so- 
nhor Affonso Louzada tem has. 
tante talento para não precisar 
desses recursos afim de appa- 
tecer, 

LA FONTAINE, sem o final 
dessa pagina, seria muito mais 


REYNALDO COSTA 


e 





bem acabado, sem s demonstra 
ção publica dessas anthipa 
tias, 

Admiro a tenacidade e a bri: 
lhante intelligencia realiradora 
do sr, Affonso Louzada, por isso, 
applaudindo-lhe LA FONTAI- 
NE, eu peço para que elle diris 
ja a sua obra pelo caminho lar: 
go da literatura constructiva é 
deixe essas tiradas para os qu, 
à falta de valor proprio part 
subir, procuram fazer graça di 

minuindo as pessõas que de ale 
gum modo já estão feitas, ri 
sando, com isso, se tornar nó 
taveis.., Engano, porque » qt 
elles conseguem é apenas diver: 
tir as galerias... 

Faço esta observação porque 
conheço o sr, Louzada e sci qut 
elle não precisa de taes expt 
dientes para se impór, 


A prova é este LA FONTAI 
NE e anteriormente o PEÇO 4 
PALAVRA!, que quem os escré 
veu, póde seguir com contam 
ça; é um escriptor. 

Remessa de livros; Caixa * 
Liv. Freitas Bastos — Put 
Bittencourt da Silva, ZA — 
Rio de Janeiro, 


| 


| 
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Em introducção ao bello 


trabalho subordinado ao 
thema “o amor entre os ani- 
maes” Paul Reboux escre- 
ves 

“O admiravel naturalista 
J. H. Fabre diz no tomo HI 
das suas “Souvenirs ento- 
molvgiques”, pagina 269: 

“Curioso livro precisa ser 
escripto: “O amor entre os 
animaes”, O thema já me 
seduziu, ha tempos”. 

Linneu, Jussieu, Cuvier, 
Lacépéde, Buffon, todos os 
mestres da historia natural, 
enriqueceram suas obras 
com numerosas notas sobre 
o assumpto. 

Lembra que Henri Cou- 
pin escreveu um livro e a 
elle deu o titulo suggerido 
por Fabre; que “poctas em 
prosa Michele, Macterlinck 
as 


consagraram capitulos 


soros — 





Rio de Janeiro, Domin ge, 16 de Abril de 1939 





fecundidade 


4mor no fundo do mar 


surprehendentes uniões das 

formigas e das abelhas. 
Reny de Gourmont estu 

dou taes “atiracções” mara- 





União entre Judeus e Lhrisiãos 


DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. FERNANDO 


LEVISKY EM 


Em Bussocaba realizou-se ha 
alguns dias uma ceremonia re- 
ligiosa na qual foi focalizada a 
questão de união entre os ju- 
deus e os christãos. 

Desenvolvendo esse thema o 
st. Fernando Levisky pronun- 
cjou q discurso que a seguir 


publicamos: 
Excellentissimo sr. dt, Nebas 
dão Medeiros, m, d. trepresco- 


taute do dr, interventor federal 
em São Paulo, 


Excellentissimo st. dr. Toledo 
Piza, representante Co sr Secre- 
tarlo da Educação. 

Excellentissimo o veverendissi 
mo Vigario Capitular da Archi 
diocose de São Paulo, Munsentor 
Martins Ladelra. 

Ilustrissimas autoridades pre 
sentes à solemuidado, 


Dr. Benullo de Mendouça di- 
lho, Dr. Vicente Melálio, Minhas 
senhoras. Meus senhores, 

Aqui estamos, reunidos, pata 
depositar na terra fevtil e aco: 


lhedora, a pedra fundamenta) da j 


futura Enfermaria, Pavilião dos 
Isruclitas de Sião Paulo. 


E, ao luncarmos no sólo geuer 


rosa e hospitaleiro deste recanto 
a buse da futura construcção, seh- 
timo-nos Integrados nessa gran- 
diosa obra de assistencia sovinl 
que O silbio governo do dr. Adhe. 
mar de Barros com tanto huma- 
nltarismo, comprebensão e en- 
thuslusmo está levando a effeito. 

Ligado nos homens não só pele 
seu prihante tino de adminis 
trador, como tambem pelos pro- 
fundos conhecimentos psychologi- 
ns e soclnea que a sua profissão 
de medico lhe outorga, o dr. 
Adhemar de Barros soube levar 
de vencida um vastissimo pro- 
gramma de assistencia soclal, re 
solvendo, aesim, o difflell proble- 
ma da mendicancia e do Infur- 
tunio de numerosos desgraçados, 
O augmento do numero de leitos 
no Hospital do Juquery, à rema- 
cão de tarados das cadeias publi- 
cas de cldudes do Interior, a pro- 
tecção nos necessitados e q assis: 
tenela gos enfermos tem sido à 
fianmula, a direetriz do nosso 
interventor federal, no vasto emm 
po de sua profleua e applaudida 
administração. 

A melosldude yoluntaria consti- 
tue grave lufracção de um dever 
normal é social, imposto a todos 
uquelles que fazem parte inte 
grante da collectividade e tram 
della provelto, 

Mas, a lei penal não pune os 
cantraventores do codigo da mo 
mil. Sem caracterizar um facto 
delictuaso a vadiagem é um meio 
perigoso de existencla social por- 
me predispõe no crime, creando 
possibilidades e offerecendo of 
portunidade para a pratica do 
mal. Corrigindo os habitos ou dt 
ellnações viclosas e immoraes dos 
sus agentes, conseguese dimi- 
nutr constderavelmente o conti 
gente dos futuros eriminosos, 1º 
encaminhando os falitdos de hofe. 
para una estrada ampla de exito 
individual. 

Os falsos mendigos, os alconla- 
tear, os vignhundos por vocaçio, 
ne fracussudos ou os primartos 
na cxrrelra do erme, todos mes 
reco, antes do enstigo, rocduca 
ho, tratamento e Instrucção, 

Praneplantados para um am 
Hente de trabalho, rogenorados 
pelo cxemplo dar noche clfiean- 


BUSSOCABA 


tes, despertados para a efficlon- 
cla pessoal, corrigidos os vícios 
pela disciplina e abstinencia al- 
voolica, curdos das enfermida- 
des physicas ou psrehlcas, os ho 
mens ninda pontem à murgem da 
vida, transformam-se, methamor- 
phosezmrse em cidadãos activos 
de amanhã, 

E" esta a vazão da Colonia 
Agricola de Bussocaba, E" estu 
toda n missão da Sociedade VÊ 
contina, E' este o labor para o 
qual nlmejamos concorrer. 

A Policia de São Paulo, por in- 
termedio do de, Braulio de Men- 
donca Pilho, alma aberta a lui- 
clativas nobres, espírito culto «e 
defensor da sociedade, e a Iusti- 
tuição vicentina pelo seu esforça. 
lo presidente, dr, Vicente Mell 
lo, numa harmoniosa symphonta 
de entidade, puro christlanismo € 
nobre applicação da Lei, form 
o élo inguebrantavel da defesa é 
nsaistencin social, 


Sobre esse trabalho digno e ul- 
trulsta paira a sombra do pro- 
ttoetor, São Vicente de Púulo, eu- 
volvendo os usyindos numa «ull- 
cuda arugen de fé, 

São Vicente de Paulo foi mm 
propheta, um sábio, um Ideulia- 
tu, Na vida do primeiro superior 
tda Congregação da Missão encon- 
| tra-se não só n lheoria, mas & 

pratica constante e ediflenntise'- 
«Da da virtude theologal; Amor a 
| Deus sobre todas ns coisas e ay 
proximo, como a nós mesmos. 
Virtude timbrada polo seu sentl 
mento Innato de humildade, de 
ancrificio, de altrulsmo, 

Menino alnda, apascentador de 
ovelhas, encontrou um “dia, uu 
montanha, um indigente, Deu: 
lhe tudo — um cruzado — toda 
uma fortuna economizada em al- 
guns annos. Não júde dar mnis 
quem, tudo dá, olvidando as pros 
prins necessidades, lembrando-se 
apenas do proximo, 


Esse gesto do menino Viceute 
de Paulo foi o Inicio de sua car- 
relva de distribuldor do bem, 

Este espirito da mais pura be- 
neficencia preside nos netos da 
socledade que tem o Santo por 
patrono.  Conta-nos uv eseriptor 
José de Azurara, num trabalho 
sobre São Vicente de Paulo, que 
este «lrigiva uma carta ao am 
go, dizendo: “Em mul breve tem- 
po não haverá mendigos, serão 
todos recolhidos em varias casos, 
onde serão sustentados, instrul- 
dos e applicados a alguns trabn- 
lhos. Esta obra grande «e dlffi- 
cultosa, peln Graça de Deus, Já 
se acha em bons termos e mere- 
cendo geraes applnusos. — (Jo. 
sé de Azurara. “Vida de Não VÊ 
cente de Paulo", pagina 159, vo- 
lume TT). 


O vosso trabalho é a sequencia 
logica e natural do que realizon 
o benemerito patrono que em voa: 
sas mãos abençoadas, senhores dl. 
rigentes, depositou n continuação 
da sua obra e do seu ideal, 

A lei mosalca, a moral talmu- 
dista, ensina-nos a fazer o bem. 
Els-nos, pole, irmanados para à 
pratica da virtude. 

“Ama n teu proximo como A 
ti mesmo”, paraphrasenda por 
Hillel, “Não faças a outrem 9 
que não desejarias que te fixas 
sem”, € toda A nossa Lei € o nos 
so pateimento, 

Reunidos na pratica do hem, 
sentime-nos. eltisthos a Judeus, 
agialgamidos pelos ustnus Gen 


vilhosas na sua “Physica do 
Amor”, 
Recorrendo, ainda, às 
obras de Marcel Roland, de 
Leon Binet, à “Intelligencia 
dos animaes”, de Romanes 
e às de muitos outros ohser- 
vadores, começa o seu tras 
balho — publicado em Mar 


rianne — falando sobre os 
bacteriophagos. Resumir 
do, eis alguma coisa do «que 


conta: 
BACTERIOPHAGOS 


Como se reproduzem es 
ses seres tão elementares, 


tão pequenos que é impos- 


DR eee 
SS 


Umentos que emita da nossa 
concepção veliglosa, 

A Igreja sempre compreten- 
deu os Judens, “Nós rogamos por 
vos" dida s. Justino, 8, Paulo de 
Cura, antes du martyrio, rezom 
pelos viristios e pelos judeus. 
São Leio, u Grande, em muitos 
sermões convida os christãos a 
orarem pelo povo judeu, 


Ui julgamento da Suprema 
Congregação do Santo Officho, du- 
tido de 3 de maio de 1928, decla- 
rara textunimente: “au Igreja Co- 
tholica teve sempre o costume ie 
orar pelo povo judeu, que foi du 
depositurio das promessas divi- 
nas até Jesus Christo”, 

A moral judaica e a mural 
christã se confundem na mesma 
corrente lmplda e porn de no- 
brega e de justiça, Todas us leis 
do mosnilsmo são determinadas 
com meticulosa observaneia do 
direito, e Inculcam deveres de 
caridade, abnegação e nuxillo, 


Oucumos a palavra da Igreja 
Cutholica: “Os vulores moracs du 
Velho Testamento, diz-nos o cat- 
deat Faulhuber, arcebispo de Mu- 
nleh, não são luferiores uos va- 
lores religiosos, Os dez manda 
mentos, dos quaes uma dag tu 
boas truta dus deveres para com 
Deus e u outra dos deveres para 
com 0 proximo, os psalmos e us 
Proverbios, são de uma clevação 
moral desconhecida dos povos da 
nutlguldude, Moysés, q malor le 
gisindor do mundo antigo, é um 
luzeiro de grandeza moral, O Ve- 
lho Testumento é, tambem tuts 
escola de ordem soclal; a agsis- 
tencla aus pobres é uma das pre- 
oecupagões principaee da Lei.” 

Ouçamos agora um trecho da 
conferencia do Padre Mure Am 
dré Dleux, pronunciada na sala 
Wagram, em Paris; 


“Crelo, e ciy verdade, que pa- 
ta q catholico que compreendeu 
o sentido profundo desta sum 
qualidade todg o soffrimento hu- 
mino se torna o seu soffrimento; 
crelo que toda a Injustiça que 
fere à qualquer homem, em qual- 
quer parte do mundo, tanto no 
oriente como no occldente, e no 
norte como no sul, é uma Injus- 
tiça que fere a todo o christio 
no mais intimo do seu sôr," 


“Mas, quando é o povo judeu 
o otlado, acossado, perseguldo, 
diz o digno prelado, eu, um pa- 
dre cathollco, tenho a fraqueza 
de me commover, de me conster- 
nar de maneira imulto especinl. 
Confesso que sou Incapaz de es: 
quecer que, no decurso de seculos, 
muito nntes da Gra christã, uv 
povo «de Israel conheceu todas as 
desditaa e supportou todos os 
males, para nos conservar o depo 
sito proclogo que catava a seu 
cargo e do que aloda hoje vive: 
mos espleltunimente,  Confessy 
que me sinto incapaz de olvidar 
que lhn devemos o Decalogo, O 
codigo moral da humanidade, uma 
das bases en que repousa foda a 


e a rr rm 


sivel vel-os mesmo ao mitro- 
scopio? o, 

Dotados de uma activida- 
de extraordinária elles de- 
testam o staphylococo dou- 
rado. Tanto que, se forem 
injectados num farunculo 
onde felizes, os staphyloco- 
cos vivem, excitados como 
uma matilha precipitam-se 
para os “dourados” e nelles 
penetram como cupim na 
madeira, Não se vê mais o 
bacteriophago. Mas vê-se ao 
microscopio o buraco que 
fer. Então, reproduz-se lá 
dentro. 

O staphylococo fica abor 
recido: começa a inchar, in- 
quicta-se, incha-se mais ain: 
da e arrebenta. 

Expulso desta casa orga- 
nica, tornada inhabitavel, o 
bacteriophago retira-se es 
coltando a familia numero: 
sa. Os seus descendentes, 
quando se tornarem gran 
des lhe seguirão o exemplo: 
procurando outros staphy- 
lococos nelles entrarãv e, 
em seu interior, se repro- 


duzirao. 


INFUSORIOS 
Comparados aos bacterio- 
phagos e mesmo ao staphy- 
lococo, 
animaes gigantes. 


os infusorios são 
De duas a cinco vezes em 


cldental, n que nos apeganios cu 
mo no que de mais precioso pos 
suimos. ce que defendemos com 
sangue e soffrimento, deve uti 
to Nos gregos, nos romanos e do 
christianismo, tambem é provida 
de cnracteristicos que lhe advyêm 
da Biblia e o judalsmo. 


Ha, sobretudo, no destino do 
povo hebreu, disperso, esphacela. 
do, sempre perseguldo € renns- 
cente sempre, ulzo de tio estra- 
nho, de tão mysterioso e tragleu 
“O mesmo tempo, que me não pos- 
so cohibir de sentir por elle uma 
viva e duravol sympathda, * 


“Eu pude meditar, prosegue 6 
estimado pudre, o estranho e do 
loroso destino desse povo (catho- 
lico Ao seu modo) porque o cu 
coutramos em toda à terra e cm 
todas ns putrias, Pude observar 
que são os melhores de seus fllhus 
que cumprem seu dever de clda 
dios, em toda a parte unde à 


sorte os arremesso, com my sa- 
criflco que multas vezes seus 
concidndiios iguoram; todavin, 


ordem soclul. Sinto-me incapuz 
de esquecer que, se é verdade In” 
discutivel que esta elvilização 0% 


nos dias de derrota e de revoliu, 
quando na multidão rugem us 
“rumores infames”, se tormum fa 
tulmento victimas innocentes uns 
cégus violencias desencadeadas.” 


“Ainda ha pouco, o piedosc 
Papt Pio XI dizin; “A Humanl- 
dade constitue uma só graude ra- 
em universal”, 


E o orgão officiul do Vaticano 
assim commentou, naquella horn, 
a expressão de Sua Santidade; 
“Tem-se sido nho apenas antl- 
christãos contra os judeus, mas 
anti-civilizados, deshumanos: por- 
que para elles uão basta a mise 
ria do exilio , da deporinção; 
cumpre mandal-os no pelourinho, 
Oude quer que se orgunizem entire 


panhas contra os judeus, elas 
assumem proporções que uni 
lam vinte seculos de clvilizaçãa 


christã.” 


E' esse o espirito dignificanta 
da Igreja Cntholica em telação 
aos israelitas. Nós, judeus, sen- 
timo-nos profundamente lrmanu- 
dos com os principios altrulsticos 
e edificantes do cathollcismo u 
para melhor ilustrar o sentiinén- 
to correligionario, permittime 
coutar-vos o seguinte episodio es 
elnrecedor:; 


Num campo de batalha. ma 
Frauça, em agosto de 914, ng 
nizava um soldado francez, mor- 
talmento ferido por uma bala 
inimiga, Els que delle se nppro 
xima um rabbino é o Interroga, 
Com esforco, balbuclando ax jm 
lavras, o ferido declara ser ch- 
tholico e pode, por amor de Det, 
um erucitixo. Sem hesitar, o tah 
blno Bloch sãe qm busca do eram 
elfixo e logo que q encontra le: 
va-0 rapidamente | veneração do 
moribindeo. Mas, nem bom cho 
eme cão, atingido por tm esti 


O 
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O Amor entre os animaes 


Como se reproduzem 0s Sêres elementares — Bacleriophagos — Hydras — Infu- 


dos molusculos 


vinte e quatro horas elles 
se reproduzem. 


HYDRAS 


Nas hydras estes estra- 
nhos nimalejos que Trem- 
bley estuda a boca serve a 
um tempo para comer € 
evacuar 


Ellas são arrepiadas co- 


mo escovas e sabem arvas- - 


tar-se e nadar. À hydra que 
povõa as aguas estagnaras 
pode reproduzir-se de diver 
sas maneiras. 

Cortemol-a em duas par: 
tes. Morrerá? Não, À parte 
superior destacada põe-se a 
nadar com os seus tenta- 
culos. A chagas se cicatri- 
zam e eis uma hydra nova. 

Quanto á outra parte, ve- 
mol-a de novo viver. Appa- 
recem-lhe os mamilos dos 
futuros braços. Uma nova 
hydra nasceu. 
uma 


Pode-se seccionar 


hydra tantas vezes quantas 
dictar a fantasia, Trembley, 


autor de “A descoberta dos 
polypos de agua doce” cor 
lou uma em cincoenta pars 
tes. 

Outro modo de repro- 
ducção, diz Henri Coupin, 
em “Os animaes excentri- 
cos”, não é menos curioso, 

Quando uma hydra está 
bem nutrida apparecem na 


lhaço de granada, junto do solda- 
do que acabava de soccorrer, 


Porém, não é somente no tor 
reno espiritual que encontramos 
essa identificação, Na vida des 
povos, em todas as historins, eu- 
coutramos q iscnelita collaborau- 
do em pról da obra commnun, 


A presença dos judeus na Ter- 
ru de Vera Cruz, a sun contribul- 
ciio na formação brasileira, a cu 
loulzação e os trabulhos entito 
desenvolvidos, de tal fórma se 
confundem e se integram na pro- 
pria historla patrla que se torna 
diffici precisar toda à obra dos 
“ehristãos-novos”, 


———————————e eee eme 


Ougamos, porém, a piulavra de 
Paulo Prado referindo-se ao nes- 
so Estado: “Na psyche collectiva 
das tribus de Ismmel e do povo 
paulista ha aspectos de uma int- 
presslonante semelhança. São, 
por exemplo, o perseverante, te 
naz e resistente avrivismo (no 
sentido menos pejorativo da ex” 
pressão) e a notavel faculdade de 
adaptação utiltnria que, de cu 
cador de Indios, de mineiros, de 
povondores e conquistadores, con 
verteu o habitante do planalto no 
moderno “grilelro” é “bugreiro". 
= continia; “Em São Paulo, a 
mescla desultori de jortugue 
zes, hespanhoes, fhiimengos, frau- 
cezes q Itúliunos teve vislvelmen- 
te como contrlbulção ethulca uma 
sensivel dosagem de sangue Israe- 
Mta, Mais do que em outro sito 
da colonin, as condições de melo 
de Isolamento perpetuaram essa 
endogumla to luportante para à 
fortaleza blologien dos agrupa 
mentos humanos." (Paulistica — 
“Historia de São Puulo” — Puu- 
lo Prado,) 


Asslm, como romiuiscencia des. 
ses Judeus, que, devido & Inqui- 
sição tiveram que mudar Os Sena 
nomes, adoptando o de arvores, 
animes, vlos, etc., temos grame 
parte dos brasileiros com us HO 
mes de christios-novos de então. 


Serla cansativo enumerar todos 
os historiadores e sociologos p- 
tricioa que, estudando o palpitan 
te nessumpto, provaram de mantel. 
ra exhuberate é palpável u com 
tribuição Judnlea em prót da 
grandeza da patria comum, Fs- 
tudos interessantissímos, entre- 
tanto, é justo salientar, deve-se 
a Sollilonio Lelte Filho, Arthvt 
de Itamos, Gllberto Freyre, Re 
dolpho Garcla, Roquette Ponte 
Paulo Prado e outros, que esmbr- 
cadamento demonstraram com 
que carinho, enthuslasmo e del 
cnção os judeus de outróra Lea 
palhuram quer peto descobrimen 
to, quer pela povoação e progres 
so do Brasil, 

Dlluldos na grande familia mato 
clona), ostes handelrantos rep 
contam à contribulção historlva 
em pról da patria que a todns 
ncolhe e protege. 


E nós, os brasileiros israelita 
de Je, sontimoruos orguliogos E 
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Scena de amor entre os ursos 


superficie do seu corpo cer- 
tas protuberancias e, nellas 
cavidades que augmentam 
lentamente e se comuruni- 
cam com a cavidade digesli- 
va. Estas cavidades aug- 
mentam tanto que formam 
boceas. Assim surgem os 
“hydratos”, alimentados pe- 
lo estomago da mãe. Depois 
ecparam-se della e vão se 
fixar alhures, 

As vezes acontece que os 
hydratos ficam fixados uns 
sobre os outros. Trembley 
observou uma hydra que ti- 
nha dezenove pertencentes a 
tres gerações suecessivas. 

Era, commenta Paul Re- 
boux, uma verdadeira arvo- 
re genealogica viva. 

OS MOLLUSCOS, O “BE 

CHO DO CESTO” E OS 


PEIXES 


Os molluscos podem pra- 
duzir 290.000 A 


sua fecundidade é, ussim, 


larva, 


assombrosa. 


O “bicho do cesto” ieve 
o seu nome aos sabios ar 
gentinos F. Lahille e T. 
Joan. E* apropriado porque 
tal bicho fabrica sob as fo- 


lhas dos vegetaes onde vive 


parasitariamente, uma es 
pecie de cesto de sêde. 
O macho tem a sua “ca 


sa”, a femea tem outra. 
Esta ultima jámais sãe des 
acompanhada do cesto. Nel- 
le fica toda a vida a exem- 
plo diz Rehoux, das soltei- 


ronas das províncias. 


Compete ao macho dei- 
xar o seu abrigo para pro 
curala . 

Reboux fala tambem dos 
peixes. 


DO 
Cães 


ufunos dos nossos ancestenes pelo 
muito que fizernor em prot do 
bom uome judeu, 


4 todos vós, que, num gesto de 
amizade e sympathla, nos per 
mittivam pn colinboração cm peól 
da nobilitunte obra dn sociedade 
vicentina, em fuvor des Jrinilos 
necossitudos, que sem dfferenea 
de etenea, côr ou origem por 
pesa das mitos dos homens dignos 
n orlontução para um futuro me 
mar, o sincero e leap obrigado da 
colectividado Jerachito brasllelta 
de Sae Paulo, 


A maior parte delles mes | les um dever, raramente 





um 


merece classificação entre o | prazer, Influencia da agus 


numero dos amorosos timi-| fria? Quem sabe? O que é 


dos. Têm o sentimento da | certo é que, nella, elles são 


familia. O amor é para el- | fecundos. 





Finanças presidenciaes 


(Conclusão da 1.º pagina) 


derada como salario tal dotação 
soffre ainda um desconto, pura 
contribuição nacional, de dois 
por cento ou seja de 36.000 fran 
cos. 

DESPESAS DE REPRESEN. 

TAÇÃO 

As desnesos de casa e de res 
presentação de um chefe de Es. 
tado são as que lho permittem 
attender ds necessidades nore 
maes do seu alto cargo, 

Quando um presidente & ahri- 
gado a fazer despesas excencios 
nães, creditos extraordinarios 
para elas são fornecidos, 

Assim aconteco por exemplo 
quando se fazem exposições itrite 
versacs, algum soberano visita 
Paris ou o presidente da França 
vae ao estrangeiro. 

Na exposição de 1900 fot ape 
provada uma verba de 500.000 
francos. Um milhão de [francos 
custou à Franca a visita que q 
presidente Lebrun fez a Londres 
Cambarieu num livro em que 
recorda os sote annos que pas 
sou no Elysca como chefe de ga 
hinete civil do presidente Emilo 
Loubet, conta o seguinte: 

Após cada viagem ao estran 
geiro Loubet que visitou a ln. 
gilaterra, a Italia e a Russia, en. 
tregava benevolamente ao The. 
souro o dinheiro que sobejava. 
80,000 francos, de um credito ds 
450.000 foram, assim devolvi. 
dos, drnois da visita nos sobe. 
ranos da latia. Certamente vi 
remos ainda a saber que os stc 
cessores de Loubet o imitaram. 


O PRESENTE DE LEBRUN AU 
PAPA PIO XI 

Os presentes offerecidos pelo 
presidente da Republica aos So 
heranos ou nos membros das fa. 
milias reinantes. quando de tmn 
coroação, de um jubileir ou de um 
casamento são. tambem, conside. 
rados como despesa extraorilia 
naria a cargo do Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros. 

Assim aconteceu recentemente 
em França. O presidente Lebrun 
enviou ao Papa Pio XII precioso 
cotrezinho de esmalte, fabricado 
no seculo XHI, em Limoges. 
IISTINCÇÃO INTERESSEIRA 

Se as despesas  occasionnes 
para uma viagem ao estrangeiro 
do chefe de Estado são objecto 
de creditos extraordinarios, as 
que elle faz nas províncias são 
custeadas pelo proprio bolso, 

Todavia. as carruagens de que 
o presidente Lebrumn, então, se 
utiliza são-lhe offerecidas por 
uma firma que, assim. encontra 
admiravel mein: de publicidade, 
O PALACIO DA PRESIDÊNCIA 

O presidente da Republica 
Franceza. confortavelmente ins. 
taltado no Palacio do Elyseo, mol. 
te à alumiado e aquecido, Con. 
sitorodo como monumento na. 
cional, as bemfeitorias e reparos 
no palacio da presidencia cahem 
ao Estado fazet.as. 

Milterand ordenom importante 
tes trabalhos pora dotar o vdifio 
cio de maior conforto, 


eee E er rm eee 
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Compete à GuardaMovel Ni 
cional mobitiar os gabinctes de 
trabalho, os salões de festas, 03 
de recepção, as antiicamaras, 
ete , etc. 

O PRESIDENTE LEBRUN E 
SEUS AUXILIARES 

Os vencimentos do secretario 
geral civil o os do secretariado 
particutar eram, no começo do 
seculo, pagos pela verba do pre 
sidonte da Republica, 

Hoje tal não acontece, Os col. 
Inboradores do presidente Lea 
brun são funccionariosa os offis 
cines da Casa Militar porcthem 
seu solo, Uns e outros recebem 
do chefe do Estado indemnização 
mensal que corresponde ás dese 
pesas de representação. 

Ao presidente, segundo cOStile 
me antigo, incumbe, ainda. re» 
compensar o que se chama de 
“pessoal meudo”, do Elyseo: — 
mordomos, chauffeurs, cosinhei 
ros, etc. 

Os secretarios do Estado Maior 
que. sob a direcção do capitão 
Altard cuidam do sreviço de core 
reio e ganham, igualmente, pres 
mios, 

Nenhuma mulher trabalha Ad, 
Elysco nem mesmo as stonoulAês 
tylographas. 

AUXILIO AOS POBRES 

O presidente Lecbrun coma 
aliás, todos os seus anteçessos 
res, sempre se recusou a deixar 
publicar a somma de dinheiro 
que despende em obras ds caria 
dade. 

Póde.se, todavia, affirmar que 
é consideravel. Numerosos são 
os pedidos de auxilio, todas as 
manhãs, por cartas, endereçados 
ao presidente, 

Dizem, atê, que elle prefere ser 
togrado «q deixar um infeliz sem 
assistencia. Todas as éupplicas 
que parecem justificadas têm lx 
go uma resposta favoravel. 

O presidente auxilia tambem 
as casas de caridade e às caixas 
escolares das cidades que visita. 

Mme. Lebrun tem também os 
seus pobres e, em periodo de 
crise, numerosas são as infortutw 
nadas qtte soecorre. 

Assim  despendem 300.000 
francos todos os annos, em Gltu 
xilios e presentes. 


FONTAINEBLEAU E 
VERSAILLES 

Como vimos, as despesas da 
presidente da Republica frances 
za são muito grandes. Os almns 
cos, os jantares, as recepções, as 
“moirées” diptomaticas, as caça. 
das presidenciacs absorvem uma 
grande parte do que o presidente 
recebe. Assim tambem os prt. 
sentos c o auxilio ds obras de 
caridade. 

Os castellos de Ramboillet óu 
o de Visite, tradicionalmente li 
gados à presidencia da Repubii. 
ca e os palacios de Versailles e 
de Fontainebicau que antes da 
guerra receberam a visita de che 
les de Estado exigem, igualmens 
te, despesas, do apresentação 

O Elysco conheceu, tambem, 
geriodos de grande pompa, 
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Cadetes do BarulhoGUNGA DIN A BESTA HUMANA 


ARA os quo acompunham ra ser lã inferessanto porque 
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de perto o movimento ci. “GUNGA DIN*. é um dos me 
nemalogrophico internacional, lhorez senão o melhor film 
torna-se facil verificar 0 grão que já musistdo,, o 4 Wham 
do interesso que Lent para nos Loltenel), 
e critico dos [ilms, foita pe- DAILY MIRROR; — “... us 
los jornaes Norte-Americaunos. interprotes de “GUNGA DIN" 
Apreciumos quasi que o mes- são gloriosos. Mas q film pos- 
me genero de espectaculo, sus aparte alegou contribuição 
nos igunhindo assim, em gosto, valiosa, immensos e urrebala- 
nos nossos irmãos do Norte, dores vlementos para a formas 
Para o bem da verdade, cum. ção de um gramie copocincu- 
presnos nocrescontar, que nem ho... Meu collega do Morning 
sempre talo seontece. Mas, ha Telograph ficou tão excitado que 
films que podem om receio rocu as unhas durante a ux- 
enfrentar o publico Norte ou hibição.,,* (Bland Johnson). 
Sul Americano, Oriental ou DAILY NEWS; — "2... nun- 
Oceidental, sem que o seu co o cinema foi seenario de 
prestígio e vynlor sofivam O tão empolgantes Untalhas, Lia 
menor abalo. Taca filnis são veavs lutas de corpo a corpo, 
confeccionados: nos Estados de tão emocionante historia 
Unidos com o fito de agra- A India impressiona aqui com 
dur não sá à sum população, os seus myaterios,, lilenco 
como tambem, e prinvipalman Sobcrbu,., Dirceção e photo- 
to a do resto do mundo. Holly- raghias magnificas,, kata 
wood sube que não existe ci- Cumeron), 
ênde ou villa, centro qu arra- NEW YORK MHERALD: — 
balde que não aprecie um film “Geurgo Stevens montou see 
eplco, vein de lances heroicos nas de combate tão reulistas 
e especlaculares, ue provo. que se ton u impressão de cx 
eum intensa emoção, mas que tar cem campo ale palulha,,. 
nem por isso são destituidos “GUNGA DIN" é soberba 
de humor, Emítm, films que Sousa interpretes enthusiusmam 
reunem na sua trama a cimo- e arrebatam, (Howard Bar- 
ção. o humor. q grandioso, uv naes), 4 
épico, a aventura, n negão e Qualquer palavra, seria ugo- 
ainda o amor, Tal coisa, não ra desmecosenria pura denons- 








| 
| 
Prisci te Beyne Morris. em “Cadetes do Barn | 
Priscilla Lane. que veremos co lado de exne Morris. em “Cadetes do Barne | 

lhos que o Odeon vee apresentar amanhã. | 








HT vêm eles! Já segundas grandes mestres da vustratogia não temas nada com isso, Que A ç j y a = ; e 
A feira, no ODEON, em gur- | militar, sempro que “avançam | ce amem, fôr da téla e tirem Simone Simon, a famoso protagonista do film “4 Besta Humana” ço conhecido 
bcsa parada, vão dezíllar os CA- conquistam mesmo, hem proveito disso, são Os nos- 

4 rother ms votos. ue nas teresea 
DETES DO BARULHO (Brothes A! frente de punhado de players aus votos. O que nos in as. 


Pecado ta sá nm dLie dus 
romance de limilio Zola, que Art-Fila apresenta, amanha, no Plaza e Pat 
Ratj. E, desde então, vamos jovens, surgem PRISCILLA LA- | NO momento, é o seu iso. | 

| 

| 


b ê 4 

. Palacio, simultaneamente, 
or “te dh: qntoal ) "ADETES ARUL q 

ter Amor n “toque dr cuixa", | NE, esta creaturinha querica, em CADETES DO BARULHO 


cernzões pulsando ao ruflo dos E* um namoro esbraseado, avas- 

































qdo do pa aa A UR US (4 que ae Gestacou eu “Quatro Pi- Hante quis; cotandaloso BESTA HUMANA! O Ins- Ho caso, um machinista da Es- tragodia intonst e Humana 1 
tunbores,.. E Cuplto, nim fu | maço q WAYNE MORRIS, ow || Sao et MESA e GO a tincto ca besta-féra moran= | trada de Ferro Paris-Havre quadros de um dymamismo + 
Fio noÃ on Mi a a ex-noivu na vida real. A pro- | Bege a Var O WANHE do no peito do homem civili- Normal, apparentemente, tor- * de uma belleza sem par,,. tw mem 
nas pesito desse noivado, devemos | ra Em dos” CADETES rado. Sob a npparencia bon- | uava-se perigoso quando em | tros types desfilam no fibi 

CAHETES DO BARULHO 6 um | tiles que, fuando fel tiimatio | DO BARULHO e portanto, um dou de um homem de traba- | contacto com uma mulher... A | Severina, à il ig RARO t 
Him para à germção que vive | CADETES DO BARULHO, AWay- | va paz ultra-perigoso para às pe- lho, se oeculta, muita vez, o | presença teminina o perturba. | Roubaud, que Mest, com 1 
para amar e brincar, Pot feito | ne e Priscilla ainda se gimavam Epis que cessam da: farda: criminoso em estado Intento, q | va por tal fórma que, sob o | seu  sexuntismo innato, is 
Sora. anbenção: prmóniiat 'dov) daquela Soria quo cueadalo FUN O Aa Dl qiá PRIS- "monstro" sanguinario avido de | Unperto do smor, sentia tambem | pírito de Fanta e necessito 
ser um film alegre. Mostra-nos amu Hollywood inteira durante | CILLA estão em CADETES DO delinquir... Lombroso creou a] v desejo de matar... Consç- Grata. UORMAS En gb agi tos 
08: prAZeINS E AMAVEOIOS GR: Vie onte tida ihaica) - BARULHO, que o ODEON já lheoria, comprometida hoje pe. | ente do sey mal, Jacques Lan- abç gs Pod e R 
Sim COB CAGNIOS, MO /QUAEUOS, 06) Quem não ouviu falir do nol= | amanhã, vao apresentar Á cl- y . ; E: y la evolução do direito penal, dy | Ler, evita o amor como y aten bra e na NE pas a 
SUStADOS COM 05 CxamES, furloe | voao de Wayne o Priscilla? Diti- | dude, cs seguintes Jovens é Douglas Fairbanks Jr. e Joan Fontaine, num nio- crimincso nato, Emilio Zolá ins- | verdadeira: maldição... Carrega | imo ia e pa - 
sos com as longas marchas q vinmente os Jornaes contavani queridisimes players: Jane mento dramatico de“Gunta Din“ pirou-se nos trabalhos do fa- | no sangue o atygma miidito, | ao ponto jo cons e js 
contra marchas, mas regiamen- “colas” wu case respeito. Houve Bryaú Eddie Albert, Ronald ; ESA moso criminalista para esere- | transmittido pelos paca e avós | manaaCIa co a m 
te compensados. ulzumas ve- | ng quem dissesse que esse Amor | Reagah, Jane Wyman e o ve: | resta duvida, não ê muito lrar o verdadeiro vyulor de | ver A BESTA HUMANA, pri- | alcoclatras... Victima da nere- | IROREIS ORBBss Tocos e na 6: 
268 com à visita do algumas | nto porque tão forte fot e | terano Henry Q'Neill. | Íneil de se fazer. Mas, Molly= | “GUNGA DINS,,. Palutam pat meiro romance Inspirado nos | elitariedade, é um Etenbiid re: aus es NS 
pequenas, que são “loucas por | (a vertigincão, que são era Portanto fica o avião às ga- | wood sempre encontra uma nós os chronistas Norte-Aime. | progressos da scencia anthro- | valcado,.. Qualquer Pon e Eai ut at a 
farda”! possivel “sobrar nada mais rotas do Rio. CADETES DO forma de attender no publico riennos,,. E. aguardemos com pologizrn. O film do mesmo ti- | da sua emetitidade a leval=s ri A eira O Ar Siro 

Esses caçietes, porém, são CA» apos quatro mezes | Mas 1880... BARULHO, sú no ODEON, à par ec quando o faz, faz de maneira ansiedade tal pellicula que os | tulo, extrahido do livro e di- j as sbre ag un ppbeds um pi : E 
DETES DO BARULHO e, como cizem us “más Jinguas”. Nós | tir de amatihi! surprehendente, | sobrepujando cinemas São Iuiz e Rex cx- | tigldo por Jem Fenoir, con- horror, essa pesenoiogia nd o nela ELA RA ia 

—— iimsio dhs E TERES o a r mais fortil imaginação do hibirão, simultaneamente, nu tém todo o espirito da obra fa- da, é estudada magistralmente dois cinemas si aurea tn! 











“Fun, partir do proximo dia 21,., mosa, A BESTA HUMANA é, no filin que nos offerece uma PLAZA E PATHE' PALACIO 


Esto é o que acaba de acon- —— — 0 0 oeie ==oiizae É UESSS= RO (cade : 
tecer com casse tão falado 
“GUNGA DIN”, film que apar- e. V a 1 SG a 
te de reunir todos us requi. 
sitos já citados, apresenta o va- É ia nd | 








lo" inconteste do seu elenco. 
Eó essa a primeira vez que Lres 
“astros”, Lodos cm pleno apo- 





OMO Johan SUMA 

Poldi, Fernand Gravo | 

Rainer fixam, em Eh GRAN | 
DE VALSA”. esse seductor cw | 
múnce musical que ha vume | 
dias é u fascinação maior O! 
toda a cidade, no “Metro”, u3 | 
dos trechos mais gmorosos 4 
honitos do cinema, nestes ul É 
mos tempos. Elle é como cf 
sabe, no grande espectacuil 
dirigido por [uvivier, Jonsrk 
Strnuss, o ret da valsa, é | 
é Poldi, sum dedicada si 
Mas não esqueçamos que Na 
za Korjus, a voz que esta 
ctrizando a cidade, é umn cul 
sensações mais arpebatni ca 
desse film de melodias maçk 
vas, de valsas envolventos vt 
ecenus  dolicndissimas aque es 
nossos alhos e o nosso colicas 
não podem esquecer 


Egeu, a d miravois interpretes 
e representantes do que de 
mais viril existe em Hollywood 
são reunidos num mesmo elen- 
co vivendo no mesmo plano a 
historia filmada, E, ahi está 
“GUNGA  DIN" com Cary 
Grant, Victor Me Lnglen yu 
Douglas Fairbanks dr. um 
extraordinario desafio à qual» 
quer protesto! São elles que 
encarnam na tela a figura dos 
bravos sargentos Cutter, Mac 
Ghesney e Ballantine, que Ru- 
dynrd Kipling creou na sua im- 
mortal Dalluda.., Sum Jafie, 
conhecido pelas uuns carnclo- 
Ferações magnificas, Lom q pa- 
pel titular e Jomn Fontaine, 
anima com q sua figurinha 
honita aqueles nmbiontes San 
grontos que servem do “back- 
ground a essa pelicula que é 


sem duvida alguma a mais ex- 
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“COM OS BRA. 
COS ABERTOS". 


Spencer Tracy e Mickey Non 
ney vão apparecer juntos! Os 
4 
| 
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travrdinaria que Hollywood já 
produziu neste ultimos annos: 
Mes, no nosso enthusinsmo, 
que será perfeitamente com- 
prehendido pelos que assisti 
rem “GU NGA DIN", quasi nos 
esqueciamos do motivo princi- 
pal ia nossa chronica: au opi- 
nião dos críticos Norle-ima 
ricanos sobre “GUNGA DIN”. 
Transcreveremos portanto al- 
Runs trechos dos mais destaca- 
dos jornaes Nova- “Yorkinos: 
Motion Picture Herald" — “, 
o film é almiravel sob qual. 
à 7 quer ponto de vista, o poderá 
Uma scena magnifica em que nasce o desfecho de “Onde estás felicidade?” ser exhibido em qualquer ei- 

. dude, qualquer lvcal, qualquer 
to elnena qualquer tempo...” 
Po NEW YORK SUN; 4... [O 


dois grandes artistas — = uid 
ferença du edade não ur 
ta — que tambem são do 
grandes amigos, Interpiretacam 
um film magistral quia 4 
Metro.Goldwyn-Mayxer. um Um 
que o “METRO” apresen'pra 
quando do permitir “A GRAN 
DE VALSA", agora vim plo JK 
nu succussos “UOM ps PRA A 
COS ANERTOS" Uugs Totem) 


producção da Cineria que o Broadway irá exhibir amanha. 
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proposito au proximy, e me coube. Meu persumngem « | da oNvimos que, com testo | ea nnno quo surge redime Na “matinée” do Me- U 

À erperndissina estréu ny symputideo « sentimental “Sen Clima vo Shimo sendo vo “Lionol | cinematogruphia, apresen : à 
Brondway mun de Onde dis Perotrart o cngpenalon-mo  Tuigpom | Borcimerro calo Cinco Bra- | tand jp UCA DIN! no Mu- tro, hoje, Mickey Roo- , 
taes Felicidade? CUVÍNIUS ques Su Não pela extenção do par | sileiro,,. Uurlos Barbosa deu pose Mall, o film que Lira q ci- o 4 
tor Carlos Barbosa que toma pel, porque o heror do quas] | une gundo, uma chormissinu, uema da situação estatica cem ney, Jackie Cooper e ' 
porte no novo film dn Cinódia, episodico. Mus pelo conteulu envgulhada, una gargalhada que se encontrava, listo à te- Freddie Bartholomew E) 
direção de Misquitinha « que hbumuno, realista du figura, que sacudiu todos os seus com ulmente um grande film, com | 7 : Ns q 
tem se imposto ao apreço pu- Assim eluto que pus todo q kilogranmmas de peso... de- mais acção do que se póde ima- | A matinée infantil do o à 
blico por desempenhos anteri- meu intoresse em dur ao per, pois serio; tinar e com um “cast” que oa hoje as 10 haras | ! 
eres, num encontro casual com sonngem um desempenho a al= = Não 4 possivel Não pa não perde uma cen ca | áracter nova 1 em URNA 
Carlos Barbosa, cuja distincção | turu, = né a Lionel TES AR “| para fazer drama ou humor.. Tavina Earia ria lins 
e idoneidade profissinnal tanto EE “ Dao Eileen Creilman). | hos. Pri Ju ' à 
o presiigiam, pedimos que mus ti sety contente? Por que a Lionel é ma- NEW YORK WORLD TELE. | Es id e de ; 
fallagão de sum netunção ch Entomo No o Filme gu “uvan gro? GRAPH: e muito cedo qine | ia “ho te | 
“Onde Estuvs Policids + Cute A a Spa JA NO | Não porque sou muito | Ja pura escolhor ps melhores | dd O k 
lor Barbosa aquiessen com bon NA cartução ONA Ver O DF mais nica Proferia que mu Films de 139, nuns ussin preso oie Can VP 
dade: o ANA pa ed (28M | parace qo Joly E sor. pp dio dA dad melho logar quem ) : Hhelome. O fis ( 

É na | ( ) ma nu vir ú rindo Suite OA e é | Luise Rainer q Fernand Ceravet, as prin cipues fivmras de vd Cerundoe Falsa”, ú e dem poltrho!! tera ui é 

7 q pri RE , MAR 1 JA a ojo Po que vira depois, não quufe- | pilm que cesta sendo exhibido mo VHetro, POTA GALA 
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